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Ili.roo  e Ex.mo  Sair. — À CommAssão  nomeada  por 
?cifclo  de  8-  de  Janeiroí  dto  anno  proximo  passado  para 
ganisar  hum  projecto  de  melhoramento  em  nosso. 
Sfiema  de  pezos  e medidas.,  e monetário.,  sobre  a 
ãe  de  respeitar  os  usos  estabelecidos , quanto  seja 
mpativel  com  a.  exactidão  e unifórmidach P irulis- 
n sáveis  èm  semelhante  matéria ,*  tem  a honra  de 
ntar  á V.  Ex.  o resultado  de  seus  trabalhos,  so- 


importante  objecto. 

Em  primeiro  lugar,  .ácerca  da  reforma,  de  pezos 
nedidas  v instruidaj  pela  leitura  das  difficuldades  r e em- 
raços  que  huma  tal  erapréza,  encontra  sempre , quando 
propõe  conseguir  a perfeição  ideal  (cpmo  sé  pode 
do  impresso  junto» IN: 4 1),  a Coftmvissàtò eonbeeeo , 
sentio  a sabedoria  da  clausula  com  que  o Gbverno 
lenou  aue  ella  arranjasse  o seu  projecto;  isto  he, 
vpeitandò  quanto  fosse  possível , os  usos  e hábitos 
\abelecidos . 

Isto  posto , entende  a Gommissão  que  as  vanla- 
ns  essenqiaes  de  hum  perfeito  systema  de  pezos-  e 

, Er**  • ■? 
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uniformiij 


medidas  consistem:  l.°  na  uniformidi^p  de  seue  pa- 
vdrões  em  toda  a extensão  do  Império ; e 2."  na  faci- 
lidade de  estabelecer  e fixar  dm  termos  bem  definidc 
a relação  d’aqdelles  mesmos  padrões  entre  si , e coi 
os  padrões  semelhantes  das  Nações  extrangeiras , prir 
cipalmente  d’aqaellas  com  quem  fazemos  mais  avull 
tado  commercio.  I i 

Com  o intento  pois  de  satisfazer  a estes-  dois  prin  igc 
cipios,  e hão  se  afastar  da  base,  de  respeitar  os  uso  oed 
estabelecidos,  a Commissão  escolheo  para  padrão  d »s 
comprimento  a vara  do  commercio , cuja  extensão. 
segundo  0 celebre  Astronomo  Pedro  Nunes , e conform  irmi 
alguns  padrões  antigos,  e comparações  mais  exacta  Brnii 
entre  o metro  e aquelles  padrões , feitos  por  Verdier)  ccei 
e outros  sábios  distíuctos  , he  perfeilamente  igual  a pas  1 
onze  décimos  do  metro  Frctncez ,•  de  sorte  que  , sejj  q m< 
metro  fosse,  como  o suppunhão  os  Geometras  Frat  1 
cezes , ^Õ  OOCKÕÕÕ  uier^tano  terrestre  j a vara  sei^  Troj 

^6~363  63 õ raesm<?  hieridiano-,  mas  como,  confor 

as  ultimas  e mais  correctas  medições  de  differenj 
grãos  terrestres  sobre  diversos  meridianos  , se- 
m achado  ser  aqxtelle  metro  4õ"õõ2.8Í»2  ’ a yara  veir 
í 


cessariamente  ser 


do  meridiano  terra 


36.366.265,45 

tre , grandeza  esta  que  sendo  comparada  àquella.  ov 
pfferecc  liuma  diíferença  inapreciável  nos  usos  ordi 
rios  desta  medida  *. 

! 


Ee 


* Nas  Transacções  Filosóficas  da  Sociedade  Jtlea 
Londres  , parar  o anno  de  1823,  Parte  2.a  Art.  2.°, 
o comprimento  do  pendulo  simples  que  bate  segu 
tempo  no  Rio  de  Janeiro , e no  vacuo  ao  nivel 


ícqu 
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Deste  modo  a vara,  medida-padrão  de  compri- 
mento , conserva  uào  só  o nome  adoplado  pelo  uso 
todo  o Império  , mas  também  a extensão  á que 
orrespondem  os  padrões  mais  correctos  da  mesma  vara: 
psim  pode-se  dizer  que  não  se  altera  , antes  se  cor- 
prio  ige  o vicio  que  possa  haver  em  algumas  d’aquellas 
s as  aedidas  } e em  quanto  á relação  deste  padrão  ,com  os 
ao  ( eus  homologos  das  Nações  exlrangeiras , o metro  Fran- 
z,  com  o qual  tem  hnma  razão  perfeitamente  de- 
rminada , se  apresenta  naturalmente  como  o meio 
xacBfermo , por  via  do  qíial  se  podem  facilmente  estabe- 
ecer  e fixar  as  relações  da  vara  com  quaesquer  ou- 
yas  medidas  de  comprimento , em  razão  definida  com 
a mesmo  metro  *. 

Empregamdo  o padrão  do  pezo  Inglez/ ( a libra 
froy)  como  termo  de  comparação  entre  nossas  me- 


Fra 


forí  ledusido  de  huma  longa  serie  de  expeviencias  feitas  no 
rer  sitio  da  Gloria  por  hum  Correspondente  daquelLa  So- 


ledade , com  todas  as  reducções,  e correcções  scienjificas: 
e ;onforme  aquellas  experiencias  o comprimento  do  pendulo 
ae  de  39,04368  polegadas  Inglezas , que  redusidas  á nossa 

nedida  , dão  o comprimento  do  pendulo  t=s  j 1Q921 

ou.  a yara  ss  1,1 0921  do  comprimento  do  pendulo 


da 


* Posto  que  o cõvado,  medida  do  commercio  f seja 
3™Bde  hum  uso  o mais  commum,  com  íúdo  naò  tem  liuiqa 
■azaõ  perfeitanijente  definida  com  o padraó  da  vara,  nem 
jom  algum  dos*  submultiplos  desta  ; e pof  isso  a Com-* 
missaò  nacr^oute m piou  esta  medida  como  fazendo  parte 
cajj  do  %Stema  , mas  conferindo  os*  padrões  que  lhe  foraõ 
apresentados  , com  a maior  exactidaõ  possivel  , achou 
*ndoj  9ue  hum  covado  era  igual  a 24,89  polegadas ; ou  3 pal- 
j0j  mos,  0,69  polegadas:  de  sorte  que  comparando-o  com  a 
vara,  temos  1 cov.  t=í0, 61725  da  vaia,  1 vara  — 1 ,62008 
’ do  covãdo;  e exprimindo  o covado  em  palmos  e décimos 
do  palmo  temos  1 cov.  l=í  3,086  &c.  palmos. 

.>• 
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<Hdas  de  pezo , e o decimetro  cubo  ou  kilograra 
Franoez , a Commissào  calculou  o numero  das  pole£ 
cubicas  d’agoa  distilada  no  maximum  de  condensa 
e no  vacuo , cujo  pezo  fosse  igual  a hum  marco  (‘ 
actual  do  Brasil),  a 8 marcos,  ou  a 4 lrbras , a 64  m 
cos,  ou  a 1 arroba-,  e fixou  pelo  calculo  a grând 
do  lado  de  cada  hum  daqúelles  cubos,  que  lheori 
mente  achou  serem : 

Para  1 marco 2,22616  polegad 

Para  4 libras 4,45232 

Para  1 arroba, 8,90464 

estabelecendo  assim  a relação  possível  entre  o pezo  d 
a medida  ,-de  comprimento,  como  se  pode  ver  da  nol 
junta  N.°  2.  * 

Finàlmente  .sobre  as  medidas  de  capacidade , tanfl 
de  liqui^ps  como  de  secos,  a Commissào  examinou  , 
^medío  com  a possivel  exactidão  os  padi-ões  respectivos 
Camarã  Municipal  d'esta  Cidade,  e achou  que  a 
nada , vulgarmente  chamada  medida  de  líquidos,  e., 
equivalente  a 128  polegadas  cubicas;  e o alqueire  (* 
dida  de  secos)  a 1.744  das  mesmas  polegadas. 

Sobre  estdfc  dádos , a Commissào , tomando , co. 
módulo,  hum  decimo  cubico  da  vara  padrão  (0,1)! 
ou  o que  he  o mesmo,  64  polegadas^  cubicas  * 
determinando  o numero  que  multiplicando  aquelle 
dulo  , ou  raiz  constante  , desse  *'  a medida  pedida . 
seja  de  pezo,  ou  de  capacidade,  coordeijpí  o quád 
junto  N.°  3 de  nosso  systema  de  pezos  , e medida, 
fundado  sobre  o principio'  scientifico  de 


aprese 


Hum  vuso  quadrado  de  4 polegadas  de  lado 
fundo,  e outras  quatro  de  alto,  offerece  humac  ca 
dade  perfeitamente  igual  ao  módulo  do  nosso  syste 


Me 
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todas  as  medidas  e pezos  com  referencia  ao  padrão  li- 
near , isto  he , á vara  padrão , em  funcções , da  qual 
são  expressas  todas  aquellas  medidas,  tanto  lineares, 
como  de  superfície  , pezo  , e capacidade. 

Se  a operação  se  redusir  á agoa  distilada  no  ma- 
ximum  de  densidade  (4  a 5 gráos  á cima  de  zero  do 
thermometro  centígrado),  e de , n’este  estado , a pezar 
no  vacuo,  fosse  de  facil  execução  pratica  em  qualquer 
paiz  , e em  todas  as  occorrencias  ordinárias , a Com- 
missão  se  contentaria  com  este  padrão  constante  da  na- 
tureza , nem  precizo  fóra  recorrer  a outro.  Attendendo 
porem  a que  a verificação  de  quaesquer  pezos  e me- 
didas deve  ser  facil  , prompta , e independente  de 
operações  altamente  scientificas , e professionaes ; e que 
em  Inglaterra  mesmo,  onde  estes  últimos  meios  são 
tão  communs  *,  o Governo , para  facilitar  a todos  a con- 
ferencia de  pezos  com  hum  padrão  da  natureza , escolheo 
o pezo  de  hum  dado  volume  de  agua  pura,  na  tem- 
peratura media  d’aquelle  paiz,  sob  a pressão  ordinaria 
de  30  pelegadas  do  barometro  ; a Commissão  se  pro- 
poz  , a exemplo  de  Inglaterra , determinar  o pçzo  de 
hum  decimo  cul^  (0,1  )3  da  vara  padrão,  ou  64  po—, 
Co*  legadas  cubicas , em  agua  pura , na  temperatura  de  82 
gráos  do  thermometro  de  Farenheit  (27°,  8,  ou  28.° 
’íl  , proximamente  do  thermometro  centígrado),  sob  a pres- 
são barométrica  de  30,1  polegadas  Inglezas,  *a  fim  de 
obter  hum  padrão  de  pezo  constante  existente  na  na- 

atureza , V^sempre  de  facil  accesso,  que  multiplicado 
por  hum  coefficiente  ou  numero  abstracto,  determinada 
por  dados  tirados  da  observação  de  factos,  desse  o 
padrão  pedido. 

£ra  pois  necessário  achar  com  a maior  exactidão 


senti 
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.possível  o pezo  absolulo  de  huma  polegada  cubica  de, 
agua  pura , expresso  em  grãos  e parles  do  grão , como 
submultiplos  do  marco , ou  oito  onças  , pezo  padrão 
da  Casa  da  Moéda  desta  Corte.  Para  este  effeito  a 
Commissão  mandou  faser  trez  corpos  quadrangulares , 
ou  parallelipipedos  de  metal  perfeitamente  bem  cali- 
brados , hum  de  huma  polegada  quadrada  de  base ; 
outro  de  4 ditas,  ou  2 polegadas  de  lado;  e o outro 
de  16,  ou  4 polegadas  de  lado;  e os  fez  graduarem 
todo  o comprimento  (11  a 12  polegadas)  com  as  di- 
visões de  polegadas  e decimo3  de  polegada,  conforme 
o novo  padrão  da  medida  linear  , tudo  com  a,  maior 
perfeição  possível,  adaptando  a huma  extremidade  de 
cada  hum  d’aquelles  parallelipipedos  huma  argola,  para 
se  poderem  prender  ao  braço  da  balança  e ficar  bem 


a prumo. 

Isto  feito , passou  a Commissão , empregando  agua 
pura  da  fonte  da  Carioca , agua  da*  chuva  ( que  achou 
não  differirem  sensivelmente  em  pezo),  e as  excellen- 
tes  balanças  que  existem  na  Casa  da  Moéda,  a pezar 
cada  Jhum  d’aquelles  parallelipipedos  fora  d’agua , e 
jnergulhados  a differentes  alturas  , ^ndicadas  na  gra- 
duação em  polegadas  e décimos ; e depois  de  cinco  se- 
ries de  experiencias  feitas  nos  dias  8,  11,  12,  15,  e 17 
do  corrente  mez  de  Abril,  tomando  nota  do  estado  do- 
thermonfetro  e do  barometro , achou  que  p pezo  médio 
de  1 polegada  cubica  de  agua  pura  da  fonte , ou  da 
chuva,  resultante  de  todas  aquellas  exper^flcias  ( âc- 
cordes  entre  si  quanto  se  podia  esperar , pois  que  ape- 
nas davão  differenças  de  decimo  até  1 e 2 grãos , e. 
os  resultados  médios  das  differentes  series,  apenas  cen- 
tésimos) era  igual  a 4068r,225;  e^por  conseguinte  o 
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‘fe  pezo  de  (0,1)3  da  vara-padrão,  ou  64  polegadas  cu- 
bicas, em  agua  pura  da  fonte,  igual  a 25998,4  grãos, 
cuja  razão  com  o marco  ou  4608  grãos , he  5,642 ; 
por  consequência  hum  marco-pezo-padrão  he  igual  a 

5 642  Pezo  C0’1)3  vara  Padrão  (ou  64  po- 
legadas cubicas)  em  agua  pura  da  fonte. 

Assim  para  ter  o pezo  de  qualquer  múltiplo,  ou 
submultiplo  do  marco,  expresso  em  funeções  do  mó- 
dulo, ou  de  (0,l)3  da  vara,  de  huma  arroba  por  exem- 
plo , ou  64  marcos , não  ha  mais  do  que  multiplicar 
por  64  o coefficiente  , que  multiplicado  pelo  mó- 


de 

ira 

Em 


o» 

!I>- 

:ar 

e 


dulo  ou  (0,1)3  da  vara,  dá  o numero  de  polegadas 
cubicas  de  agua , cujo  pezo  he  igual  a huma  arroba ; 
e assim  de  qualquer  outro  que  se  proponha. 

Conforme  o calculo  desenvolvido  na  já  citada  nota 
N-*  2 , huma  polegada  cubica  de  agua  distilada,  no 
maximum  de  densidade  ou  condensação  e no  vacuo , 
deverá  pezar  4l7gr,65 ; e por  conseguinte  o nosso 
módulo  (0, l)3  da  vara  padrão,  ou  64  polegadas  cubicas 
de  agua  distilada , sob  aquellas  condições , pezarão 


a- 

e- 

17 

do 

lio 

da 

Ic- 

P- 

e. 

m-, 

o 


26729Sr,6 , cuja  razão  com  o pezo  do  marco , ou 
460881’,  he  5,800?;  portanto  hum  marco-pezo-padrão 
da  Casa  da  Moeda  he  igual  a multiplicado  por 

26729,6  grãos,  pezo  de  (0,1)3  da  vara , ou  64  polega- 
das cubicas  de  agua  distilada , no  maximum  deVonden- 
sacão  (4  «ráos  ácima  de  zero  de  thermometro  centígrado) 
e no  vacuo?*  Assim  temos  dois  coefficientes  ou  numeros 
abstraclos , que  multiplicando  o pezo  do  módulo  do 
nosso  systema,  (0,1)3  da  vara-padrão,  servem,  p l.° 

ou  — ~ ■ , para  dar  o pezo  do  marco  em  funeções  da 


— — 
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vara  padrão,  e do  pezo  d’agua  pura  da  fonte,  com 
referencia  á temperatura  média  do  Rio  de  Janeiro,  e 


á pressão  barométrica  ordinaria  ; e o 2,° 


para  dar  o mesmo  pezo  do  marco  em  semelhantes  funcoões, 
referindo-se  ao  maximum  de  densidade  da  agua  disti- 
lada, e ao  vacuo.  Deste  modo  a Commissão  julga  ter 
evitado  a censura  justamente  feita  aos  systemas  em  que 
não  se  pode  recorrer  ao  padrão  da  natureza,  se  não 
por  meio  de  operações  scientificas ; submettendo  com 
tudo  o mesmo  systema  a esse  contraste  scientifico , sem- 
pre que  as  circunstancias  permittão  o pól-o  em  pratica. 

Além  das  experiencias  feitas  na  Casa  da  Moeda 
sobre  o pezo  da  agua  pura  da  fonte  e da  chuva ; a 
Commissão  examinou  igualmente  e pelo  mesmo  modo 
o pezo  d’agua  do  mar,  e o d’agua  da  chuva  saturada 
de  sal  commum  , e em  resultado  médio  d’aquellas  ex- 
periencias , achou  que  huma  polegada  cubica  de  agua  do 
mar  pezava  4l58r,5,  e huma  de  agua  da  chuva  sa- 
turada 485  grãos  5 e comparando  cada  hum  d’elles  pezos 
com  o que  tinha  achado  para  huma  polegada  cubica 
. de  agua  pura,  dedusio  a gravidade  especifica  da  agua 
mar  em  relação  á da  agua  pura , domada  como  uni- 
dade c 1,02289;  e a gravidade  especifica  da  agua  sa- 
turada £=:  1,19458. 

D'aquella  primeira  conclue  que  huma  tonelada,  ou 
54  arrobas,  he  igual  ao  pezo  de  74,5  palmos  cúbicos  de 
* agua  do  mar  , proximamente.  <Jc 

Em  quanto  ás  medidas  de  líquidos,  e de  secos j 
as  capacidades  da  canada  ou  medida  de  liquidos,  que 
a Corhmissão  achou,  conforme  o padrão  da  Camara, 
ser  de  128  polegadas  cubicas 5 e do  alqueire  1.744 flitas, 
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não  só  se  prestão  a huma  razão  finita  e mui  simples 


64  polegadas  cubicas,  mas  acontece  apresentarem  en- 
tre si  as  bellas  relações  seguintes , a saber  : 

1 alq.  ss  1.744  pol.3  c=  109  meios  quart. , exactamente. 


de  sorte  que  as  medidas  de  líquidos,  e de  secos  se 
contrastão  perfeitamente  humas  ás  outras  , sem  nada 
alterar  nas  suas  respectivas  grandezas  actuaes. 


Passando  agora  ao  systema  monetário , a Commissão 
intimamente  convencida  de  que  tudo  he  accessorio  em 
taes  systemas , excepto  a base  dos  valores  intrinsecos  dos 
metaes  preciosos,  conforme  a opinião  geral  dos  Povos 
civilisados,  da  qual  não  he  possivel  que  Governo  al- 
gum aberre,  sem  gravíssimos  prejuisos  d’ esse  mesmo 
Governo , e da  Communidade  a seu  cargo  \ procurou 
primeiro  que  tudo  certificar-se  do  estado  actual  d’aquella 
opinião  sobre  o valor  relativo  do  ofro  e da  prata.  <T 
impresso  junto  N.®  4,  de  data  mui  recente,  em  que 
esta  matéria  se  acha  perfeitamente  illucidada  por  excel- 
lentes  raciocínios,  e copiosa  informação,  subministrou 
á Commissão  os  dados  com  os  quaes  organisou  o pro- 


dos  valores  intrinsecos  , como  vai  mostrar. 

£uppondo  que  o preço  do  cobre  no  mercado  do 


com  o módulo,  ou  (0,1)3  da  vara  padrão,  isto  he, 


S=:54Vi  quartilhos. 
í=:2774  meias  canadas. 
CS 1 3 s/8  canadas  $ 


eterna  monetário  que  apresenta , no  qual  * 


contemplou  também  as  moedas  de  cobre , cingindo-se 
sempre,  quanto  lhe  foi  possivel,  ao  mesmo  principio 
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Rio  de  Janeiro  , era  de  400  réis  a libra , quando  a 
oitava  de  oiro  de  22  quilates  era  fixada  em  1$600 
(o  que  não  pode  afastar-se  muito  da  verdade) , quan- 
do esta  passou  , em  virtude  da  Lei  novissima , a ser 
fixada  em  2$500 , aquella  libra  de  cobre  veio  neces- 
sariamente a subir  em  preço  na  razão  de  400  réis  mul- 
2500 

tiplicados  por  , isto  he , veio  aquelle  preço  a ser 

de  625  réis  a libra  de  cobre. 

Isto  posto , temos  esta  proporção  : 

Prata:  Oiro::  1 : 15,625, 

estabelecida  pelo  regulamento  de  18  de  Outubro  de  1833 
(sobre  principios  expostos  no  ja  citado  impresso  N.°  4), 
que  dá  para  huma  oitava  de  prata  o valor  de  160  réis, 
em  relação  ao  novo  padrão  de  2$500  a oitava  de  oiro. 

Estabelecendo  pois , como  base  fundamental  do  novo 
systema  monetário  , as  proporções  seguintes  : 

Pratã  : oiro : : 1 : 15,625  ,,  Cobre  : Prata  : : 1:32-, 
ou  o que  he  o mesmo. 

Cobre  : Prata  : oiro  : : 1 : 32 : 500  •, 
teremos  os  valores  seguintes  para  huma  oitava  de  cada 
hum  d’aquelles  metaes  , a saber  : 

""**  1 õit.  de  oiro  t=:2$500,  ou  1 libra  de  oiro  320$000 
1 ,,  de  prata  t=:  $160,  ou  1 ,,  de  pratas  20$480 

1 ,,  decobrets  $005,  ou  1 ,,  de  cobre  $640 

Mas  e vimos  que  o preço  médio  do  cobre  no  mer- 
cado do  Rio  de  Janeiro  era  ( em  relação  ao  novo  pa- 
drão) de  625  réis  a libra,  preço  que  só  ^iere  eiti 
15  réis  por  libra  d’aquelle  ácima,  ou  2,4  por  cento 
d’aquelle  preço,  o que  se  pode  reputar  o valor  da 
mão  á’obra  , ou  cunhagem. 
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Parece  portanto  á Commissão  que  se  pode  esta- 
belecer a proporção  fundamental  : 

cobre  : Prata  : oiro  ::  1 : 32  : 500  , 
e sobre  ella  organisar  o systema  monetário  da  ma- 
neira seguinte  : 

SYSTEMA  MONETÁRIO. 


PADRÃO  DE  VALORES  FIXADO  PELA  LEI  NOVÍSSIMA  DE 

1833.. 

Huma  oitava  de  Oiro  de  22  quilates  vale  em 
moéda  de  conta  2$500. 


PROPORÇÃO  FUNDAMENTAL  OU  BASE  DO  SYSTEMA. 

oiro  : Prata  : cobre  ::  500  : 32  : 1 


OIRO. 

PRATA. 

COBRE. 

Valor  de  1 marco.  160$000 

1 0$240 

$320 

Dito 

de  1 onça...  20$000 

1$280 

$040 

Dito 

de  1 oita^.  2$500 

$160 

$005 

Dito 

de  1 grão...  $034,72 

$002,22 

MOÉDAS. 

* 

DE, OIRO.  DE  PRATA.  DE  COBRE. 

VALOR.  ^ PEZO.  VALOR.  PEZO.  VALOR.  PEZO. 

1. *  10$000,  4 oit.  l.-‘  1$000,  6oit.  18  gr.  1.»  $020,  4oit. 

2. »  5$000,  2 „ 2.»  $500,  3 „ 9 „ 2.a  $010, 2',, 

3-a  $200,  1 „ 18  „ ' 

, 4 a $100,  0„  45  „ 
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TALHE  ÔU  MOÉDAS  POR  MARCO. 


1 marco  de  oiro  dá  exactamente  moedas  de  1 0^000 
(32  „ de  5$000 

{lOmoed.  de  1^000,  esobrãoloit. 36gr. 
20  „ de  &500,  esobrãol  „ 36  „ 

102  ”• 


dito  de  cobre  dá  exactamente  | 


de  $200,  esobrãoO  ,,  18 
de  $100,  esobrãoO  ,,  18 
16  moedas  de  20  réis. 
32  ,,  de  10  réis. 


TITULO  OU  LEI. 


11 


Do  oiro , 22  quilates , ou  ~ 5 da  prata , 11  di- 


11 


nheiros  , ou  como  o oiro  , ^ de  fino ; o cobre , puro. 


TOLERAHCIA  EM  LIGA. 


Nas  moédas  de  oiro  , — õõ  va^or  m°éda  , 


para  mais  , ou  para  menos. 


Nas  moédas  de  prata  valor  da  moeda , para 


mais  , ou  para  'menos. 


TOLERÂNCIA  EM  PEZO  *. 

Nas  moédas  de  oiro  , para  mai^,  ou  para 
menos  do  valor  da  moéda. 

* Esta  tolerância  para  as  moédas  de  oiro  e prata , 
tanto  em  liga  , como  em  pezo , he  a mesma  do  Regi- 
gimento  Francez  na  sua  Casa  da  Moéda.  « 


— "pp  J . 11 
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Nas  moedas  de  prata  , para  mais  , ou  pasre-T^* 

menos  do  valor  dá  moeda. 

2 

Nos  cunhos  ^de  cobre  ^ de  tolerância , para  mais 
sómente  , e nenhuma  para  menos. 


MÃO  d’0BRA  , OU  PREÇO  DE  CUNHAGEM. 


à, 


1 por  cento  ad  'valorem  do  oiro  e da  prata  que  os 
Particulares  mandem  cunhar  na  Casa  da  Moeda  : quanto 
ao  cobre  só  se  cunhará  o da  Nação.  Deve  porem  no- 
tar-se que  aquelle  1 por  cento  da  cunhagem  será  pa- 
go, ou  dedusido  da  somma  a entregar  ás  Partes  no 
proprio  metal  cunhado , e nãó  do  valor  intrínseco  das 
moedas,  por  augmento  de  liga  v Òu  diminuição  no 
pezo , porque  isso  perturbaria  inteiramente  a relação 
das  moedas  entre  si , e desmontaria  a base  do  systema* 

A razão  por  que  a Commissão  arbitra  o mesmo 
preço  para  a mão  d’obra,  ou  dtmhagem  do  oiro  , e 
da  prata  , he  para  conservar  a mesma  relação  de  va- 
lores entre  o oiro  e prata  cunhados  ? que  tem  estes  me- 
taes  em  barra,  não  cunhados-,  pois  qiSe  de  outro^ 
modo  , o metal  que  pagasse  maior  preço  feia  cunhai 
gem  ficaria  realmente  deprimido  em  valor,  quanto  fosse 
esse  excesso  sobçg  o preço  da  cunhagem  do  outro : ou , o 
que  he  o mesmo , exaggerado  em  valor  quando  redu- 


sido  á moéda.  Entretanto , he  hum  * facto  conhecido 
jfela  expVjjencia  das  Casas?  de  Moéda , que  1 por  cento 
de  cunhagem  em  geral  no  oiro  e prata  , cobrem  bem 
as  despezas  da  mão  d’obra  n’aquellas  Officinas. 

Finalmerile  sobre-a  questão  da  preferencia  de  hum  dos 
raetaqs  preciosos,  oiro  ou  prata,  para  servir  exclusivajhente 
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typo  de  todos  os  valores , ou  da  promiscua , e simul- 
tânea currencia  de  ambos  aquelles-  metaes  como  pa- 
drões equivalentes  ; a Commissão  se  reporta  ao  im- 
presso junto  N.°  4 , onde  esta  questão  vem  ex  professo 
tratada , posto  que  não  resolvida. 


? Apresentando  á V.  Ex.  estes  trabalhos  para  serem 
presentes  á Regencia  em  Nome  de  Sua  Magestade  o 
Imperador,  a Cotamissão  julga  ter  desempenhado,  quanto 
cabia  em  seus  meios  e forças , a honrosa  incumbência 
que  lhe  fóra  confiada  5 propondo  , não  o projecto  de 
hum  novo  systema  de  pezos  e medidas  (porque  nem 
isso  lhe  fóra  ordenada,  nem  semelhante  em  preza  se  torna 
quasi  jamais  praticável)  , mas  0 nosso  systema  , uni- 
formisado  e ligado  entre  si  por  meio  de  relações  esta- 
belecidas de  cada  huma  de  suas  partes  com  o padrão 
de  comprimento  (a  vara)  , é ésta  expressa  por  sua  re- 
„ lação  com  0 coihprimento  do  meridiano  terrestre.  E em 
quanto  ao  systema  monetário , sem  alterar , nem  nossos 
^psos  vulgai^s  , nem  nossos'  hábitos  cje  contabilidade  , 
a-  Commissão  entende  estar  fundado  sohre  a verdadeira 
base  de  hum  semelhante  systema , que  he  a equivalência 
aproximada  (tanto  quanto  o permitte  a exacíidão  dos 
negocios  humanos)  dos  pagameitos  em  qualquer  moeda 
de  oiro»  ou  prata*,  conforme  o estado  em  dia  da  opinião 
geral  dos  Povos  civilisados.  * — Rio  de  Janeâío  em  2ó 
de  Abril  de  1834.  — Francisco  Cordeiro  da  Silva  Tor- 
res. — 'Cândido  Baptista  de  Oliveira.  — Ignaçio  Ratton. 


N.  B.  Em  alguns  exemplares , escapou  parte  dos  erros 
notados  na — errata  — , abaixo  transcripta;  e deve-se  ad- 
vertir que  quasi  todos  provieraõ  da  incorrecçaò  da  copia , 
que  servio  á composição. 
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APONTAMENTOS 

EXTRAHIDOS 

DO 

RELATORIO 

DE 

MJ  JOHN  QUINCY  ADA  MS  ; 

SOBRE 

PEZOS,  E MEDIDAS 


ESTADOS  UNIDOS. 


F.  C.  da  S.  T. 


RIO  DE  JANEIRO. 

Na  Typographia  Nacional. 
1833. 


( 


r;  s 
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SENHORES. 


\ ,r 

%r:\WV  s/;V»%  C útkyfj  h a% 

Enhorado  da  honra  que  recebi  da  Regencia , em 
Nome  do  Imperador , por  se  haver  lembrado  de  mina 
para  me  nomear  membro  da  Commissão  creada  por 
Decreto  de  8 de  Janeiro  do  corrente  anno,  para  apre- 
sentar hum  plano  de  melhoramento  dos  actuaes  sys* 
temas  de  pezos , e medidas,  e monetário;  e muito 
mais  de  me  haver  associado  a tão  Tllustres  e Conspícuos 
Collegas ; procurei  pela  leitura  fazer  a acquisição  de 
ideas  positivas , e analogas,  compatível  com  as  minhas 
poucas  forças , e escaçcs  meios  litterarios.  O pecúlio  das 
que  pude  haverá  mão,  e que  agora  vos  apresento  fiel- 
mente  , he  tirado  de  buma  obra  , que  a generosidade  , e 
franqueza  de  hum  de  vós  me  confiou  : he  este  o re- 
latório sobre  pezos,  e medidas  do  celebre,  e insigne 
varão  John  Quincy  Adams,  Presidente  , que  foi 
dos  Estados  Un*los,  apresentado  ao  Congresso  em 
1821,  sendo  qntão  Secretario  de  Estado,  em  cum> 
primento  da  Resolução  do  mesmo  Congresso  de  1817. 

Nossa  tarefa  sendo  identiça  com  a de  Mv.  Adams, 
a Commissão,  em  meu  fraco  entender,  não  pode 
dirigir  melhor  sua  denota  ao  porto  desejado,  do  que 
nívegando  nas  aguas  de  tão  sabio  , e experimentado 
Piloto.  Meu  desejo  seria  traduzir  a obra  inteira ; 
mas  attendendo  ao  pouco  tempo  , que  resta  á Çom- 
missão  para  organisac  os  seus  trabalhos , antes  da 
proxiiqa  reunião  do  Corpo  Legislativo , só  extrahi 
a doutrina,  e factos,  que  me  parecêrão  mais  pro- 


minente*  j omittindo  observações , e detalhes  , que 
com  tudo  no  original  muito  roborao  aquella  mesma 
doutrina.  Tudo , seria  melhor ; mas  julgo  ter  extra- 
hido , quanto  basta  para  o nosso  objecto. 

Rio  de  Janeiro  em  20  de  Fevereiro  de  1833.  — 
Francisco  Cordeiro  da  Silva  Torres . 
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RELATORIO 

DE 

Ms  JOHJV  QUIJVCY  ADAMS , 

SECRETARIO  DE  ESTADO 
DOS 

ESTADOS  UNIDOS  DA  AMERICA ; 

A’  quem  por  huma  resolução  do  Senádo  de 
3 de  Março  de  1817,  foi  ordenado,  que 
preparasse  hum  plano  sobre  a regulação 
dos  padrões  para  pezos  e medidas  nos  dif- 
ferentes  Estados,  e relativo  aos  processos 
praticados  nos  paizes  estrangeiros , para 
estabelecer  uniformidade  em  pezos , e me- 
didas; com  aquellas  proposições  relativas , 
que  podessem  ser  próprias  para  se  adop- 
tarem  nos  Estados  Unidos ; apresentado  ao 
Congresso  em  22  de  Fevereiro  de  1821, 


Resolução  do  Senado  comprehende  tres  dístin- 
ctos  objectos  de  attenção  , que  serão  considerados  nu 
ordem  seguinte. 

l,o  Os  rproces8os  praticados  noa  paizes  estran- 
geiros para  estabelecer  a uniformidade  em  pezós  , e 
itíedjdas. 


J 
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2.0  As  regulações,  e padrões  para  pezos,  e me- 
didas nos  diversos  Estados  da  União. 

3.0  Taes  proposições  relativamente  á uniformi- 
dade de  pezos,  e medidas,  quaes  possao  ser  próprias 
para  se  adoptar  aquella  uniformidade  nos  Estados  Uni< 
dos. 

O termo  uniformidade , applicado  a pezos , e 
medidas  , he  susceptível  de  varia»  comstrucções  , e 
modificações,  algumas  das  quaes  podetn  restringir, 
outras  ampliar  o.s  objecíps.  contemplados  ua  resolução 
do  Senado. 

Uniformidade  em  pezos,  e medidas,  póde  refe- 
rir-se. 

1. °  Aos  pezos  , e medidas  em  si  mesmo. 

2. °  Aos  objectos  de  medida  , e pezo. 

3°  Ao  tempo , ou  duração  do  seu  estabelecimento. 

4. °  Ao  lugar,  ou  extensão  do  paiz  em  qnp , 
incluindo  as  pessoas  por  quem  , elles  são  usados. 

5. °  Aos  nq meros  , ou  modos  de  numeração, 
multiplicação  , e divisão  de  suas  partes  , e unidades. 

6. °  Âf  sua  nomenclatura , ou  denominação  por 
que  são  designados. 

7. °  A ' sua  connexão  com  os  cunhos,  e moedas 
de  conta. 

Em  referencia  aos  pezos  , e medidas , em  si  mes- 
mo póde  Jiaver. 

Hum^. , qniformidade  de  identidade  , çu.  -hum» 
uniformidade  de  proporção. 

PoTv  uniformidade  de  identidade  se  entende  hum 
systema  fqndado  np  principio  dq  app.liçar  somente  hu- 
ma  unKla.de  de  pezos  a todos  os  artigos  ponderáveis,, 
e huma  unidade  de  medida  de  capacidade  a todas 
as  substancias,  assim  medidas  liquidas,  ou  secas. 


Por  uniformidade  de  proporção  se  entende  hum 
systema  admittmdo  mais  de  huroa  unidade  de  pezos, 
e mais  de  btuna  unidade  de  medidas  de  capacidade, 
mas  em  que  todos  os  pezos , e medidas  de  capaci- 
dade estão  em  hunia  uniforme  proporção  hun3  cot» 
outros. 

Nossas  actuaes  medidas',  e pezos  são,  ou  forão 
originalmente , fundados  sobre  a uniformidade  de  pro- 
porção. A nova  metrologia  Franceza  he  fundada  so- 
bre a uniformidâde  de  identidade. 

E em  referencia  a cada  fauma  destas  circunstan- 
cias , e a cada  hutna  em  combinação  com  todas  , m* 
humas  com  outras,  a uniformidade  póde  ser  mais,, 
ou  menos  extensiva,  parcial,  ou  completa. 

Medidas , e pezos  são  os  instrumentos  usados 
pelo  homem  para  a comparação  de  quantidades , e 
proporções  de  coisas. 

Na  ordem  da  existência  humana  sobre  a terra, 
os  objectos,  que  successivamente  se  apresentão  de  si 
mesmo , são  homem  natural , domestico  , sociedade 
civil  , governo , e lei.  A necessidade  aa  menos  de 
medida  de  compijmento  he  fundada  na  orgànisação 
fisica  do  homem  individual  , e precede  a instituição 
de  sociedade.  Quando  não  houvesse  mais , do  que 
hum  homem  sobre  a terra,  hum  selvagem  solitário, 
vagando  pelos  bosques , e suportando  sua  existência 
por  hum  continuo  conflicto  com  as  precisões  da  sua 
nâtureza , e o rigor  dos  elementos , as  necessidades , 
a que  elle  procuraria  acudir,  serião  alimento,  vestido , 
e abrigo . Para  supprir  a precisão  do  sustento , e 
vestido,  a primeira  occupação  da  sua  vida  seria  a ca- 
ça dos  animaes  , cuja  carne  lhe  servisse  de  comida, 
ft  a pelle  de  vestido.  Adaptando  semelhante  vestido  ao 
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seu  ctfrpo  , elle  acharia  ao  mesmo  lempo  em  sua  pró- 
pria pessoa,  a precisão,  e o supprimento  de  huma 
medida  de  comprimento  como  padrão,  e das  propor- 
ções , e subdivisões  deste  padrão. 

Mas  para  a continuada  existência  da  especie  hu- 
mana , são  precisas  duas  pessoas  de  differeute  sexo , 
sua  união  consthue  sociedade  natural,  e seu  perma- 
nente viver  junto  , por  mutuo  consentimento  , forma 
a origem  da  sociedade  domestica.  Permanente  viver 
junto  exige  liuma  habitação  commum  , e conduz  á 
construcção  dos  edifícios  onde  as  partes  associadas, 
e sua  geração  possão  morar.  Para  a construcção  da 
casa  vem  a ser  essencial  a medida  de  superfície  , e 
as  dimensões  do  edifício  tem  ainda  huma  natural 
proporção  com  as  de  seus  destinados  habitantes.  Va- 
sos de  capacidade  se  achão  ser  indispensáveis  para  o 
supprimento  da  agua;  e o campo  da  excursão  á roda 
<la  casa  , ou  habitação  não  pode  deixar  de  suggerir 
O uso  de  huma  medida  de  distancia  itinerária. 

Assim  medidas  de  comprimento  são  necessidades 
do  homem  individual,  e precedendo  á existência  de 
sociedade.  Medidas  de  superfície,  de  distancia,  e cie 
capacidade , nascem  im  mediatamente  da  sooiedade  do- 
mestica. Elias  são  necessidades  procedendo  antes  da 
existência  social,  do  que  da  individual.  Quanto  á 
primeira,  a medida  linear,  a natureza  creando  a ne- 
cessidade , c subministrando  ao  homem  em  si  mesmo 
os  meios  de  a supprir  , estabeleceo  hum  systema  ,de 
numeros,  e de  proporções  entre  o homem,  a medi- 
da, e os  oujectos  medidos.  A medida  linear  requer 
sómente  huma  mudança  de  direcção , para  ser  a me- 
dida da  circumferencia,  mas,  sem  calculo  nãp.  pódf 
ser  piedida  de  superfície.  . rf 


. Medida  itinerária,  comp  níío  carece  mais,  do 
que  a prolongação..,  pu  repetição  da  medida  ltnetfr , 
é primeira  vista , deveria  parecer  a mesma  coisa. 
Com  tudo  não  he  esta,  evidentçmente  o progresso 
íla  patureza.  .Çpmo  esta  precisão  se  .origina  em  hu- 
nia  diíferente  condição  da  existência  humana , não 
deyeria  naturalmente  occorrer  ao  homem  usar  a mes* 
ma  medida , ou  a meisnia  C3calla  de  proporções , « 
numeros  para  vestir  s,eu  corpo , que  para  marcar  a 
distancia  cie  suas  jornadas.  Ao > contrario,  para  a me«* 
dida  de  todos  os  objectos  sob  sua  mão  , a braça  , o 
«ovado,  o palmo,  ^ mãe  travessa  , ou  largura  da 
mão,  e «s  dedos  , sao  os  instrumentos,  que  a .na- 
tureza llie  propozera,  em  tanto  que  o passo,  e o pé 
são  aquelles  , que  eUa  lhe  dá  para  a medida  da3 
distancias  itinerárias,  Estes  padrões  .naturaes , jamais 
em  condição  alguma  da  sociedade  são  perdidos  para 
p homem  individual.  Ha  provavelmente  poucas  pes- 
soas vivendo,  que  occasionalmente  não.  usem  de  seus 
proprios  braços  , * mãos  , e dodast,  para  medir  objectos 
sob  sua  mão,  ou  portáteis;  e seu  proprio  passo  pa- 
ra medir  huma^istancia  no  terreno. 

Daqui  pois  numa  origem  de  diversidade  nos  pa- 
drões mesmo  de  medida  linear  , procedida  da  diffe- 
rença  das  relàçqes  entre  o honierp , e a natureza  ft- 
eica.  : Seria  t5q  inconveniente  , e fóra  -do  natural  pa- 
ra a organisação  do  * orpo  humano,  medir  hum  arco 
e>  huma  flexa , por  exemplo’  (o  primeiro  utensílio 
*do  homem  solitário),  por  seu  pé , ou  passo , como  me- 
dir a distancia  da  jornada  de  hara  dia,  ou  do  pas- 
seio de  huma  manhã  no  sitio  *da  caça  por  setf  br#* 
rço  , ou  mão. 

< Medidas  de  capacidade  tornão-se  necessárias  pe- 
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ls  natureza  dos  fluidos  , que  só  podem  ser  conserva* 
dos  em  quantidades  definidas  por  vasos  de  substan- 
cia mais  compacta  , do  que  a sua  própria,  Elias  são 
tambera  precisas  para  a medição  daquellas  substan- 
cias , que  a natureza  produz  em  grande  multidão 
para  se  poderem  çontar  , e muito  pequenas  para  a 
medida  > linear.  Deste  genero  são  todos  os  grãos,  e 
sementes,  que,  desde  que  o homem  veio  a ser  cuU 
tivacíor  da  terra,  fornecem  os  priucipaos  materiaes  de 
sua  subsistência.  A natureza  porem  não  ihe  subrni- 
nistrou  em'  sua  pessoa  os  meios  de  supprir  aquella 
necessidade.  Para  esta  medida  ellj^he  obrigado  a olhar 
para  fora  na  natureza  das  coisas f e sua  pritheira  me- 
dida de  capacidade  mui  provavelmente  terá  sido  hu- 
ma  casca  de  ovo  de  alguma  ave  grande , huma  coa- 
xa, ou  cbifre  de  algum  animal.  A precisão  de  btuu 
padrão  commum  , não  sendo  ainda  sentida , estas « 
medidas  deverão  ter  sido  de  difFerentes  dimensões  , 
nem  se  deve  esperar , que  occorresse  ao  homem  da 
natureza  o pensamento  de  estabelecer  proporção  algu- 
ma cotre  seu  covado  (cubit) , e sua  cuia,  de  gra- 
duar seu  pote  pelo  tamanho  de  seu  jpé,  ou  igualar 
suas  partes  pelo  numero  de  seus  dedos. 

Medidas  de  comprimento'  huma  vez  adqueridas, 
podem  ser,  e naturalmente  são,  applicadas  á me- 
dição dos  objectos  de  superfície , e solidez  ; e daqui 
nascem  novas  diversidades  da  natureza  das  coisas.  A 
connexão  da  medida  linear  com  numeros , necessaria- 
mente, e em  primeiro  lugar , importa  somente  a pri- 
meira regra  de  numeração  arithinetica,  ou  a addiçuo. 

A medição  de  superfície,  e de  solidos  , requer  o ul- 
terior Boccorro  da  multiplicação , e divisão.  Mero3 
numeros,  e meras  medidas,  lineares,  pedem  recOnhe- 
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cer.ee  pela  addição  somente  , mas  sua  appHcaçao  ás 
superfícies  só  pode  ser  avaliada  pela  multiplicação 
O principio  elementar  da  arithmetica  decimal  he  então 
supprido  pela  natureza  ao  homem  em  si  mesmo,  pe- 
lo numero  de  seus  dedos.  Qualqtfer  padrão  de  me- 
dida linear,  que  elle  tome  para  medir  a superfície, 
ou  solido , ser-lhe-hd  natural  parar  no  processo  da 
addição,  quando  tiver  contado  até  dez,  ou  o nu- 
mero de  seus  dedos.  Então  voltando  sua  linha  em 
outra  direcção,  e parando  no  mesmo  termo,  elle 
acha  o quadrado  do  seu  numero  hum  cento : e ap- 
plicando  cí ta  ainda  ao  solido,  elle  acha  seu  cubo 
hum  milhar.  * 

Em  tanto  porem  que  a arithmetica  decimal , pa- 
ra os  objectos  de  computação  decorre  espontaneamen*  ' 
te  da  natureza  do  homem,  e das  coisas,  ella  não 
he  ignalfceme  adotada  á numeração,  multiplicação 
ou  divisão  das  substancias  matéria  es , nem  na  sua 
pessoa , nem  na  natureza  externa. 

As  proporções  do  corpo  humano,  e de  séuS 
membros  elo  idoutros  , e não  em  numeros  decimaes. 
A primeira  .uui^de  de  medidas  para  o uso  damão  , 
he  o (cubit)  covado  [_*],  ou  á extensão  do  topo  do 
eútoveilô  á ponta  do  dedo  maior , de  cuja  escolha  os 
motivos  são , que  ella  apresenta  terminações  mais 
definidas  em  ambas  as  extremidades  , do  que  qual- 
quer outro  dós  membros  superiores  , e dá  huma  me- 
dida facilmente  manejada,  e conduzida  com  a pes- 
soa. Dobrando  ésta  medida  obtem-se  a jarda,  inclu- 


[*]  O termo  (cubit),  quetradim^couçrrío,  não  exprimia  gran- 
deza linear  , qu3  este  ultimo  designa  nas  medidas  dp  commeijçiçr, 
mas  sim  dois  terços  desta  medida  , o|i  dois  palmos  com  ppuca  dif- 
■4erej»ça. 
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iiído  a mão,  6 metade  da  largura  do  peito,  e do- 
brando esta , a toesa , ou  braça , òií  a extensão  dá 
-extremidade  de  luim  dedo  do  meio  á extremidade 
da,  outro  oom:  os  braço'3  abertos  , km  exactó  çqui- 
valente  á estatura  ■ do  homem  , ou  extensão  do  alto 
da  cabeça  á sola  dos  pés. 

Para  subdivisões , è pequenas ‘medidas,  o palmo 
lie  achado  igual  ã metade  do  covado  (eubit)  , a mão 
a hum  terço-  do  palmo  , -e  o dedo-a  hum  quarto  da 
mão.  O covado  lie  assim , para  a medição  da  ma* 
teria,  uaturalmente  dividido  em  24  partes  iguaes  , 
com  subdivisões,,  das  quaes  2,  3,  e 4 são  os  factores, 
em  tanto  que  para  a medição  de  distancia  o pé  sé 
achará  ao  mesmo  tempo  igual  a hum  quinto  do  pasço , 
e a hum  sexto  da  braça. 

Nem  são  as  diversidades  da  natureza  na  organi» 
sação  externa  da  matéria  ^ ma:s  bem  accommtfciadas  eo 
«so  exclusivo  da  arithmetica  decimal.  Nos  tres  mo> 
dos  de  extensão , a que  a mesma  .medida  linear  pó;* 
de  ser  applicada  , comprimento,  largura,  e profun* 
didade , as  proporções  de  superfície,  e solidez  nãô 
são  as  mesmas , que  as  de  comprimento  s o que  he 
decimal  para  a linha,  he  centesimal  parada  superfí- 
cie , e millesimal  para  o cubo.  Progressão  geomé- 
trica forma  a regra  dos  numeros  para  a superfície, 
e volumes  , e sua  adaptação  a numeços  decimaes  he 
entre  os  mais  profundos  mistérios  de  sciencia  mathe* 
matica,  hum  mistério , que.  foi  impenetrável  , a Py- 
thagoras  , Archimedes , e Ptolomeo ; que  não  foi  re- 
velado mesmo  a Copernico,  Galileo , e Kepler,  e 
«uja  descoberta,,  e exposição  estava  reservadà  para 
‘àmihortalisar  o nome  de  Neper.  Para  a mensuraçao 
da  superfície,  e do  aolido,  o numero  10  he  deVpou* 


co  mais  uso  , 'do  que  outrq  qualquer : os  numeros 
de  cada  ,ht»ni  dos  dois  outros  modos  de  estfensão  píè* 
cisão  -fcér  multiplicados-  énúVèí  para  darem ‘á  super- 
ficie  , ou  solido' contidos  : e a menos  qne  o objèétd 
á medir  não:  seja  hurrt  perfeito  qüádiãldo;  oh  Cübó 
de  iguaes  dimensões  1 por  todos  os  lados  , k arithtne- 
tica  decimal  he  perfeitamente  incompetente  para  o 
objecto  da  'soa  medição.  J 1 eínm 

A mecti dá  linear  applicada  a qualquer  “ttíoãificá- 
çSo  da  matéria  , estémle-se  emjljnlra  re<H'á  mas  as 
modificações  da  matéria  , como  a natureza  as  produz , 
são  innumeraveis , cuja  definitiva  linha  extériòr  , he 
quasi  invariavelmente  huma  curva.  Se  a anthmetíéa 
decimal  lie  incompetente  mesmo  pára  dar  as  Içhmerd- 
soes  destas  formas  artificiaes,  o quadrado,  è o cubo, 
muito  maia  incompetente  be  para  dár  a circnmferen- 
ciajJfl^area,  e os  contidos  do  circiilÒ , e da  esfera. 

-*ía 'Ji/O  t tfíeuicr 

Ha  trea  modos  differentes,  pelos  quaes  as  qüan- 
tidlftes  de  substancias  maíeriáes  podem  ser  avaliadas , 
e comparadas;  por  numero,  pelo  espaço  que  occu- 
pão  , e por  *snã  apparente  ^gravidade  especifica.-  Vi- 
mos a origem  j caracter  da  medição  pelo  espaço', 
e numero,  e que  na  ordem  da  exiátencia  humana, 
liam  he  ò rèsuifado  ic(e  íft  tmá  necessidade  incidental 
ao  homem  individual , precedendo  a‘ união  social;  è 
o outrb  immediátamente  nascendo,  desta  união.  A uni- 
ão dos  sexos  ' constítue  1 a sociedade  natural  : seu  per- 
manente víver  junto  he  a íundaçao  (íá  sociedade  do* 
mé9tica  , é1  coíidrfz  á do' governo , procedendo  ‘ das 
relações  entre  os  pais,  e á geração , o Nqué  sua  união 
produz.  As  relações  entre  marido  , e 'mulher  Impor- 
tão  sociedade  domestica  , consentimento  , e a sagra- 
da 'íibrigsiçáb  dei  promessas.  AquéHài,:ên'èe' pai  e ifi* 
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lho,,  importão  subordinação,  e goverho  ; de  hum  la* 
do  authoridadc  , do  oulro  obediência.  Nos  primeiros 
annos  da  infancia, , a authoridade  do  pai  lie  absoluta; 
mas  ipodifiçada , nas  leis  da  natureza  pela  afleição 
paterna.  A'  proporção  , que  o menino  avança  para  a 
idade  madura  , a9  relações  do  poder,  e sujeição  tSq 
gradual  mente,  mudando,,  e finalmente  se  dissolvem 
nesta  honra , e reverencia  do  filho  para  o pai  , que 
só,  po.cjem . jaçabar  . cpm  a vida.  Quando  o filho  sahe 
para  o mundo  ,para  fazer  hnm  estabelecimento  para 
si  proprio , e fundar  huma  nova  família,  começa  a 
sociedade  . civil , o govçrno  lie  instituído,  a cultura 
da  terra , a descoberta  , e u$o  dos  metaes , o trafiço 
por-  trocas  , hum  padrão  covimum  de  medidas,  e men- 
suração  por  peso,  ou  apparente  gravidade  especifica, 
tudo  nasce  da  multiplicação  de  relações  entre  ho- 
mem e homem  , superaddidas  ás  existentes  ytre  o 
homem  , e as  coibas. 

A differença  entre  *s  gravidades  especific^  de 
differentes  substancias  he  tão  grande,  que  nao  po- 
dia por  muito  tpmpo  escapar  á observação  ; mas  % 
natureza  não  forneceo  o Jiopiem  em  et  mesmo  com 
padrão  algum  para  avaliar  equivaldutes  deste  modo. 
Gravidade  especifica,  como  qbjecto  de  tnensuraçno  bjB 
pm  sua  natureza  proporcional.  Nãp  lie  semelhante  á 
medidas  de  comprimento,  e de  capacidade ,, huma 
comparação  entre  differentes  porções  definidas  do  es- 
paço , mas  huma  comparação  entre  differentes  proprie- 
dades da  matéria.  Nãp  he  a simples  relação  entre  a 
©x tensão  de  huma  substancia , e a extensão  de  outra,; 
mas  $ relação  complicada  de  extensão , e gravitaçãp 
de  huma  substancia  á extensão  e gravitação  de  ou- 
tra. Esfa  distineção  he  de  grau  de ; e insuperavU  tt\* 


fluência  sobre  o principio  da  vnfformidãde , ccmn 
applicavel  a hum  systema  de  pezos , e medidas.  Ex- 
tensão , e gravitação  nem  huma  , nem  outra  admit- 
tem  hum  padrão  commum.  Diversidade  he  a lei  da 
sua  natureza  , e a unica  uniformidade,  que  a sagaci- 
dade humana  pode  estabelecer  entre  ellas  , he  buma 
uniformidade  de  proporção  , e não  huma  uniformida- 
de de  identidade. 

A necessidade  de  usar  de  peaoi  nSo  existe  na 
organisação  do  homem  individual.  Não  he  mesmo 
essencial  á condição^  cu  confortos  da  sociedade  dq- 
mestiça.  Ella  presuppõe  a descoberta  das  propriedades 
da  balança,  e se  origina  nas  trocas  do  commercio, 
depois  da  instituição  da  sociedade  civil.  Resulta  da 
experiência  , que  a comparação  dos  artigos  de  troca 
[que  servem  para  a subsistência.  Ou  prazer  da  vida]  , 
pela.'  sua  extensão  relativa  não  he  hum  suificiente 
critério  do  seu  yalor.  O primeiro  uso  da  balança , e 
de  pezos  , implica  duas  substancias  , cada  huma  das 
quaes  he  o contraste,  è padijío  da  outra.  He  natu- 
ral que  estas  substancias  sejão  os  artigos  mais  essen- 
ciaes  á subsistência.  Elles  devem  ser  tirados  da  co- 
lheita , da  vindima : elles  serão  trigo , e vinho.  4 

descoberta  dos  metaes  , e a sua  extracção  das  entra» 
tranhns  da  terra  , devem  , nos  annaes  da  natureza  hu- 
mana , ser  subsequentes , posto  que  proximos , ao 
primeiro  uso  dos  pezos,  e quando  descobertos,  o uni- 
ão modo  de  verificar  suas  definidas  quantidades  , de- 
via perceber-se  logo  ser  o seu  pezo. 

Que  tdles  mesmos  viessem  immediotamente  a ser 
.os  .jcoramuns  padrões  dos  trocos,  ou  de  outro  Snotío^ 
do  valor,  e do  pezo,  está  pfrfeitamente  na  ordem  da 
flatiífeza;  mas  tuas  proporções  de  hum  para  outro  ? 


1 . 

QKL  papa  eoíros  ©bjectas  pelos  quaes  «lios  /assem  ava- 
liados , fcão  podia©  ser  as  mesmos  como,  pirões  d# 
.pezo , e coma,  padrpes  de  valor  ; oiro,  prata,  cobre  , 
e ferro  igóaes  em  pezo  apresentão  massas  muito  difr 
ferentes  em  valor..,  .Baqui  se  origina  ioutia,  complica.» 
•ção,  e outra  diversidade  de  pezos  , e medidas,  igual- 
mente  iuaccessivel  á uniformidade,  de  identidade,  e 
ás  computações  da  aritlimetica  decimal. -*D«ís  met^^i 
^que  pelo  adaptação  de  suas  propriedades  , a • vai  ios 
usos  da  sociedade,  e objectos  de  trafico  , pelas  quanr 
cidades,  em  qne  a natureza  # tem  .facilitado  á pos- 
sessão do  líotnem  , -entre  sua  profusa  liberàlidade  dos 
■ mais  gtosiefr&s  f e fareu  dispensação  dos.  mais  fiai  os, 
hum  rtrettft  oUCüpa  & estação  inedia  entre  ellea,  esle 
'naturalrnente  vem  a ser  o coram  um,  e a final , o uni* 
*co  padrão  dos  valores,  filio  se  torna  o meio  univer- 
-sal  daà  troOtís  : suas  quantidades  verificadas  por  pezo 
ve»  ©Mas  raésrrftis  a ser  ô padrão  dos  pezos.  10  go. 
*vèrnó  efi  vil  be  -chamado  para  sei  vii*  como  guarda,  e 
garànte;sda  stia*  pureza. • A àuthoridade  civil  lhe  es- 
tampa  a sua  imagem  para  authenticar  seu  pezo  , e 
tiga : e a.práta  serve  áo  mesmo  de^pezo , moeda,  .e 
cunho.  ■ 

Com  a èociédadé  civil  nasce  a precisão  depa- 
drÕeS  corhntuhs  ;>e  uniformes  de  medidas.  Das  diffeJ- 
'rentes  tneÜrdas  de  efctertsão  riecOssarias  ao  homem  in- 
dividual , e‘  á'  'Sociedade  domesticà , posto  que  a pre- 
cisão SOj  a’ éora  mu  fh  a todos  , e õccorra  frequentemerf- 
te,  com  tudo  os.  padrões  não  serão  uniformes , nem 
em  relação  ao  tempo,  nem  ás  pessoas.  O padrão  da 
medida  linear  para  cada  individuo  , existindo  nclle 
mesmo  , os  de  dois  indWiduos  serão*  differemes  entre 
ki.  Era  difterentès  tempos  o1  hfêsuib  indivíduo  'usará 
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differentôs  medidas , conforme  os  diversos  objectos 
para  que  elias  forem  -precisas.  Na  sociedade  domes» 
tlca,  as  medidas  adaptaveis  ás  pessoas  do  marido, 
da  mulher,  e dos  filhos.,  nío  são  as  mesmas,  nem 
a idea  de  as  reduzir  a hum  padrão  commum  insta 
sobre  suas  necessidades  , até  que  a multiplicação  dasi 
-famílias  dá  lugar  ás  trocas , commercio , e governo 
da  sociedade  .civil.  Padr5.es  commnns  serão  então  to- 
mados da  pessoa  de  algum  indivíduo  distincto  , mas 
circunstancias  accidentaes , mais  do  que  Jei  alguma 
.da  natureza  , determinará  se  identidade,  ou  propor- 
ção , será  o caracter  de  sua  uniformidade.  S.e  con- 
forme o primeiro,  e original  dictame  da  natureza,  o 
.covado  (cubit)  for  tomado  c&mo  padrão  da  medida 
linear  para  o uso  de  mão  , e o passo  para  a medi- 
da de  moção , ou  medida  linear  sobre  a terra  , .ha- 
verá duas  unidades  de  longa  medida;  buma  para  a 
medida  da  matéria,  e outra  para  a medida  de  mo- 
ção. Nem  serão  reductiveis  a hutna,  porque  nem  o 
covado  , nem  o passo  he  parte  alíquota , ou  múlti- 
plo hum  do  outro.  Mas.,  feita  a descoberta , de  que 
o pé  he  ao  mesmo  tempo  huma  parte  aliquota  do 
passo,  para  a iHedida  da  moção,  e da  vara,  e bra- 
ça, ou  jarda  , e fathòn^y  .para  a medida  da  matéria, 
o pé  será  feito  o .commum  padrão  de  medida  para 
ambos  : e dahi  .em  diante.,  não  haverá  mais , que 
bum  padrão  unidade  de  longa  medida,  e sua  uni- 
formidade será  a de  identidade. 

Assim , seguindo  a historia  theorica  dos  pesos 
e medidas  conforme  os  seus  originaes  elementos , exis- 
tentes na  naturera , e necessidades  do  homem, ^acha- 
mos a medida  linear  com  a existência  individual,  a 


..de  superfície , capacidade , itinerária^  e a 


arithmeti- 
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ca  decimal , eotn  a sociedade  domeitica  , pezoi  , e 
padrões  comtnuns  , com  a sociedade  civil , e lei ; 
«ascendo  todos  em  successiva,  e paralMa  progressão. 

Quando  pezos  , e medidas  se  apresentão  de  si 
mesmo  á contemplação  do  Legislador , e chamãe  a 
interposição  da  lei , «a  primeira  e mais  promincn- 
te  idea,  qne  lhe  oc  corre  lie  a da  tini  for  mida - 
àc : seu  primeiro  objecto  Ire  incorporai  os  em  hum. 
systema  , e seu  primeiro  desejo  reduzil  os  a hum  pa- 
drão universal  commum  , seus  intentos  são  uniformi- 
dade, permanência  , universalidade,  'hum  padrão  para 
set  o mesmo  para  todas  as  pèssoas , e todos  os  ot>- 
jectos  , e Continuar  o mesmo  para  sempre. 

Estes  intentos  com  tudo  , exigem  poderes , que 
nenhum  Legislador  tem  ate  ao  presente  achado  pos» 
snir.  O poder  do  Legislador  he  limitado  pela  ex- 
tensão de  seas  territórios , e numero  de  seu  povo» 
Daqui  seu  prihcipio  de  universalidade  pela  mera  agen- 
cia do  seu  poder,  não  póde  fazer  se  extender  alem 
dos  habitantes  de  suas  próprias  possessões.  O pode-r 
do  Legislador  he  limitado  em  quanto  ao  tempo.  Elle 
he  sujeito  a mudar  seus  pfoprios  intentos.  Elle  não 
he  infallivel : he  sujeito  a enganar  fè  sobre  os  meios 
tíe  executar  suas  mesmas  empresas  : não  he  immortali 
seu  successor  accede  ao  seu  poder  com  dilferenies 
vistas  , differentes  opiniões,  e talvez  differentes  prio- 
cipios.  O Legislador  não  tem  poder  sobre  as  proprie* 
dades  da  matéria  ; elle  tiao  póde  dar  huma  no\% 
constituição  á natureza  , elle  não  póde  revogar  sua 
lei  de  universal  mutabilidade.  Eíle  não  póde  quadrar  o^ 
circulu.  Elle  não  póde  reduzir  extensão  e gravidade 
á huma  medida  commum.  Elle  não  póde  dividir,  ou 
multiplicar  as  partes  da  superfície , o cubo  , *ou  & 


é§fèra  , |>e)o  nnrforme,  e exclusivo  numero  de*.  O 
poder  do  Legislador  he  limitado  pelai  vontade , e 
acção  de  seus  súbditos.  Seu  conflicto  com  elles  hé 
sém  esperatoças , quando  contrafaz  seus  hábitos  adquiri- 
dos , seus  usos  estabelecidos  ; sua  economia  indivi- 
dual e domesúca,  sua  ignorância,  setis  prejuízos^  è 
suas  necessidades:  o qne  tudo  be  inevitável  na  em- 
preza  de  mudar  radicalmente,  ou  originar  hum  Sys- 
tem a total  mente  novo  de  pezos  , e medidas. 

Na  origem  das  difíerentes  médidaa , o pezos  ^ 
toas  drfferep.tes  condições  da  existência  do  homem 
individuâi , e social ; nos  diílerentes  modos  por  que  a 
toíitureza  limitou  a extensão  da  matéria;  nas  inCOrrí- 
mensuraveis  propriedades  da  linha  recta  , e curva; 
nas  diversis  propriedades  da  matéria  ^ numero  , ex- 
tensão , e gravidade,  das  quaes,  medida,  e pezo 
são  a prova  , a natureza  plantou  princípios  , ou  fon- 
íés  de  diversidade,  que  Q Legislador  em  vão  que- 
rerá vencer,  que  debalde  «He  tentará  contrastar.  A 
•estas  fontes  de  diversidade  na  natureza  das  coisas  se 
rdevem  ajuntar  iodas  as  que  nascem  da  natureza  e 
drstoria  do  hoi^em.  No  primeiro  uso  dos  pezos,  ,e 
medidas  r ne  n universalidade  , nem  permaneneia , aiío 
/essencraes  á uniformidade  dos  padrões*  Cada  indivi* 
duo  pode  ter  padrões  de  seu  proprió , e nuidahes 
como  a conveniência , ou  capricho  Uie  diclar.  Mes- 
mo na  sociedade  civil  j»Io  rhe  preciso  para  objedsos 
\le  trafico,  que  os  padrões  de  comprador , e vendedor 
sejao  os  mtwmcts,  íba.-ta  que  as  proporções  entre  os 
padrões  de  arnbns  as  pattes  sejao  mutubmente  co- 
nhecidas. No  progresso  da  socicrinde  o uso  de#pezos , 
medidas  tendo  precedido'  á legislação,  só  as  faini- 
J>3  dea (rende n te»  de  liuma  tiver? o como  he  natural 
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«a  mesmos  padrões , outras  famílias  temo  outros.  Bftv 
quanto  não  regulados  por  lei.,  suas  diversidades  de* 
vem  ter  sido  sem  numero,  suas  mudanças  continuas. 

Estas,  diversidades  6ão  ainda  mais  multiplicadas 
pçlos  abusos  incidentes,  á pobreza,  imperfeições,  e 
decepções  da  linguagem  humana. 

Tão  arbitrário  , e tão  irracional  he  o dominio 
do  uso  sobre  a falia  ,do  bome,m  , que  em  vez  de 
apropriar,  hum  nome  especifico  a cada  coisa  distincta, 
elle  he  impellido  por.  hurna.  irresistivel  propensão,., 
algumas  vezes  a dar  differentes  nomes  á mesma  coi- 
sa ; mas  muitas  mais  á dar.  o mesmo  nome  a diílc- 
rentes  coisas.  Pezos , e medidas,  são  em  sua  nature- 
2a  relativos.  Quando  o homem  primeiro  tirou  de  sua 
própria  pessoa  hum  padrão  de  medida  para  o cora;- 
primento  , seu  primeiro  erro,  foi  dar  á medida  o no- 
me do  membro  , de  que  elle  a tirou.  Elle  chama  a 
medida  hum  covado  , hum  palmo,  huma  mão,  bum 
dedo , ou  hum  pé  , applicando  impropriamente  n es* 
ta  o nome  da  respectiva  parte  do  corpo.  Quando  des- 
cobrio  as  propriedades  da  balança , elle  ou  confun* 
dío  com  esta  o nome  de  pezo,  que^lhe  poz  para  ba- 
lançar o artigo,  que  queria  medir , ou  deo . á massa 
definida,  que  elle  tomou  para  seu  padrão,  o nome 
geral,  e indefinido  de  peso.  Tal  era  a original  in* 
telligencia  do  pezo,  que  nós  clramamos  huma  libra. 
Mas  como  differentes  famílias  tomão  differentes  mas- 
sas de  gravidade  para  sua  unidade  de  pezo,  a librti 
de  huma  tem  o mesmo  nome  , e he  muito  diíferente 
coisa  da  libra  da  outra.  Quando  nações  estabelecerão 
o usff  de  differentes  pezos,  ou  medidas  para  a esti- 
mação de  differentes  objectos , ellas  commettêrao  o 
«rro  ainda  mais  grpsseiro  de  chamarem  differentes  pt- 
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aos  , ou  medidas  pelo  mesmo  nome.  É quando  o« 
governos  se  degradão  a si  próprios  por  debasear  se» 
ué.- cunhos,  corno  desgraçadamente  todos  os  governos 
tem  feito  , elles  ajunta  o o crime  da  fraude  ao  d» 
injustiça  , por  Conservarem  o nome  de  coisas  , que 
elles  destruirão,  ou  mudárão.  Mesmo  coisas,  que  a 
natureza  tem  tão  distinctainente  separado,  que  não 
podem  ser  tomadas  htuuas  por  outras,  a antipatia  do 
genero  humano  a novas  palavras  representará  mal  , 
e confundirá.  Não  sofre  mesmo  que  os  numeros  con- 
servem seu  eseencial  , e definido  caracter. 

Chama  dezeseis  huma  duzia,  Faz-  cento  e doze 
hum  cento,  e vinte  e oito,  vinte  e cinco.  De  to- 
dos os  elementos  do  confusão  a desembaraçar  por 
hum  regulamento  de  pezos , e medidas , estes  abu- 
sos de  lin-guagenrv.  em  sua  nomenclatura  são  talvez 
os  mais  difficeis.  Desta  maneira , quando  a lei  vem 
para  estabelecer  seus  principies  de-  permanência,  uni- 
formidade , e universalidade,  ella  tem  de  contender 
não  só  com  as  diversidades  procedidas  da  natureza 
das. coisas,  e do  homem,  mas  com  aquellas  infini- 
tamente maÍ9  numerosas,  que  procedem  de  usos  exis- 
tentes, e linguagem  delusiva,  com  pndiões  parciaes, 
e mal  applicados  nomes,  que  se  tem  arraigado  com 
o lapso  do  tempo,  começando  com  indivíduos,  ou 
famílias,  e grassando  mais  , ou-  menos  extensivamen- 
te á aldeas  , villas,  e cidade»... 

> Neste  conflicto  entre-  o dominio-  do  costume,  e 
o da  lei,  o u-ltimo  e maior  perigo  para  o pri^pipio 
da  uniformidade  procede  das  mesmas  leis.  O Legis- 
lador não  tendo  distincta  idea  da  uniformidadé  , de 
que  a matéria  he  susceptível,  não  considerando  até 
endfc  esta  póde  chegar.,  ou  onde  acha  seu»  limites 
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ná  naturéJía  das  ítíiías , e do  homem,  Faz  passar  leis 
ipádequndas  ão  seu  objcctõ  , inconsistentes  com  hu* 
ftiá  outra  ; humas  vezes  sterouamente  resi-tindo  , ou» 
Iras  cedendo  com  fraqueza  a usos  inveterados,  oü 
abtisos  ; acaba  por  augmetitar  as  diversidades , que 
intentava  abolir , e por  sobrecarregar  o seu  li v ro  de 
Leis,  ou  o seu  Còdigó , cotn  hum  testemunho  au- 
tlVerttico  <fa  impotência  da  autlioridade , e a tínifor- 
mid-Jde  da  confusão. 

Esta  ánaíyse  da  theoíia  dos  pezos,  e medida1» 
resultando  da  natural  historia  do  homem , perecia 
«eticsêtnia  Corão  preliminar  á exposição  dos  proces* 
uai  dos  paires  esb-sngeiros , par»  estabelecerem  unir 
fbrm  idade  o fn  pezos,  e medidas,  ordenada  pela  re* 
solb^ão  do  Setiadò. 

El  la  tepresenia  ú vieta  certos  princípios  essenciaes 
é ihatteria  em  questão:*  sobre  a qual  a exposição  hi* 
•fOCica  ondenada  lançará  continua  illnstrtiçáo , e qufe 
feerá  prudente  cehscrrar  na  memória,  quando  as  pro» 
pofrçOcfc  , auppristas  rerent  próprias  para  adopção  dos 
•Estados  Unidos  , houverem  de  ser  consideradas. 

Nesta  revista  a sociedade  civil  for  considerada 
como  originahdorse  m huma  só  familiai  De  nenhu- 
mm  ouítra  maneiro  ella  se  pôde  originar.  Mas  gOveniO', 
e co rmr>. unidades  nacidnaes  , podem  originar*9e  , ou 
<pela  multiplicação  das  famílias  nascidas  de  humá, 
ou  em  cí  mpacto  , pela  Voluntária  asfeociação  de  mui* 
tas  famílias , ou  im  força,  por  conquista.  Nas  nç- 
çõc3  formadas  pela  reunião  de  muitas  fan/ili&s  , ca- 
da ^vutna  terá  de  antemão  se-us  padrões  particulares 
de  irtòdidas , e pezos  * e ln|m  padrão  convmum  pera 
o tod®*  só  poderá  ser  estabelecido  .^>or  meio  d«  Ji/ei. 

esta  lruma  consideração-,  do  que  resulta  a1  ton? 
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sequência  muito  importante  , que  a providencia  pror 
pria  de  lei,  em  relação  n pezos,  e medulas  fae,  não 
crear  , mas  regular.  Ella  acha- os  já  existentes,  com 
diversidades  innumcraveie  , nascidas  não  somente  dag 
causas , que  tem  sido  enumeradas  , mas  de  todas  «3 
fraudes  , a que  estas  diversidades  dão  continuo  lu- 
gar , e tentação  ! ! 

Depois  desta  introducção  Mr.  Adams  expõe  com 
a maior  clareza,  a mais  vasla  erudição  e profundo 
saber  o systenaa  metrologico  de  Inglaterra,  e com 
este , o de  todas  as  nações  europeas  , cuja  metrolo- 
gia deriva  da  mesma  erigem,  isto  be,  de  Hebreos, 
Gregos  , e Romanos.  Mostra  que  aquelle  sysiema  era 
em  seu  principio , o que  eile  chama  de  uniforviida* 
de  , de  proporção  , com  dois  diâenmtes  padrões  d® 
capacidade  para  a medida  de  «ecos,  e de  Hquidos  , 
construídos  com  dimensões  tace  . que  o padrão  dos 
secos  cheio  de  trigo  era  igual  em  p*zo  ao  padrãp 
dos  liquides  , cheio  de  /vinho  (salvas  as  taras) ; ou 
o que  lie  o mesmo  , que  as  capacidades  dos  deis  pa- 
drões esta  vã  o entre  si  na  razão  inversa  das  gravida* 
des  especificas  dos  seus  contentos  , de  maneira  que 
ae  contrastavão*  reeiprocamente , por  meio  do  pezo 
commum  igual  para  ambos  ; e como  o padrão  dos 
pezos  era  elle  mesmo  o pezo  de  lurai  certo  numero 
de  grãos  de  trigo  tirados  do  meio  da  espiga , segue- 
se  que  aquelles  padrões  dava©  ideas  perfeitamente  de- 
finidas por  conta , peso,  « medida,  das  quantidades, 
que  elles  mensuravão.  O padrão  das  medidas  lineares 
era  a extensão  , qne  enchia , em  linba  recta  hum 
determinado  numero  de  grãos  de  .sevada  , tirsjfes  do 
meio  da  espiga,  e encostados  lateralmente  hwtn  a ou- 
tro. * O lado  do  cubo  de  huma  quantidade  de  agoa 
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da  fonte  (*)  conhecida  em  pezo,  e medida , compara- 
do  com  o padrão  das  medidas  lineares , formava  o 
•êlo  da  cadeia , que  ligava  entre  si  todas  as  partes 
de  hum  perfeito  e muito  engenhoso  «yslema  depezos, 
e medidas. 

Tal  era  o systema  metrologico , que  nossos  avós 
herdárão  dos  Hebreos  , Gregos , e itomanos  , assim 
tomo  estes  o tinhão  herdado  dos  Egypcios.  A adap. 
' ração  do  systema  numismático  aquelle  de  metrologia., 
•os  metaes  preciosos  em  quantidade  , e pureza  garan- 
tidas , representando  como  padrões  de  valores , e pe- 
zos , completou  a maquina  econômica  , a maÍ3  per- 
feita , e a mais  interessante,  que  talvez  tenha  inven- 
tado a intelligencia  humana.  Tudo  nesta  maravilhosa 
fabrica  se  contrasta  mutuamente,  tudo  são  factos  ao 
alcance  de  todo  o mundo,  não  he  possivel  alterar 
’hum  só  dos  seus  elementos  , sem  que  todos  os  outros 
não  denunciem  altamente  o vicio  introduzido.  Que 
garantia  para  imperar  confiança!  Que  meio  único , e 
tão  poderoso  para  promover  , e facilitar  as  transac- 
çÕes  commerciaes  da  vida  social , das  quaes  depende 
•a  civilisação  , e bem  estar  do  genero  humano  ! 

Faz  magoa  ver , diz  Mr.  Ada&s  , que  tantas  e 
tão  bem  combinadas  harmonias  tenháo  sido  succe  si- 
vamente  perturbadas,  e aigumas  mesmo  irremessivel- 
mente  destruídas , humas  vezes  pela  ignorância  des 
governos,  e outras  pela  sua  immoralidade.  Pela  igno- 
rância , quando  tem  alterado , como  muitas  vezes  o 
tem  feito,  os  padrões  dos  secos  , ou  líquidos  , per. 
dendo  de  vista  a relação  fundamental  destes  padrões 
entrê^si , isto  be  , com  pezos  iguaes  á de  suaB  ca- 

[*]  A gravidade  especifica  da  agua  da  fonte.,  e do^inho  er&a 
reputadas  iguaes.  * c 
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pacidades  , serem  na  razão  inversa  das  gravidades  es-  | 
peciíica$  do  tiigo  , e do  vinlio  : e por  sua  immora- 
Jidade  , quando  debaseárão  em  pezo , ou  liga , ou  era 
ambas  as  coisas  juntas  , os  padrões  do  valor  , e pe- 
zo , ou  moedas  de  metaes  preciosos,  ajuntando,  co- 
mo diz  Mr.  Adams,  o crime  da  fraude  ao  do  rou- 
bo , por  conservarem  á moeda  assim  defraudada , o 
cunho,  e nome  que  só  lhe  pertencia  como  padrão; 
como  por  exemplo  a libra  torneza,  e a libra  sterli- 
.na  &c.  Fie  esta  a harmonia  , que  Mr.  Adams  diz 
jrremissivelmente  tlestruida.  Passa  depois  Mr.  Adams 
a relatar  os  Lrabalhos  executados  em  França  para 
.estabelecer  o seu  novo  systema  métrico,  e diz  assim: 

“ O systema  moderno  da  França  , originado  com 
aua  revolução,  ,he  hutpa  destas,  emprezas  para  me- 
lhorar a condição  do  genero  humano  , que  , mesmo 
quando  .seja  destinada  a falhar,  merecerá  em  sua 
queda  pouco  menos  admiração  , que  em  seu  suçces- 
so.  Elle  lie  fundado  spbre  os  seguintes  princípios. 

l.°  Que  todos  os  pezos  , e medidas  sejão  redu- 
zidos a.  hum  padrão  uniforme  de  medida  linear. 

S.°  Que  este  padrão  seja  huma  parte  alíquota 
da  circurnferencfti  do  globo. 

3. ®  Que  a unidade  de  medida  linear,  applicada 
, Ú.  matéria  , nos  seus  tres  modos  de  extensão  , com- 
primento , largura  , e profundidade , será  o padrão 
de  todas  as  medidas  de  comprimento,  superfície  , e 

^solidez. 

4. °  Que  os  contentos  cúbicos  da  medida,  linear 
em  agoa  distillada , na  temperatura  da  sua  maior  con- 
traeção , fornecerá  ao  mesmo  tempo  o padrão  ^ pe- 

. zo , e a medida  de  capacidade. 

• 5.°  Que  para  cada  coisa  susceptível  de  ser  me* 
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dida,  ou  pezada  , haverá  sómente  liuma  medida  de- 
comprimento,  huma  de  pezo  , huroa  medida.de  con- 
tentos , com  seus  múltiplos  , e subdivisões  , exclnsi- 
vamente  em  proporções  decimacs. 

C.°  Que  o principio  da  divisão  decimal,  e hu- 
ma proporção  com  o padrão  linear,  será  annexada 
aos  cunhos  de  oiro,  prata,  e cobre,  ás  moedas  de 
conta,  á divisão  do  tempo,  ao  barometro,  e ther- 
jnometro , ao  prumo,  e linha  de  barquinha  no  mar, 
á geografia  da  terra,  e á astronomia  dos  ceos  , e 
finalmente  a todas  as  coisas  existentes  susceptíveis  de 
estimação  comparativa  por  pezo,  ou  medida. 

7.°  Que  todo  o systema  será  igualmente  accom- 
modado  ao  uso  de  todo  o genero  humano. 

8.0  Que  cada  pezo , e cada  medida  será  desig- 
nado por  hum  nome  appropriado , significante  , cara- 
cterístico, applicadõ  exclusivamente  a cada  hum.  Es- 
te systema  approxima-se  da  perfeição  ideal  da  uni- 
formidade, applicada  aos  pezos,  ou  medidas  4 e» 
OU  seja  destinado  a prosperar  , ou  condernnado  a ca- 
hir , reflectirá  huma  gloria  immortal  sobre  a idade, 
em  que  foi  concebido,  e sobre  a n^ação,  por  quem 
sua  execução  foi  emprehendida , e tem  sido  empar- 
te  executada.  Ahi  no  progresso  do  seu  estabeleci- 
mento elle  tem  estado  muitas  vezes  em  confiicto  com 
as  leis  da  natureza  física,  e moral;  com  a impenetra- 
bilidade da  matéria  , e com  os  hábitos  , paixões , 
prejuízos,  e necessidades  do  homem.  Elle  tem  sofri" 
do  varias  importantes  modificações.  Sem  duvida  pre- 
cisa ainda  submetter-se  a muitas  outras , antes  que 
possa^spirar  á universal  adopção.  Mas  se  o homem 
sobre  a terra  póde  melhorar  sua  condição  , se  esta 
paz  universal  , que  era  9 pbjecto  da  missão  de  hum  . 


'Salvador  ; que  lie  o desejo  tio  filosofo  , a expecta- 
ção do  filantrópico , a vacilante  esperança  do  chris- 
tío , hc  huma  benção,  a que  o futuro  do  homem 
mortal  tenha  mais  direito , do  que  o de  huma  mortal 
promessa , se  o genio  do  mal  antes  da  final  consu- 
mação das  coisas,  deve  ser  despojado  do  seu  domí- 
nio sobre  o homem,  e amarrado  em  grilhões  de  hum 
milhar  de  annos  (ensaio  neste  mundo  da  eterna  fe- 
licidade do  homem);  então  eBte  systema  dos  communs 
instrumentos  para  completar  todas  as  transacçÕes  de 
hum  commercio  social , e amigavel  , subministrarão 
os  laços  de  sympatia  entre  os  habitantes  das  mais 
distantes  regiões ; o metro  rodeará  o globo  em  Iodos 
os  sentidos,  e huma  linguagem  de  pezos,  e medidas 
se  faliam  desde  o equador  até  aos  polos. 

Depois  Mr.  Adams  passa  á narração  histórica  das 
eporas  , em  que  as  diversas  commifsões  compostas 
dos  sábios  Os  mais  conspícuos  da  França,  e do  sé- 
culo , empregando  os  meios  scierttificos  os  mais  su- 
blimes, huma  habilidade  pratica  ainda  não  vista  , e 
o tiabalho  o mais  arduo,  concluirão  finalmente  aquel- 
le  celebre  syster^a  métrico  , começado  a usar  provi- 
soriamente desde  1793,  e posto  definitivamente  era 
execução  legal  em  1799.  Mostra  como  lutando  sem- 
pre com  os  hábitos  populares , foi  successivamente 
perdendo  terreno  , e desistindo  de  suas  pretençÕes  á 
universalidade  proclamada,  até  que  hum  Decreto  Im- 
^ferial  de  12  de  Fevereiro  de  1812,  o apresentou  sòb 
hum  novo  aspecto  , ofdenando  : 

1.®  Que  as  unidades  de  pezos,  è medida^  fi- 
quem sem  mudança,  taes  quaes  forão  estábeãrcidas 
pela  Lei  de  10  de  Dezembro  de  1799. 

£.u  Que  o Ministro  do  interior  mande  fazei  *«j- 
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twmêntos  para  pezo,  e mensuração , apresentando  as 
fracções , ou  múltiplos  das  ditas  unidades,  as  mais 
commumente  usadas  no  cormnercio , e accommodadas 
áa  necessidades  do  povo. 

Que  estes  instrumentos  terão  nas  suas  res*i 
pectivas  faces,  a comparação  das  divisões,  e deno- 
minações estabelecidas  pela  lei , com  aquellas  que  an- 
teriormente se  usavão. 

4.0  Que  depois  do  termo  de  dez  annos  , lium 
relatorio  seria  apresentado  ao  Imperador  do  resultado 
da  experiencia  sobre  os  melhoramentos  , de  que  o 
sy§tema  de  pezos , e medidas  poderia  ser  susceptível^ 

5.0  Que  entretanto  o systema  legal  continuaria 
a ser  ensinado  em  todas  as  escolas  , e exçlosivarm  nte 
usado  em  todas  as  repartições.,,  publicas,  e em  todaa 
as  feiras  , lojas  , e transacçõfs.  com»  erciaes.  Pera  a 
execução,  e explanação  deste  Decreto,  foi  expedida, 
pelo  Ministro  do  Interior  hum  a Ordenança  de  28  de 
Março  de  1812  do  theor  seguinte:. 

Art.  l.o  Permissão  era  , concedida  de  empregar, 
para  o objecto  do  commercio  : 

1.0  Huma  medida  de  comprimento  igual  a doi* 
metros  , que  se  chamará  toeza,  e que  será  dividida 
em  seis  pés. 

2.°  Huma  medida  igual  a hum  terço  do  roetrp. 
par#  ser  chamada  hum  pé,  e dividida  em  doze  po- 
legadas, e a polegada  em  doze  linhas.  Cada  huma  des- 
tas medidas  deverá  ter  em,  hum  lado  as  divisões  .cor- 
respondentes do  metro,  isto  he : a toeza  , dois  me- 
trps  ,.  divididos  em  decimetros  , e o primeiro  deci- 
metnK  em.  miljmetios,  e o pé , tres  decimetros  , e 
hum  terço,  dividido  em  centímetros , e milímetros 
ao  todo  333§  milímetros.. 
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Art..  2.®  Todos  os  tecidos  podem  ser  medidos 
por  liuma  regoa  , igual  em  comprimento  a doze  de- 
cimeiros  , que  se  .chamará  arme .,  a qual  será  dividi- 
da enj  meios,  quartas,  oitavas,  e dezeseis  ávos , 
assim  como  em  terços,  sextos,  e duodécimos.  Esta 
deverá  ter  de  hum  lado  as  divisões  correspondentes 
do  metro,  em  cenlimetros,  sómente,,  isto  he  , cento 
e vinte  centímetros  numerados  cie  dez  em  . dez. 

Art.  o.°  Trigo,  e outros  artigos  secos,  podem 
ser  medidos  nas  vendas  por  miudo  , por  hum  vaso 
igual  a hum  oitavo  do.  hectolitro  , que  se  chamará 
boisseau,  e terá  seu  dobro,*  seu  meio , e «ua  -quarta. 

Art.  4.o  Para  as  vendas  a retalho  de  trigo,  se- 
mentes, legumes,  e raizes,  verdes,  ou  secos,  o litro 
póde  ser  dividido  em  meios,  quartos,  e oitavos. 

Art.  5.°  Para  as  vendas  a retalho  de  vinho , 
aguardente,  e outros . licores  ,.  se  podem  usar  medi- 
das de  •j)  1T  ’ lê  cat*a  lluíTia  das  quaes 

medidas  lerão  hum  nome  sjgnificativo  de  sua.  pro- 
porção com  o litro. 

Art.  6.o  Pura  as  vendas  em  retalhos  de  todos 
os  art:gos  , que® se  vendem  por  pezo  os  logistas  po- 
dem empregar  os  seguintes  nsuaes  pezos  : 

A libra,  igual  a meio kilogrammo , ou  500  grana- 
mos , que  será  dividida  em  16  onças. 

A onça , ou  da  libra , que  será  dividida  em 
V oitava?. 

A oitava  ou  f.  da  onça  > que  será  dividida  em 
meh  s , quartos  , e oitavos.  ^ 

Elles  terão  com  seus  nomes  appropriados  a indi- 
cação de  seus  péíos  em  grammos  nomtnalniente : 
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'A  libra 

500 

granamos. 

Meia  libra 

250 

» 

Huma  quarta 

125 

Huma  oitava  

62,5 

5» 

Huma  onça  , ou  roeia 

quarta  

31,3 

Meia  onça  

15,6 

• >} 

Hum  quarto  de  onça  , 

ou  2 oitavas- 

7,8  - 

* 

Huma  oitava 

3,9  •. 

E tal  lie  hoje  o systema  de  pezos  , e medidas, 
•ou  antes  taes  são  os  systemss  existentes  em  França 
na  6ua  presente  condição , porque  não  póde  escapar 
á observação,  que  este  Decreto,  e sua  Ordenança 
explanatoria  enchertão  sobre  o systema  legal  hum  ou- 
tro inleiramente  novo  fundado  sobre  differentes , e 
em  muitos  respeitos  importantes,  oppostoa  princípios. 
De  maneira  que  o resultado  até  agora  do  mais  estu- 
pendo , e systematico  esforço  jamais  feito  por  nação 
alguma,  para  introduzir  a uniformidade  em  seus  pe- 
zos, e medidas,  tem  sido  hum  conflicto  entre  quatro 
distinctos  eystemas  : . t 

1. °  O que  exbtia  antes  da  revolução. 

2. °  O systema  temporário  estabelecido  pela  Lei 
do  l.°  de  Agosto  de  1793. 

3. °  O systema  definitivo  estabelecido  pela  Lei 
de  10  de  Dezembro  de  1799. 

4. °  O systema  usual , permittido  pelo  Decretd 
de  12  de  Fevereiro  de  1812. 

Este  ultimo  Decreto  he  huma  capitulação  óu 
compromisso  , entre  a theoria  filosotica , e os  hábi- 
tos ppp0l4r.es  inveterados  , conservando  o principio 
da  multiplicação,  e divisão  decimaes  para  o systema 
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legal  , elle  o abandona  inteiramente  nos  pezos , e 
medidas,  que  concede  ao  povo  usar.  Em  lugar  do 
metro,  e seus  decimaes , elle  dá  ao  povo  huina  toeza 
de  seis  pés,  e huma  aitne  de  tre*  pés  e hum  quinto ; 
hum  pé  de  doze  polegadas  , e huma  polegada  de  doze 
linhas.  E estas  medidas , em  lugar  de  divisões  exclu- 
sivamente decimaes,  são  divisíveis  em  meios  > terços, 
quartos , sextos  , oitavos  , duodécimos , e décimos 
sextos.  Em  lugar  de  hum  kilogrammo  decimado , el- 
le lhe  dá  huma  libra  de  16  onças  , huma  onça  de 
8 oitavas  , e huma  oitava  de  72  grãos.  As  medidas  de 
capacidade  de  liquidos  , e secos , gozão  da  mesma 
indulgência:  e em  quanto  os  padrões  de pezo  , e me- 
dida são  depositados  nos  archivos  nacionaes  , ,o  po- 
vo tem  restaurado  para  elle»,  quanto  ao  uso , todos 
os  nomes  , e divisões  de  seus  antigos  pezos  , e medi- 
das , posto  que  não  as  mesmas  coisas;  porque  a toeza, 
que  he  duas  vezes  o comprimento  do  metro , não  he 
a antiga  toeza  ; o pé  , que  he  a terça  parte  do  me- 
tro,. não  he  o pé  de  rei : mas  ambos  são  medidas 
mais  compridas.  O meio  kilogrammo , que  he  huma 
libra , não  he  a antiga  libra  de  mareo  pezo ; nem 
são  o boisseau , ou  litro  os  do  antigo  tempo,  mas 
todos  respectiv  amente  se  lhes  approximão  mais , ou 
menos, 

Se  o systema  existente,  e pratico  terminasse  aqui  , 
elle  estaria  assim  mesmo  bem  longe  de  ter  conseguido 
avperfeiçáo  ideal  da  uniformidade;  mas  crê-se  que 
para  huma  multidão  de  objectos  , com  seu  duplo , e 
complicado  systema,  ha  ainda  hum  grande  resto^em 
tiso  , daquelle  que  prevalecia  antes  da  revoluçâoifjPfl» 
rece  pelas  questões  act  uai  mente  em  discussão  entre  os 
goyernos  dos  Estados  Unidos,  e da  França,  que  a 
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‘tonelàge  dos  navios  Francezes  lie  calculada  por'  di« 
'mensões  cm  pés  de  rei  cúbicos  : e daqui  parece  tam- 
bém provável , que  em  todos  os  negocios  de  cons- 
trucção  naval,  e navegação  pratica,  estas  medidas 
-são  ainda  usadas  : sem  positivo  conhecimento  de  facto, 
ã analogia  de  toda  a fexperiencia  aliança  a conje- 
tura, que  em  cada  paite  de  França  , remota  da  Ca- 
pital, não  sómente  o uso  do  antigo  systema  legal , 
mas  os  pezos  , e medidas  locaes,  que  prevalecião  era 
varias  cidades,  e districtos  *do  paiz  ,.  está  muito  lon- 
ge de  ser  desarraigado. 

As  mudanças  , que  de  si  mesmas  tem  forçado  o 
novo  systema , na  esperança  de  o reduzir  á pratica , 
devem  servir  como  admoestações  para  corrigir  os  erros 
da  theoria;  porem  não  para  desanimar  na  empreza  do 
principal  objecto,  a uniformidade.  A -metrologia  Fran- 
ceza  na  ardente  e exclusiva  indagação  de  hum  pa- 
drão universal  da  natureza.,  parece  *ter  encarado  o 
objècto  com  demasiada  referencia  á natureza  das  coisas , 
e não  bastante  á natureza  do  homem.  Seus  authores 
parecem  não  ter  considerado  em  todas  as  vistas  do 
systera a , as  proporções  dictadas  pel^a  natureza  entre  a 
©rgànisação  fisica  do  homem , e a unidade  de  seus 
pezos  , e medidas.  O padrão  tirado  da  medição 
da  terra  não  tem  referencia  á medição , e poderes 
do  corpo  humano,  O rpetro  he  huma  regoa  de 
quarenta  polegadas ; e applioandodhe  exclusivamen- 
te o principio  das  divisões  decimaes , nenhuma  medi- 
da foi  provida  correspondente  ao  antigo  pé.  Huma 
uqjdade  desta  denominação , posto  que  com  peque* 
nastaifferénças  de  variações  em  comprimento  , estava 
em  universal  uso  entre,  todas  as  nações  civilisadas e 
a precisão  desta  he  fundada  nas  dijnensçíes  £ó  cpx- 


po  humano.  Tálvez  por  metade  dàs  occasiões  , etá 
qne  nas  eccorrencías  da  vida  8e  faz  preciso  a cada 
Indivíduo  o uso  de  Iruma  medida  linear , o instru- 
ínento  accommodado  a seus  intentos  careça  ser  portá- 
til , e feito  de  propesito  para  se  levar  na  algibeira, 
ííem  o metro,  o meio  metro , nem  o decimetrò  sãò 
arcommodados  a este  intento.  O meio  metro  correspcm- 
'de,  lie  verdade,  ao  amigo  covado  (cubit)  , mas  he 
tiatural,  qtre  huma  das  causas,  que  desde  o tempo  dos 
*Orego9  , tem  substituído  o pé  em  lugar  do  covado seja 
n superior  conveniência  de  buma  medida  mais  curta. 

• Alem  do  que -sendo  o covado  a unidade,  orneio 
•covado  pode  -servir  parra  - os  objectos  do  pé,  mas  o 
'inetro  divisível  sómeiue  por  dois,  e por  dez  não  dá 
de  maneira  alguma,  medida,*  que  ■pratiowmente  cor- 
responda ao  pé.  Pairece  também  tv.To  ter  sido  consi- 
derado , que  a arithirietkra  decimal  , posto  que  sub- 
~ ministrando  grandes  facilidades  para  a computação  de 
• numeros,  não  he  ignalmente  bem  accommodada  para 
as  divisões  da9  substancias  materiaes.  Hum  golpe  de  vis. 
;ta  he  sufírciente  para  dividir  as  substancias  materiaes  em 
tneios  , quartos  , -^itavos  , e décimos  sextos.  Huma  ligeira 
•attenção  dará  os  terços , os  sextos,  c os  duodécimos. 
Mas  divisões  da  quinta,  e decima  partes  são  das 
- mais  difficultosas , que  re  podem  fazer  sem  o soceorro 
do  cálculo.  Entre  todas  as  9uas  conveniências  a divi- 
são decimal  tem  -a  grande  desnvarrtagem  de  ser  ella 
-\nesma  «ó  divisível  pelos  numeros  dois  e cinco.  A 
divisão  duodecimal,  divisível  por  dois,  tres,  quatro, 
seis,  offereceria  tantas  vantagens  sobre  aqiiella  , que 
•quando  a tlteoria  Franceza  estava  em  eòntempâroçao , 
discutio  a questão  , se  a reforma  üe  pezos  , » e 
medidas  devia , ou  não  extender*se  ao  systema  mes- 
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no  da  arithmetica , e se  o numero  doze  deveria  «uh- 
stituir  o lugar  de  dez,  como  o termo  do.  periodico 
retorno  á unidade.  Desde  o estabelecimento,  do  sys- 
tema  Francez  esta  idea  foi  reproduzida  por  filosofo» 
críticos  como  huma  objecção  contra  elle : e Delam? 
:bre  no  terceiro,  volume  da  Base  do  Systema  Metricc, 
•pag.  302  considerou  isto,  e assignou  as  razões , por 
qüe  foi  rejeitado.  Eile  admitte  em  plena  extensão  as 
-vantagens  da  numeração  duodecimal  , sobre  a deci- 
mal , mas  alléga  a difficuldade  de  eífeituar  a refor- 
ma como  a rasão  decisiva  contra  a empreza. 

A revista  dos  processos  na  Gram  Bretanha  , e 
■na  Fiança,  relativamente  á uniformidade  de  pezos*. 
e medidas,  apresenta  a matéria  em  geral  sob  dois 
muito  dif&rentes  aspemos  , da  combinação  , dos  quaes 
podem  derivar  uteis  resultados  práticos.  Considerado 
como  hum  todo,  os  pezos,  e medidas  de  Inglaterra 
não  são  mais  , que  as  ruinas  de  hum  systema  mui- 
tas vezes  reparadas  com  materiaes  não  adaptados., 
nem  ás.  proporções , nem  aos  princípios  de  sua  ori- 
-ginal  construcção.  A metrologia  de  França  he  huma 
inova,  e complicada  maquina,  formada -sobre  princí- 
pios de  precisão  mathemalica , cuja  adaptação  aos 
usos  , para  que  foi  feita  , he  ainda  problemática,  e sof- 
(frendo-,  com  duvidoso  successo,  a prova  da  experiencia. 

Depois  de  comparar  entre  si , e com  os  objectos 
tfisicos”,  a que  se  referem  , as  unidades  padrões  dos 
Jsystemas  metrologicos  antigo,  e novo  , Mr.  Adams 
continua  assim  : 

“ Em  que  então  consiste  theoricamente  a supe- 
rioridade do  systema  Frapcez  em  to4a  a sua  novi- 
dade , e frescura,  sobre  o de  Inglaterra  em  todas 
suas  ruinas. 
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l.i>  Em  íiutn  padrão  invariável  de  medida  Mi 
near,  tirado  da  natureza,  e que  he  huma  parte  rH- 
quota  decima]  do  quarto  do  meridiano. 

2.0  Em  ter  huma  só  unidade  para  todos  os 
pezos , e huma  só  unidade  de  medidas  de  capacida- 
de para  todas  as  substancias,  liquidas,  ou  secas. 

3.0  Na  universal  applicação  da  arithmetica  de- 
cimal , ou  múltiplos , e divisões  de  todos  ©s  pezos  , 
« medidas. 

4.0  Nas  convenientes  proporções  , pelas  quaes 
os  cunhos,  e moedas  de  conta  são  ajustadas  entre 
ei , e com  os  pezos. 

õ.o  Na  uniformidade,  precisão , e significação  da 
nomenclatura. 

1.0  Se  o projecto  da  reforma  de  pezos,  e me- 
didas se  tivesse  extendido  , como  era  proposto  pelo 
systema  Francez  , ás  operações  da  astronomia  , geo- 
grafia , e navegação  ; se  o quadrante  do  circulo , e 
da  esfera  tivesse  sido  dividido  em  cera  gráos  , cada 
hum  de  cera  mil  metros  ; a escolha  desta  medida  te- 
ria sido  de  huma  vantagem  muito  mais  importante , 
do  que  ella  he , ou  póde  ser  na  presente  condiçãd 
do  systema.  Se  ®teria  compensado  o disturbar  a uni* 
formidade , que  existe , e que  tem  invariavelmente 
pxistido  da  divisão  em  noventa  gráos  com  as  subdi- 
visões sexagesimáes  de  minutos,  e segundos,  he  ma- 
téria de  especulação  meramente.  Ao  menos  em  Fran- 
ca mesmo  achou-se  impraticável  o pol-o  em  exécu- 
qão  : e sem  isto  , o metro  corno  natural  padrão  de 
systema  não  tem  vantagem  alguma  sobre  o pé.  Para 
hum  perfeito  systema  de  uniformidade  para  toáê^  os 
pezos,  e medidas,  huma  parte  aliquota  da  circum- 
fererfcia  da  ,terra  he  não  somente  hum  melhor 
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drío1  de  unidade.,  do  que  o pendulo o»  ò pé  5 mas 
até  he  o unico,  que  póde  6er  tomado.  Cada  , viagea» 
á i.  da  dn  terra  lic  tiuma  mensuraçuo  efíectiva  da 
saa  circumferencia.  Toda  a uav.egnção  he  huma  me- 
dição: e nenhuma  perfsila  theoria  de,,  pezos , e me* 
didas  se  póde  descobrir  , combinando  nesta  o.  princi» 
pio  de  computação  decimal,  da.  quaL? qualquer  outro 
padrão  natural  possa  preencher  o objecto : suas  van- 
tagens sobre  o pendulo  são  palpa veis.  O pendulo 
nãa  tem.  proporção  cpm.  a circumferencia  da  terra,  e 
não  póde.  servir  como.  padrão  de.  unidade  para  a me- 
dir. Ora  iium  systema  de  pezos*,  e medidas  , que 
exclae.  toda  a geografia-,  astronomia,  e navegação, 
deve  necessariamente  ser  defectivo  no  principio  da 
uniformidade. 

Mas.se  o metro,,  ”e  suas  divisões,  decimaes  não 
Ira  de  ser  applicado.  áquellas  operações,  pata  que 
•lie  he  mais  especialmente,  adaptado , se.  aquelles  ..que 
de  faqto-  circumnavegão.  o globo  não  hão  de  fazer 
uso  delle,,  nem  ter  relação  .alguma  com  suas  propor- 
ções.., se  suas  medidas  devera,  ser  ainda  o grão  no- 
«agesimal  , a legoa  marinha,  a toeta  , e pé,  he 
certamente  .de  pouca  consequência  . para  o lavrador* 
que  precisa  de  ..huma  , medida  para  o seu  trigo.,  ao 
meçbanico,  que  edifica  huma  casa,  ou  ao  cidadão, 
que  compra  , huma  libra,  de  pão,  ou  huma  botelha 
tie  vinho , o conhecer , que  o pezo , ou  medida  * 
qjue  elle  emprega  , foi  afer, ida  - pela  circumferencia  dor 
globo.  Para  todos  os  usos  de  pezos  , e medidas  em 
sua  ordinarin  applicação  á agricultura. , commercio , 
mechanicas  , he  per, feitamente  immaterial , qual 
era  o padrão  , a que  elles  se  referem ; o pé  de  Her- 
ctiles,  o braço  de  Henriqug.  1.^ .. ou q.grãqi  d$ 
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da',  $ão  tio  sufficientes  para  o objecta,  como-o-peri* 
dulo  , ou  o quarto  do  meridiano*  A questão  import 
tante  para  elles  he  a correspondência  do  seu  pezo^ 
ou  medida  com  o padrão  positivo.  O padrão  da. na* 
tureza  , do  qual  aquelle  be  tirado  , . não  lhes  imporá 
ta  senão  , eia  quanto  podem  consultal-o  para  prova 
de  verificação.  Imperfeitos,  que  sejão  para  este  fim# 
o pé  humano  , ou  o grão  dc  sevada  , elles  são  ao 
menos  facilmente  accessireia.  Hum  grande,  e impor-* 
tante  defeito  do  systema , que  toma  o meridiano , ou 
o pendulo  para  seu  padrão  natural  he-,  que  nunca 
se  póde  recorrer  a elles  sem  operações  scientificas* 
He  esta  liuma  grande  vantagem,  que- o padrão  na* 
tural  tirado  das  dimensões  , e proporções  do  corpo 
humano  tem  sobre  todos  os  outros.  Talvez  não  fa*i 
çamos  attenção,  a quantas  vezes  cada  indivíduo,  Cu- 
ja occupação  na  vida  requer  o uso  constante  de-  me? 
didas  de  comprimento  , faz  sua  própria  pessoa  o se», 
padrão  natural,  nem  quanto  babiíHalmente  elle  rc-? 
corre  a este.  Mas,  os  hábitos  de  cada  indivíduo  a 
habilitão  á comparação  de  huma  definida  porção. dç 
sua  pessoa  com  ^os  padrões  das  medidas  existentes 
a que  ello  está  acostumado.  Ha  poucos  homens,  ou-, 
mulheres  Inglezas,  que  não  possão -dar- a medida  de. 
huma  jarda,  pé,  ou  polegada,  tirada  de  seus  braços, 
mãos,  ou.  dedos  • cem  grande  exactidão.  Mas.  elles, 
não  poderião  dar  o.  metro  , ou  o decimetro , posto* 
*que  conhéçno  as  suas  dimensões  tão,  bem  como  as, 
tia  jarda  , e.  pé. 

Houvesse  o : metro  de  , substituir  , como  padrap.^ 
4e  nossas  medidas  , o lugar  do  pé  , e poleganã  ; a. 
^padrão  natural , que  cada  hum  tem  em  sua  pessoa  ,, 
desíjfppareceria  e a incqnveniencia  desta , falta  seria., 
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tão  sensivel , que  todos  procurartíío  adaplàr-se  , tJó 
breve  , quanto  lhes  fosse  possível  ás  medidas  novas  j 
cada  homem  tentaria  achai'  as  ptoporçÕes  em  seu  pro- 
prio  corpo,  correspondentes  ao  metro,  decimeiro , e 
centímetro,  e habituar-se  a ellas  o melhor,  que  po- 
desse.  Ura  se  estã  conjectura  he  correcta  , não  ha 
mais  razão  para  adherir  ao  systema  , que  foi  funda- 
do sobre  estas  proporções.,  do  que  recorrer  a outro  i 
qne,  depois  de  tudo  nos  fará  voltar  para  traz,  a 
buscar  o padrão  da  natureza  em  nÓ3  mesmos  ? 

S.°  A vantagem  de  ter  huma  só  unidade  para 
todos  os  pezos , e huma  só  unidade  de  medidas  de 
-capacidade  , he  tão  fascinante  a huma  vista  superfi* 
-ciai,  que  pareceria  presutnpç.ão  , questionai -a,  se  na 
realidade  ella  fosse  como  á primeira  vista  parece;  o 
valor  relativo  de  todos  os  artigos  , que  se  vendem  t 
e comprão  por  medidas  de  capacidade  , he  huma 
estimação  complicada  de  sua  gravidade  especifica,  e 
do  espaço  , que  elles  occupão.  Se  estas  duas  proprie- 
dades sãò  verificadas  por  hum  istrumento  para  hum 
ârtigu  , o mesmo  instrumento  não  póde  ser  applicado 
a outro  artigo  com  o mesmo  eflêilo.j.  Assim  o litro  y 
iib  systema  Francez  he  huma  medida  para  todos  os 
grãos , e líquidos  : mas  sua  capacidade  dá  o pezo 

sómente  da  agua  destillada.  Como  medida  de  trigo  , 
de  vinho  , ou  de  azeite  , ellc  dá  o espaço , que  eilea 
õecupão  , porem  não  o seu  pezo.  Era  tanto , como 
o pezo  destes  artigos  he  absolutamente  tao; importante' 
na  estimação  de  suas  quantidades,  como  o espaço y 
enchem  , hum  systema , que  tem  dois  pa- 
droesae  unidades  para  as  medidas  de  capacidade^' 
mas  cada  huma  das  quaes  medidas  dá  ò mesmo  pe«í 
ao  dos  TCspetti  vos  -artigos  ht  perfei te  mente  ião  #ni<p 


. forme  çoroo  aqqelle  que  de  bum  çjad®  .artigo , exige 
dois  instrumentos  , para  mostrar  a sua  quantidade , 
.hum  para  medir  o espaço,  ;que  elle  enche , e outro 
para  o se*u  pezo. 

Quando  os  metaes  forão  primeiro  usados  como 
instrumentos  communs  de  troca , as  proporções  de 
suas  qualidades  forão  avaliadas  por  pezo.  Mas  este  pezo 
.não  podia  ser  verificado  por  si  mesmo.  O metal  pos- 
.to  na  bacia  de  liurna  balança  carecia  outra  substan- 
cia, que  llie  fizesse  equilíbrio  na  outra:  e est’outra 
substancia  seria  provavelmente  o trigo,  se  o seu  uso 
como  alimento  era  já  conhecido.  Depois  deste  póde 
ser  o vinho.  Porem  assim  comparado , devia  imme- 
diatamente  ver-se,  que  o vaso  de  vinho,  que  equili- 
brava o metal  , cheio  de  trigo  não  lhe  fazia  o mcs- 
,tno  equilibrio : e ò que  seria  mais  natural , do  qua 

a lembrança  de  collocar  era  liurna  bacia  da  balança 
o trigo  em  li  uma  medida  para  equHibrar  o pezo , e 
o vinho  em  outra  medida  para  produzir  o mesmo 
effeito  ? G pezo  metálico  veria  então  a ser  o padrão  com- 
»um  para  ambos:  mas  nunca  podia  ser  o mesmo, 

pelo  qual  a sua  própria  gravidade  tivesse  sido  certi- 
ficada , nem  bum  substituto,  para  isso.  Assim  a ope- 
ração de  pezar  involve  em  sua  natureza  o uso  de 
.dois  artigos  .cada  .hum,  dos  quaes  he  q padrão, 
attestando  a gravidade  do  outro,  E na  diferença  en- 
tre a gravidade  especifica  do  trigo  , e do  vinho  a 
(foaturçza  dictou  tambein  dois  padrões,  medidas  de  ca- 
pacidade , cada  huçn  delles  equiponderante  ao  mesmo  - 


pezo. 
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diclag  de  Irigo,  e vinho  do  systbmá  mètrologico  de 
ínglaterra. 

Esta  diversidade  he  pòi-s  "fiindíida  na  natureza 
das  coisas,  e póde-se  estabelecer  pela  seguinfe  regra.; 
Que  tudo,  o que  he  véndido  por  pòzo , em  medida 
carece  ter  h uma  medida  para  si  propiio  , que  na  o 
servirá  para  outro  artigo  de  diflerente  gravidade  es- 
pecifica , e como  o trigo  , e o vinho  são  dois  arti- 
gos desta  descripção , como  suas  gravidades  especifi- 
cas f«o  eflfeetiv  amente  imii  differentes , posto  que 
ambos  appropriados  a serem  pazadas  pelo  mesmo  pe- 
zo  , eiles  requerem  differehtés  medidas  para  os  pSr 
em  equilíbrio  com  este  pczo.  A dffferença  da  gravi. 
dade  especifica  entre  o Vinho  , -e  a agoa  he  tão  pe- 
quena , que  nem  o systema  grego,  romano,  hem  Ht. 
glez , contarão  nunca  com  ella.  'Porem  a respeito 
do  azèite,  parece  que  os  "Gregos  tinhão  hiima  medi- 
da separada  adaptada  á sua  gravidade  espeeifíca', 
que  élles  consideiavão  como  sendo  em  proporção  ã 
do  vinho,  ou  agua  como  nove  para  dez. 

Não  obstante , póis  a primeira  apparencia  da 
^uniformidade  , e simplicidade  apresentada  pela  unicá 
unidade  de  pezos , e unica  medida  de  capacidade  no 
'novo  systema  de  França  , parece  ser  mais  conforme 
com  a ordem  da  natureza  , e mais  sóbreveniente  aos 
inteptos  do  homem  , que  haja  duas  escallas  de  pezòs 
e duas  de  medidas  de  capacidade,  graduadas  sobre 
as  respectivas  gravidades  especificas  do  trigo  , e db 
virtho  , do  qué  hum  só  pezo  , e huma  só  medida, 

spr  destituída  de  indicação  alguma  do  pezo,  em 
mediaá. 

Èsta;  fconcltiBãó  foi  confirmada  porjium  facto  nvúi 
notável , que  oecorreo  em  França  sob  o novo*  sys- 
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tema.  Por  huma  Ordenança  de  Policia,  approvada 
e-m  G de  Dezembro  de  1808,  pelo  Mini-trb  do 
Interior  , se  ordena , que  a venda  de  azeite  em  Pa- 
Hs  a retalho  seja  por  pczo  , em  medidas  , contendo 
cinco  hectogrammos  , hum  duplo  liecto-grammo  , hum 
hecto-grammo,  & c.  E estas  medidas  , sendo  cylindi  os 
de  estanho,  são- estampadas  com  letras  iniciaes , in- 
dicando, que  liuma  lie  para  azeite  dôce  , e a outra 
para  azeite  de  luzes.  De  maneira , que  aqui  estão 
duas  novas  medidas  de  capacidade  , ambas  incongruas 
ao  novo  systema,  cada  luima  differindo  da  óutra 
em  dimensões  cubicas,  posto  que  para  medir  o arti- 
go único  de  azeite,  e ambas  difíerindo  do  litro,  El- 
ias ligão-se,  he  verdade,  ao  novo  systema  por  pezo , 
mas  abandonão  inteiramenle  suas  pertençoes  á uni- 
dade de  medida  ; e cabem  ao  mesmo  tempo  no  prin- 
cipio do  antigo  systema  , de  adaptar  a medida  ao 


pezo. 

A libra  troy , avoir-du-pois  do  systema  inglez 
são  entre  si  como  5,760  para  7,000.  Se  hum  deètes 
padrões  se  perdesse  , o outro  suppriria  o meio  de  o 
restaurar.  O mesmo  se  poderia  effectuar  pélas  medi- 
das de  serveja , e do  vinho.  O systema  francez  de- 
signou o pendulo  como  semelhante  padrão  para  a 
•verificação  do  metro.  O systema  inglez  dá  em  cada 
medida,  e pezo  hum  padrão  para  a outra. 

O resultado  destas  reflexões  he , que  a unifor- 
midade da  natureza  para  verificar  as  quantidades  de 
todas  as  substancias  tanto  por  gravidade  como  por 
espaço  occupado,  he  huma  uniformidade  de  propnjgyp^ 
ção,  e não  de  identidade;  que  em  lugar  de  hum  pe- 
zo, e huma  medida,  ella  requer  duas  unidades  de 

cada  «hum  proporcionadas  huma  á outra;  e que  o 
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original  systema  inglez  cie  metrologia  possuindo  dom 
peros  taes , e duas  taes  medidas , he  melhor  adapta- 
do á unica  uniformidade  applicavel  á matéria , reco- 
nhecido por  natureza  , do  que  o novo  systema  fran- 
cez , que  , possuindo  sómente  hum  pezo , e liuma 
medida  de  capacidade , identifica  pezo , e medida  so- 
mente para  o unico  artigo  de  agua  destillada  ; a uni- 
formidade ingleza  , sendo  relativa  ás  ccisus  pezadas, 
c medidas;  e a franceza  sómente  aos  instrumentos 
usados  para  pezo  , e mensu ração. 

3.0  As  vantagens  do  systema  inglez  podem  com 
tudo  ser  facilmente  adaptadas  ao  de  França,  excepto 
a applicação  exclusiva  da  arithmetica  decimal  a to- 
dos os  múltiplos  , e subdivisões.  Os  numeros  deci- 
maes  , applicados  aos  pezos,  e medidas  francezas , 
formão  huma  das  suas  mais  altas  excellencias  theori» 
cas.  Entretanto  na  França  mesmo  tem  sido  provado 
pela  mais  decisiva  experiencia , que  elles  não  são 
adequados  ás  necessidades  do  honrem  em  sociedade : 
e para  lodos  os  objectos  do  commercio  a retalho, 
elles  tem  sido  formalmente  abandonados.  A conveni- 
ência da  arithmetica  decimal  he  em  sua  natureza 

©• 

meramente  huma  conveniência  de  caleulação  : ella  per- 
tence essencialmente  á arrumação  das  contas , mas 
he  unicamente  hum  incidente  para  as  transacçÕes  do 
commercio.  Ella  he  pois  applicatJa  ás  moedas  de  con. 
ta  com.  inquestionável  vantagem  , como- temos  dito: 
assim,  mesmo  , em  sua  apphcação  aos  nossos  cunhos  \ 
nós  a temes  achado,  não  só  inadequada,  mas  em 
t mm  tos  respeitos,  inconveniente.  As  divisões  do  doliar 
Hespinhol  ,,  como  cunho,  são  não  só  em  décimos, 
mas  em  meios,,  quartos.,  quintos j oitavos,  décimos 
sextos,  © vigésimos:.  Nós- tem©B  os  meios,  qurfrtos. 
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e vigésimos,  e podemos  ter  os  quintos,  mas  o oita- 
vo  faz  hum  a fracção  de  cem , e o decimo  sexto  ain- 
da huma  fracção  de  mil.  Este3  oitavos , e décimos 
■sextos  formão  huma  mui  considerável  proporção  da 
nossa  ourrençia  metal  iica:  e posto  que  o oitavo,  divi» 
dindo  o cento  somente  em  meios,  se  adapta  sem  in- 
.convenierfbia  ao  systema,  a fracção  do  decimo  sexto 
não  be  tão  tractavel  , e em  sua  circulação , e pe- 
quenos troços , elia  passa  por  seis  cêntimos  , posto; 
■que  seu  valor  seja  seis  e hum  quarto  cêntimos , e 
cts  aqui  huma  perda  por  sua  circulação  de  quatro 
por  cento  entre  o comprador,  e o vendedor,  Para 
todas  as  transacçÕes  do  commercio  a retalho,  o oita- 
vo, e o decimo  sexto  de  hum  doliar  são  entre  os 
mais  uteis,  e convenientes  de  nossos  cunhos:  e pos- 
to que  nunca  os  cunhámos  , nós  teríamos  sentido  a 
falta  delies , se  nos  não  fossem  suppridos  pela  cu- 
nhagem de  Hespanha. 

Esta  illustração  de  nossa  própria  experiencia , 
da  modificação,  com  que  a arithmetica  decimal  he 
adaptavel  mesmo  á moeda  (sua  mais  intima,  e cón» 
genial  relativa  natural)  descobrirão  á nossa  vista  as 
causas,  que  limftão  aos  numeros  a exclusiva  appli- 
cação  da  arithmetica  decimal  * e admittem  somente 
huma  parcial,  e qualificada  applicação  delia  ao  pe- 
zo , ou  medida. 

Já  se  observou  n’outra  parte , que  a unica  appa- 
. rente,  vantagem  de  substituir  huma  parte  aliquota  da 
circumfcrenda  da  tenra  , em  lugar  de  huma  definida 
porção  do  corpo  humano , para  a natural  unidade  de 
medida  linear  he,  que  aquella  fôrma  a base^  pãfST* 
hum . System. i,  abraçando  todos  os  objectos  de  hu-' 
mana  mensuraçãoj  e que  sua  utilidade  depende  de 
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sua  applicaçãc  á geografia,  e astronomia;  e parÉícir» 
lamente  á divisão  -do  quadrante . do  meridiano  em 
gráos  centesimaes.  Na  novidade  do  systema  isto  foi 
emprehendrdo  na  França  assim  etímo  as  divisões  de- 
cimaes do  tempo,  &■  rumos  da 'bússola.  Hum  nave'» 
gador  Francez  , soffrendo  praticamente  sob  a empreza 
de  navegar  assim,  decimal  mente  , ■ o oceantT , recom*- 
mendou  á Assernblea  Nacional  decretar,  que  a terra 
fizesse  quatrocentas  revoluções --no  anuo.  A applicação 
das  divisões  decimaes  ao  tempo  , ao  circulo , e á es* 
fera,  estão  abandonadas  mesmo  na  França.  E para 
todos  os  objecto3  ordinários  de  mensuração  , excepto 
medidas  itinerárias  , o metro  be  mui  longo  para  pa* 
drão  de  unidade  da  natureza,  ou  natural.  Elle  era 
lutroa  unidade  especialmente  inconveniente  para  sub* 
stituir  > o pé  r. medida  , á qual  cum  insignificantes  va* 
viações  de  comprimento,  todas  as  nações  Europeás  , 
e sens  descendentes  estavão  acostumados.  A regtia  de 
bum  pé  tem  a propriedade  muito -importante  a todaa 
as  profissões  mechanicas*  que  tem  constante  occasiã» 
para  o seu  uso*,  e para  todas  as  profissões,  que  di- 
zem  respeito  á construcção  naval  , ou  ardiitectur# 
civil,  e a todos,  os  que  tem  occísião  de  usar  de 
instrumentos  mathematicos  , elle  he  perfeitamente  im- 
próprio. Serve  bem  çomo  substituto  para  a jarda  r 
ou  vara,  para  a toeza , ou  braça;  porem  não  para 
o pé.  Esta  inconveniência,  grande  em  si  mesma, 
torna-se  irreparável  , quando  combinada  com  o ex- 
clusivo principio  das  divisões  decimaes.  A união  do 
metro,  e da  arithmetica  decimal,'  rejeitão  todo  o 
^•Jfcflty.omisso  com  o pé.  Ahi  não  ha  extensão  legi- 
tima de  matéria  intermedia  entre  a vara  e o palmo, 
entre  quarenta  polegadas , e quatro.  Este  despotirmo 


dècimal  achou-se  mnito  arbitrário  para  se  poder  ec*^ 
fVer  ; • nãò  só  o pé,  mas  suas  divisões,  duodecimaes 
se  aeliou  , 9erem  instituições  não  arbitrarias  , ou  cat 
prichosas  , mas  fundadas  na  natureza  das  relaçÕés  en<»  . 
tre  o homem  e as  coisas.  A divisão  duodecimal  dá 
partes  alíquotas  iguáes  da  unidade,  de  dois,  tres^ 
quatro,  é seis.  Dando  o ' ‘idrço , e o quarta  indirec- 
tamente  dá  o oitavo  , è o decimo  sexto  , e dá  faci- 
lidade para  estimar  o nono,  ou  o terço  do  terço.  A 
diVisãTò  decimal  , dando  o meio  , não  dá  mesmo  o 
quarto  senão  por  multiplicação  de  subdivisões.  He 
incom  mensurável  com  o tetyo , que  infelifcmente  a- 
contece  ser  o pé  , o universsil  padrão-  de  unidade  da 
amiga  metrologia.  A escolha  dó  kilograromo,  ou  de1- 
cimetro  cubico , da  agua  destilhda , como  unico  pa* 
drão  da  unidade  de  pezos , com  applicação  a estè 
tks  divisões  decimaes  , era  seguido  de  semelhantes 
inconveniências.  A libra  pezo  derve  ser  huma  gravida- 
de especifica  facilmente'  portátil  com  a pessoa,  não 
só  para  a conterriencia  de  a usar  comò  instrumento, 
mas  como  rrredida  das  coises  , que  se  hão  de  conduzir1. 
Para  a massa  corrnminv  do  povo,  o uso  de  pezos', 
e medidas  he  no  mercado  , ou  na  venda.  O artigo 
pezado  tem  de  se  levar  para  casa.  He-  hum  artigo 
de  alimento  para  a subsistência  diaria  do  indivíduo, 
ou  sua  familia.  Como  elle  não  tem  meios  de  com* 
prar  por- junto  em  grandes  quantidadés,  he  preciso  ,' 
que  se  lhe  venda  em  quantidades  representadas  pelo 
pezo  de  hrima  libra  , que  semelhante  á regoa  do  pé , 
com  varias  modificações  he  geralmente  usada  poc 
dò^o  mundo  Europeo.  Subdivisões  deste  pezo,  o 
meio,  o quarto  de  huma  libra,  são  muitas  ve2cs 
nreceffsariírs  para  côncíiliár-  as  precisões,  e rtíeios  dá 


mais  necessitada  porção  do  povo ; esta  porção  para 
quem  a justiça  do  pezo  , e medida  yhe  hum  necessá- 
rio da  vida,  e a quem  he  hum  dos  mais  sagrados 
deveres  do  Legislador  segurar  esta  justiça,  , tanto 
quanto  pode  ser  segurada  pela  operação  das  institui- 
ções humanas.  Meio  Jtilograramo  era,  quasi  equiva- 
lente á antiga  libra  de  Paris.  Mas  não  havia  no  no- 
vo systema , nem  metade,  nem  a quarta  parte  de 
huma  libra  ; porque  não  hav.ia  quarto  , nem  oitavo 
de  hum  kilogrammo.  ,N,ão  havia  pezo  intermédio  en- 
tre a libra,  ou  mejo  kilqgrammo  , e o hecto-grammo  , 
que  era-  a quinta  parte  de  huma  libra. 

O litro,  ou  unidade  de  medidas  de  capacidade 
•no  novo  systema  tem  huma  grande  vantagem  sobre 
as  unidades  linear  , e de  pezo , por  ser  quasi  equi- 
valente á antiga  canada  (pinte)  de  Paris.  Mas  por 
outra  parte  as  divisões  decimaes  são  ainda  mais  inap- 
plicaveis  ás  medidas  de  capacidade  para  líquidos ; 
do  que  ás  lineares , ou  de  pezo. 

No  uso  promiscuo  dos  pezos , e medidas  anti- 
gas , e das  novas , o que  era  inevitável  na  transição 
de  humas  para  as  outras , a approximação  de  cada 
huma  de  hum  quarto  a hum  quint(£  da  unidade  , foi 
huçaa  origem  das  mnis  perniciosas  fraudes  ; fraudes 
sobre  a escassa  tamina  do, pobre.  Os  vendilhões,  e ta- 
berneiros vendião  ao  povo  o quinto  de  hum  kilo- 
granuao  por  meia  libra  /5  e o quinto  de  hum  litro 
por  meio,  Sftier.  Assim  as  divisões  decirpaes  da  Lçi 
se  tornárão  em  tentação  á honestidade  do  vendedor, 

^ ^earrpadilhaa  sobr.e  as  necessidades  do  comprador.  As 
mais  fáceis,  e naturaes  divisões  de  líquidos,  são  çm 
contínuos  ipeios  : e a canada  (pinte)  dn  Paris  *era 
assitn  dividida  em  qteios,  quartos  , oitavos  &c,  Assim 
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pois  tem  sido  provado  pela'  experiencia  , que  o prin- 
cipio das  divisões  decimae9,  só  com  muitas  qualifi- 
cações póde  ser  applicado  a qualquer  systcma  ge- 
ral de  metrologia  ; que  9ua  applicação  natural  he 
sómente  a numeros , e que  o tempo  , o espaço  , a 
gravidade  , e a extensão  inflexivelmente  rejeitâo  o seu 
dominio.  A nova  metrologia  de  França,  depois  de  o 
ensaiar  na  sua  n ais  universal  applicação  theorica,  foi 
obrigada  a renuncial-o  para  todas  as  medidas  de  as- 
tíonomia  , geografia,  navegação,  tempo  , o circulo, 
e a esfera  ; a modifical-o  para  a medida  superficial  , 
cubica , e linear  ; e a capitular  com  as  fracções  vul- 
gares , as  mais  ordinárias , e usos  diários  de  todos 
os  seus  pezos  , e todas  as  suas  medidas. 

Portanto  , conforme  o parecer  da  experiencia  , 
lie  duvidoso  , se  a vantagem  , que  se  obteria  por  qual- 
quer empreza  de  applicar  a arithmetica  decimal  aòs 
pezos,  e medidas  , compensaria  o augmentó  de  di. 
versidade , que  he  a inevitável  consequência  da  mü- 
dança.  Arithnietica  decimal  he  hum  artificio  do  ho- 
mem para  computação  de  numeros ; e não  huma  pro- 
priedade do  temno,  espaço,  oü  matéria.  A natureza 
não  tem  parcialidade  péló  numero  dez  : e tentar  ca- 
ptivar  com  elle  a sua  liberdade  , será  sempre  huma 
empreza  abortiva. 

Entretanto  todo  o systema  se  deve  considerar  co- 
mo em  prova  na  França  mesmo  , e quando  se  mos- 
tre digno  de  ser  adoptado  pelas  outras'  nações,  con- 
vem assim  mesmo  procrastinar  hum  pouco,  e nãò 
ertchertar  o garfo  , sem  que  no  seu  proprio  terreno^ 
natal  a arvore  mãi  tenha  tebpo  de  arraigar-se',  e 
por  seu6  frutos,  attestado  a exceli  enchi  da  sua  qua- 
lidacte. 


4.o  A quarta  vantagem  da  metrologia  Franceza 
£obre  a que  nós. possuímos,  consiste  nas  ponvenientes 
proporções  , pelas  quaes  os  cunhos  , e moedas  de 
xonia  são  ajustadas  huma  á .outra.,  c aos  pezos.  Cre- 
se  ser  esta  liuma  grande , e solida  vantagem  , não 
possuida  exclusivamente  pelo  systema  Francez  ; por- 
que isso  constituía  em  alta  perfeição  liuma  parte  <lo 
original  systema  Inglez  de  pezos , e medidas  , como 
em  outra  parte  se  mostrou.  Ella  era  mais  perfeita  nes- 
te systema  , porque  os  cunhos  de  prata  , e pezos  erão 
não  meramente  proporcionaes  liurn  ao  outro,  mas  os 
mesmos.  Não  lie  assim  com  os  cunltos  Frantezes 
e -mesmo  suas. -proporções  cora  os  pezos  são.  pertur- 
badas , e por  assim  dizer  , tiradas  dos  seus  gonzos,, 
pela  liga  da  cunhagem  , ou  como  lhe  chamãp , tole- 
rância de  incúria , tanto  em  pezo  çoino  em  liga.  Es- 
ta  tolerância  , que  technicamente  se  chama  também 
remedio  , deve  ser  em  toda  a.  parte  expellida.  Em  ca- 
so algum  ella  he  necessária.  A toleranci,á  lie  injusti- 
ça: o remedio  he  erro,  ou  falta.  Se  fosse  hum  de- 
ver deste  relatorio  apresentar  hum  systema  de  pezos. 
medidas,  e cunhos  , todos  referiveis  a hum  só  padrão, 
combinando  comeste,  quanto  fosse,  (ftissivel  , a arith- 
metica  decimal , e do  qual  a uniformidade  fosse  o 
principio  dominante  , sem  respeito  aos  usos  existeu- 
tes ; elle  proporia  hum  cunho  de  prata  de  nove  par- 
tes de  puro  , e huma  de  liga  ; de  espessura  igual  a 
huma  decima  parte  do  seu  diâmetro,  o diâmetro  se-  r 
ri»  huma  decima  parte  da  hum  pé  , e o pé  huma 
quarta  parle  do  metro  Francez.  Este  dollar  seria  a 
dos  pezos,  assim  como  dos  cunhos,  e moe- 
das de  conta;  e todas  as  suas  divisões,  e múltiplos 
-serião  decimaes.  A unidade  de  medidas  de  capacita» 
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de  seria  hum  vaso  contendo  o pezo  de  dez  dollars 
d’agua  dietillada  , na  temperatura  de  dez  gráos  do 
thermometro  centígrado  : e as  dimensões  cubicas  deste 
vaso  serião  verificadas  pelo  pezo  de  seus  contentos ; a 
arjthmetica  decimal  seria  applicada  ao  seu  pezo  , e 
convenientes  fracçÕes  vulgares  á sua  medida  cubica. 
Huma  vez  estabelecido  este  systema,  o padrão,  pe- 
zo , e pureza  do  cunho , serião  feitos  hum  artigo  da 
Constituição,  e declarados  inalteráveis  pela  Legislatu- 
ra. A vantagem  de  hum  tal  systema  seria  abraçar , e 
estabelecer  hum  principio  de  uniformidade  com  refe- 
rencia ao  tempo  , que  a metrologia  Franceza  não  pos- 
sue.  O pezo  seria  huma  guarda  perpetua  sobre  a pu- 
reza. , e valor  do  cunho.  Hum  segundo  pezo  não  se- 
ria necessário,  nem  a desejar.  O pezo,  e o cunho 
6erião  mutuos  padrões  hum,  para  ó outro  ; accessiveis 
em  todos  os  tempos  a cada  indivíduo-  Fosse  ò effei- 
to  de  bum  tal  systema,  como  sua  tendencia  certamen- 
te seria  , sómente  privar  a auíhoridade  Legislativa  dô 
poder  de  debasear  a moeda , elle  Corttuia  -pelas  rai>- 
zes  huma  das  mais  perniciosas  praticas-,  rtjue  sempre 
affligírão  o homem  na  sòciedadé  civil.  Por  sua  con» 
nexão  do  padr Sio  linear  com  o metro  Prhncez  rellfc 
possuiria  todas  as  vantagens  de  ter  este  -pata  unida- 
de de  suas  medidas  (dé  comprimento  , edium  armei 
da  mais  ulil  Uniformidade  com  toda  a 'metaologia 
Franceza- 

• • 5.o  A ultima  superior  vantagem  da  metrologia 

Franceza  he  a uniformidade  , precisão,  e sigflificán- 
cia  da  sua  nomenclatura.  __ 

Em  mera  especulação  theorica  tão grande.;  VÍne- 
quivo.ca  he  esta  vantagem  , que  ella  deveria  ébrtiecer 
Vium  dos  mais  poderosos  . argumentos  -para  « ftdopçã» 
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de  todo  o systema  , .a  que  pertence.  A indiscreta  applí- 
cação  do  mesmo  termo  generico  a diflèrentes  coisas 
especificas , e a desloucada  applicação  de  hum  termo 
especifico  a outra  especifica  coisa,  prevalecem  geral- 
mente  em  todos  os  eystema9  antigos,  e são  fontes  inex- 
hauriveis  de  diversidade,  confusão,  e fraude.  No  vo- 
cabulário do  systema  Francez  , ha  liuroa  especifica  , 
idefinida  , e significante  palavra  , para  denotar  a uni- 
dade de  medida  linear  ; liurna  para  a de  superficie  , 
e huma  para  a medida  de  sol  idos  ; buma  para  a 
unidade  de  medidas  de  capacidade,  e huma  para  a 
unidade  de  pezos.  A palavra  he  exclusivamente  appro- 
prjada  á coisa , e a coisa  á palavra.  (*)  Doze  ter- 
mos para  os  pedos  , e medidas  com'  o franco  , o de- 
icitno  , e o cêntimo  ,'  para  os  cunhos  , contém  todo  o 
systema  da  metrolbgia  Franeeza  , e huma  lmgoagem 
cotiipleta  de  pezos,  medidas,  e moedas. 

■ Mas  que  força  'moral  pode  romper  contra  a obs- 
tinada maré  dos!  prejuizos  , e impetuosa  corrente  de 
usos  inveterados  ? A alegre  , prompta  , e itumediata 
adopção  , pela  massa  da  nação j daquellas  doze  pa" 
lavras  , leria  seguradò  o triunfo  do  novo  systema  de 
França.  As  inevitáveis  confusões  devsignificar  a mes- 
ma coisa  • por.  differentes  palavras  , e differentes  coi- 
sas pela  mesma  palavra  , terião  cessado , os  pezos , e 
as  medidas  terião  sido  perfeitos  , e justos  : e o be- 
neficio da  uniformidade  gozado  pela  França  seria  a 
i:ijr . V n al)  / • ■ ■ ' t-  /. 

(*)  Metro  hum,  Hecto* sete  , 

Are dois,.  Kilo  oito  , 

Litro  , tres  , JVJyria nove  , 

Stere \ ! qdatro  ■,  Decí . . • . . . . . dez  , 

Grwnmo  ........  a..;.  . .'cinco , CeDti...i ....onizé, 
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recommendação  mais  efficaz  do  seu  systema  a todo  o 
resto  do  genero  humano.  He  effectivo  para  a filan- 
thropia  ,.  que  anhcla  por  aperfeiçoar  a condição  do 
homem,  conhecer,  que  he  precisa  mente  esta  parte  do 
systema  , que  se  achou  impossível  pôr  em  pratica  ! „ 

Depois  desta  revista  do  novo  systema  Francez  , 
Mr.  Adams  , considerando  as  difíiculdades  , e entra- 
ves  , que  elle  tem  encontrado  no  seu  n esmo  paiz  na 
tal,  conclue  : 44  Que  não  lie  ainda  chegado  o tem- 
po de . tentar  huma  tão  grande,  e aniscada  experiên- 
cia, como  a que  empreliendêrâo  os  Francezes  , de 
abandonar  todos  os  pezos  , e medidas  existentes,  pa- 
ra substituir  em  seu  lugar  hum  novo  systema  me- 
Irologico  por  mais  perfeito,  que  fosse.  Que  entretan- 
to não  deve  desanimar  a íiiosotia  de  ver  hum  dia  , es- 
tabelecida a uniformidade  desejada,  pelo  beneficio, 
que  desta  deve  resultar  ao  gene, ro  humano  ; mas  que 
só, mente  o mutuo  consenso  das  nações  pode  realisar. 

E se  todas  tem  adoptado  a uniformidade  nos  meios 
de  destruir-se  entre  si  ; pois  que  tedas.  usão  unifur- 
niemente  da  mesma  artilheria,  dos  mesmos  fusÍ9 , e 
baionetas  , das  mesmas  espadas  , e lanças  para  o 
çominercio  ,em  gfbsso  tio  sangue  humano;  porque  não, 
quererão  huma  vez  pezar  pela  mesma  libra  , medir 
pela  nusroa  regoa,  beber  pela  mesma  taça,  usar  fir 
nalmsnte  dos  mesmos  materiaes  para  reciproca  vanta- 
gem de  lodos,  occorrendo  mutuameute  ás  preci$ões , 
e «contribujndo  para  os  gosos  hnmas  das  outras? 

Pezos,  e medidas,  diz  ainda  Mr.  Adams,  e o 
final  estabelecimento  de  huri\  systema  para  ellas  corrv 
vistas  á maior  extensão  de  uniformidade  praticavvíPf** 
estão  neste  momento  sob  a deliberativa  consideração 
de  quatro  nações  populosas  , e commerciantes , Gram 
* 7 ii 
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B rei  afilha,  França,  Hespanha,  e os  Estados  Unidos. 
O interesse  he  commura  a todas  ellas  : o cbjecto  da 
uniformidade  he  o mesmo  para  todas.  Convenhão  ei- 
las  sobre  hum  resultado  , as  vantagens  do  ajuste  se- 
rão grandes  para  cada  huma  separadamente  , e ainda 
maiores  em  todas  as  soas  fransacções  humas  com  ou- 
tras. Mos  este  ajuste  só  póde  ser  obtido  por  cônsul- 
taçãô , e concerto.  He  por  isso,  respeitosamente  pro- 
posto , como  base  dos  processos  necessários  para  as- 
segurar em  ultimatum  aos  Estados  Unidos  hum  sys- 
tema  de  pez  os  , e medidas,  que  virá  a ser  commutn 
a todas  as  nações  civilisadas  , que  o Presidente  dos 
Estados  Unidos  he  requerido  a communicar , por  meio 
dbs  Ministros  dos  Estados  Unidos  em  França  , Hes- 
pfcftlra , e Grara  Bretanha  , com  os  Governos  destas 
nações  , sobre  o objecto  dospezos,  e medidas  , com 
referencia  ao  principio  de  uniformidade  como  appli- 
cavei  a estes.  Não  se  emende  por  esta  proposição  , 
que  a cotnmunicação  seja  levada  a estipulações  algu- 
mas cõ/ivencionaes  , ou  tractaidos  ; mas  espera-se  , que 
a comparação  de  ideas  , e a mutua  reciprocidade  de 
observação^  e reflexão,  poderão  terminar  em  actos 
«Onfctfrrenteb , pelos  quaes  , se  ainda^huma  uniformi- 
dade Universal  se  achar  ser  impraticável,  aquella  que 
se  poder  obter  per  Cáda  nação  seapproxime  ao  roe- 
nôs  qUaUto  seja  possível  da  perfeição. 

Entretanto  se  o Congresso  acha  expediente  tomar 
immeâiataS  haSfcs  para  completar  huma  mais  perfeita 
Uhifbrm idadé  de  pezos  , e medidas  dentro  dos  Estados 
Uhfaids , 'pi'típ8e-se  ep#e  elle  tome  como  seu  principio 
«e  tiekhuma  itinoütição  'seja  enrpreliendida  sobre 
ds  petiaís  ,'  'è  medidas  eteist&ntes. 

!?ara  fitar  o padrão  dos  pezos,  e medida^ «dos 
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Estado?  Unidos  como  elles  actualmente  existem,  pa- 
rece , que  o acto  do  Congresso  deverá  comprehender 
os  seguintes  objectos. 

J.o  Declarar  quaes  são  os  pezos,  e medidas,  a 
que  as  leis  dos  Estados  Unidos  se  referem  como  pe- 
zos , e medidas  legaes  da  União. 

2.0  Procurar  positivos  padrões  de  metal  cobre', 
ou  quaesquer  outros  materiaes  , que  possão  ser  con- 
venientes , da  jarda  , bushel  , galloes  de  vinho , e 
serveja  , pezos  troy  , e avoir  tlu  pois  , para  serem  de- 
positados em  huma  das  repartições  publicas  da  Séde 
do  Governo  , que  se  julgar  a mais  appropriada. 

3.0  Fornecer  ás  authoridàdes  executivas  de  ca- 
da Estado  , e território  com  duplicatas  exactas  doa 
padrões  nacionaes  depositados  na  Séde  do  Governo. 

4.0  Decretar  sob  penas  proporcionadas,  e defi- 
nidas , que  os  pezos  , e medidas  usadas  ern  todas  as 
Alfândegas  , Registos  de  terra  , Repartições  Publicas  , 
e geralmente  por  todos  os  empregados  sob  a Autho- 
ridade  dos  Estados  Unidos  na  execução  dé suas  leis, 
Sejão  conformes  aos  padrões  nacionaes. 

5.®  Declarar  penal  o fazer , ou  usar  com  inten- 
to de  defraudar  ,®quaesquer  outros  pezos  , ou  medidas, 
què  não  sejão  conformes  com  bs  padrões  legaes. 

Os  motivos  de  sustentar  a opinião , que  qualquer 
mudança  em  nosso  systema  no  presente  tempo  éèfá 
inconveniente  , são  quatro  : 

• • 1.®  Que  nenhuma  mudança  qualquer  que  seja 

do  systema  pode  adoptar-se , sem  perder  o maior  de 
todos  os  elementos  de  uniformidade,  o relativo  ás 
pessoas , que  usão  o mesmo  systema.  Esta  uniforln£ 
dade  nós  a possuímos  actualmente  com  toda  a nação 
Brifcmica  , nação  com  a qual , de  todas  as  nações 
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do  mundo  , temos  mais  transacçoes  , daquellas  que 
.exigem  o uso  constante  de  pezos  , e medidas.  Ne- 
nhuma outra  mudança  , que  não  fosse  a de  todo  o 
6ystema,  poderia  compensar  a perda  desta  uniformi- 
dade. 

2.o  Que  o systema  , como  existe  , tem  huma 
uniformidade  de  proporção  mui  conveniente , e util  , 
que  qualquer  alteração  perturbaria,  e talvez  destruis- 
se  ; a proporção  entre  os  pezos  troy  , e avoir  du  pois 
e a medida  do  pé;  hum  pé  cubico  de  agua  da  fonte  , 
contendo  exactamente  mil  onças  avoir  du  pois , e 
huma  libra  avoir  du  pois,  consistindo  exactamente 
de  sele  mil  grãos  troy. 

3. °  Que  a experiencia  de  França  tem  provado, 
que  as  divisões  binarias,  ternarias,  duodecimal,  e 
sexagesimal  são  tão  necessárias  para  o uso  pra- 
tico dos  pezos , e medidas , como  as  divisões  deci- 
maes  são  convenientes  para  os  calculo»  resultantes 
delles , e que  plano  algum  de  introduzir  a ultima 
póde  dispensar -o  uso  continuado  das  primeiras. 

4. °  Que  o unico  mntnial  aperfeiçoamento,  de 
que  o presente  systema  se  julga  susceptiyel  , seria  a 
restauração  da  identidade  entre  os^pezos , e os  cu- 
nhos de  prata  ; mudança  , cujas  vantagens  serião  mui 
grandes*  mas  que  não  póde  ser  effecttiadu  sem  huma 
correspondente,  e total  mudança  em  nossos  cunhos  , 
e moedas  de  conta;  mudança  a mais  excepcionavel , 
quanto  nosso  systema  monetário  lie  elle  mesmo  nto-- 
vo,  e tem  sido  até  ao  presente  huma  instituição  feliz. 

Lo  Os  pezos  ; e medidas  existentes  de  todos  os 
^Tíistados  da  União  são  derivados  do  Excbequer,  eu 
das  leis  da  Gram  Bretanha.  O unico  padrão  com- 
niuoi , de  que  todos  elles  são  deduzidos  he  o pé-  in- 
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glez  , dividido  em  doze  polegadas  , e tres  dos  q«ae9 
constituem  a jarda.  O positivo  padrão  da  jarda  he 
huma  regoa  de  latão  do  anno  de  1601  , no  Exche- 
quer  de  Londres.  A unidade  de  medida  he  o pé  de 
doze  polegadas  iguaes.  A polegada  , pelas  leis  ingle- 
zas , he  dividida  ern  tres  partes  iguaes , chamadas 
(barley  corns)  grão9  de  serada,  porem  esta  divisão 
não  se  usa  na  pratica.  As  divisões  praticas  da  pole- 
gada , são  (á  opção)  binarias  , ou  decimaes , isto  he, 
meios,  quartos,  e oitavos;  ou  décimos,  centésimos', 
e milésimos.  Trinla  e dois  pés  cúbicos  d’agua  da 
fonte  , na  temperatura  de  56  gráos  do  ther/nometro 
de  Farenheit , constituem  a tonelada  pezo  de  duas 
mil  libras  avoir  du  pois.  A libra  avoir  du  pois  con- 
siste de  dezeseis  onças;  a onça  de  dezeseis  drachmas. 
A libra  avoir  du  pois  he  igual  em  pezo  a sete  mil 
grãos  troy,  ou  quatorze  onças,  onze  penny  weigths, 
dezeseis  grãos  troy.  A libra  troy  consiste  de  doze 
onças ; cada  onça  de  vinte  ' penny  Weigths  , cada 
penny  weigths  de  vinte  e quatro  grãos.  Ella  he  di- 
vidida de  outra  sorte  para  ouso  dos  boticários  ; mas 
o grão,  e a lil^ja  são  as  mesmas.  A libra  troy  he 
igual  em  pezo  a treze  onças  e 2 f drachmas  avoir 
du  pois. 

O bushel  (alqueire)  he  hum  vaso  cylindrico  de 
dezoito  e meia  polegadas  de  diâmetro , e oito  de 
profundidade  , ou  hum  vaso  de  2150,42  polegadas 
'fubicas.  Elle  he  dividido  em  quatro  peèks , cada 
peek  em  quatro  pottles  , cada  pottle  em  duas  quartas, 
cada  quarta  em  duas  pints. 

O gallão  (canada)  de  cidra,  e serveja  he  hum 
vaso  de  duzentas  e oitenta  e duas  polegadas  cubicas. 
Elle*  he  dividido  em  quatro  quartos  (quartilhos),  ca- 
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da  quarto  em  dois  pints  , cada  pint  cm  quatro  gills. 
O gallão  de  vinho  lie  hum  vaso  de  duzentas  e trin- 
ta  e huma  polegadas  cubicas ; dividido  como  o gal- 
lão  de  serveja  eifi,  quartos  , pinls , e gills.  Qualquer 
vaso  cubicp  de  12,9  polegadas  de  comprimento,  lar. 
guta,  e profundidade  he  de  igmies  contentos,  que  a 
bushel  de  Winchester.  Qualquer  vaso  cubico  de  6,55767 
polegadas  de  lado  cm  comprimento,  largura,  e pro* 
fundida  de  , he  de  iguaes  contentos  que  o gallão  de 
serveja.  Qualquer  vaso  cubico  jd®  6, 13579  polegadas 
de  lado  , he  hum  gallão  de  vinho. 

Para  o objecto  da  lei  , será  sufficiente  declarar, 
que  p pé  inglez  , sendo  Ituma  terça  parte  da  jard/x 
padrão  de  1601  t)0  Exchequer  de  Londres,  he  a 
unidade  padrão  das  medidas , e pezos  dos  Estados 
Unidos  , que  huma  polegada  he  a duodécima  parte 
deste  pé,  que  trinta  e dois  pés  cúbicos  de  agua  da 
fonte,,  na  temperatura  de  çincoenta  e seis  gráos  do 
thermometro  de  Farenheit  , constituem  a tonelada 
pezo  de  2:000  libras  avoir  du  pois  ; que  o cento  e<n 
grosso  do  avoir  dp  pois  consiste  de  cento  e doze  li- 
bras ; o meio  cento  de  cincoenta  e seis;  o quartei- 
rão de  vinte  e oito;  o oitavo  de  tjuatprze  ; e o de- 
cimo sexto,  ou  meio  oitavo  de  sete  libras  ; que  a 
.libra  troy  consiste  de  5.760  grãos,  sete  mil  dosiquáes 
são  iguaçs  em  pezo  a huma  libra  avoir  . du  pois  ; 
^que  o bushel  he  hum  vaso  da  capacidade  de  2.150,42 
polegadas  cubicas  ,,  o gallão  de  vinho,.,  huma  metH- 
da  de  231  polegadas  cubicas  ; e o de  eerveja , huma 
%de  282  polegadas  cubicas. 

Qs  vários  modos  de  divisão  destas  medida9 , e 
pezos,  a ell  medida  , , a applicação  do  pé  ás  medi- 
das itineraria3 , de  superfície  , e de  solidos , peodu- 


tabelecido , ou  declarar-*e  especificadamente  conforme 
se  julgar  mais  conveniente.  As  partes,  essenciaes  de 
todo  o systema  são  o pé,  medida,  agua  da  fonte, 
libra  ayqir  dn  pois .,  e grão  troy. 

2.°  Para  o objecto  da  uniformidade  , seria  para 
desejar  o obter  huma  copia  , tão  exacla  quanto  fqs* 
se  possível  , da  jarda  padrão  de  1601  no  .Exchequer 
da  Gram  Bretanha,  feita  da  mesma  matéria , latão, 
mas  dividida  com  toda  a praticável  exactidio  . eaa 
tres  pés  , e trinta  e sejê;  polegadas  ; e cada  polega- 
da ainda  dividida  em  decimas,  e centésimas  partes, 
Esta  regoa  , com  as  palavras  — jarda  padrão  medida 
dos  Estados  Unidos  — tres  pés  — trinta  e seis  pole?- 
gadas  — : e a data  do  annq  gravada  em  hum  dos 
seus  lados  , seria  fechada  em  huma  caixa  de  madei- 
xa , e depositada  para.  toda  a segurança  em  humjt 
das  salas  do  Capitolio.  Do  pé  medida  desta  jarda  se 
farião.  o busliel  padrão , e dois  gallões.  A libra  ayeir 
du  pois,  e o peso  troy  dq  ^56  onças  , deyerãp  seç 
feilos  exactamen^s  conformes  aos  padrões  no  ExcUe- 
quer.  Os  pezos  de  56,28,14,  e 7 libras  avoir  du  pois , 
serão  feitos  múltiplos  exactos  da  lihra  do  pezo.  Mas 
nenhumas  subdivisões  ido  bushel , ou  gallões , ou  da 
libra  avoir  du  pois , serão  cpliocadas  ou  'guardádaft 


nhumas  subdivisões  dos,  padrões , que  não  sejão  na 
devida  propoução  com  elles  sejãb  legaes , evitará.  * 
inconvenieqciá,,  & as  variedades,  que  multiplicado» 
padrões  materiacs-  sempre,  produzem.  Todos  os  padrões 
dev.erão  á semelhança  da  jarda-,  ter  seus  nomea  com» 


padrões.  Hum  artigo  da  lei , para  que  ne-, 


> 


jpàdrÕBs 


jpádrões  dos  Esfaadps  Unidos,  a data  do  annor  e i 


í «3 

designação  d»  quantidade  gravada  sobre  elles.  N» 
bushel , por  exemplo  — 2: 150  Jâ>  polegadas  cubicas 
nos  gallões  de  vinho  , e'i!  serveja,  respectivamente, 
231 , e 282  -polegadas  cubicas  ; na  libra  avoir  du 
•pois  — 7.0C&  grãos  pezo  troy,  libra  avoir  du  póÍ9  — 
nos  pezos  troy  — 256  onças , 12  onças  5.760  grãos 
á libra,  troy  pezos.  — Estes  padrões  , todos  fechados 
«m  caixas  áppropiiádas  para  os  livrar  de  injuria,  e 
quanto  ser  possa  de  deterioração  deverão  ser  deposi- 
tados sob  a guarda  de  hum  Official  juramentado , e 
responsável  còm  a jarda  pádrao. 

3."  Estes  padrões  nafcionaes  sendo  assfm  feitos  , 
e guardados  , copias  exactas  dellés  serão  feitas  cfa 
mesma  matéria,  substituindo  ás  palavras  — padrão 
dos  Estados  Unidos  — gravadas  naqoellès , ou  nòs 
originaes , as  palavras  — Estados  Unidos  — padrão, 
Estado  de.  . . — e estas  copias  serãa  transinittidas  ao» 
Executivos  de  cada  Estado  da  União. 

4,o  Será  hum  devér  dos  Collectores , Inspecto- 
res  , Offieiaes  navaes  das  Alfândegas , Registos  de  ter- 
ra , e Recebedores  dos  dinheiros'  públicos,  do  Correio 
mór  , e todos  os  Correios,  os  Qa^rteis  mestres , e 
Officiaes  commandantlo  nos  postos  militares  do  Exer- 
cito , o Official  commandante  , e commissario  de  etf- 
da  navio  de  guerra,  o Official  commandante  da  Aca- 
demia Militar , de  todos  os  agentes  de  índios  , é 
fios  Officiaes  de  cada  districto  judicial  dos  Estado» 
Unidos  , affirmar  , e certificar  por  escripto  sob  jura- 
me.nto  aos  Chefes  de  seus  respectivos  departamentos  , 
* que  os  pezos  , e medidas  usados  por  elles  , em  des- 
cargo de  soas  officiaes  deveres,  são  conformes  aos 
padrões  dos  Estados  Unidos.  E para  segurar  a futtr- 
n observância  desta  uniformidade,  «ada  (aiofecial 


r 
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civil  , cu  militar  dará  com  o juramento  de  sustentar 
a Constituição  dos  Estados  Unidqs  , o de  que  , no 
desempenho  de  seus  deveres  cfficiaes,  quando  estes 
exijão  o emprego  de  pezos  , e medidas,  eseallas , e 
balanças , elle  usará  sempre  , des  que  forem  confor- 
mes sob  padrões  legaes  dos  Estados  Unidos , e não 
reconhecendo  outros  quaesquer.  Af  pena  de  demissão ? 
e desqualificação  para  tfficics , se  deve  ajuntar  o di- 
reito  de  acção  por  perdas,  e damtos , dado  a qual- 
quer pessoa  leaada  pela  neglicencia  voluntária , ou. 
negativa  de  qualquer  tal  Officíal  em  observar  as  re- 
quisições da  Lei. 

5.°  O crime  de  fraudolenta  , oü  voluntariamente 
fazer,  ou  vender  qualquer  pezo,  medida,  escalla,  ou 
balança , pa?n  ser  usada  coftío  conforme  aos  padrões 
dos  Estados  Unidos,  não  o sendo,  deve  ser  castiga- 
do por  multa,  e prizão  , sobre  convicção  e sentença 
perante  os  tribuiiaea  de  justiça  des  Estados  Unidos. 

As  leis  existentes  de  todes  os  Estados  em  quanto 
conformçs  ao  acto  do  Congresso  fixando  o padrão, 
serão  declaradas  em  vigor  e plena  força-  Todos  oá 
vendedores  de  pezos,  e rredidas.,  e u das  as  pessoas 
nomeadas  sob  a authoridade  dos  differenles  Estados 
para  a guarda  dos  padrões  , serão  obrigadas  a certi- 
ficar , serem  elles  conformes  aos  padrões  dos  EstadoB 
Unidos, 
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N.°  2. 

DADOS  EXTRAHIDOS  DE 
KELLY , 

. ' (Cambista -Universal.) 

1 libra  Troy  -s  373,202  grammos. 

83  libras  Troy.  ^ 135  marcos,  pezo. 

1 kilogrammo.  s 1000  grammos  ss  ao  p^zo  de*  1 decime- 
tro  cubico  de  agua  distilada  ho  máxi- 
mo de  densidade  , e no  vacup. 

1 vara  =2  1,1  metro. 


««  i*i  rri  .oh  i . 83 da lib. Troy . 

83  libr.  1 roy.  z=5  135  marcos,  logo  lm.s — 

83.373, 202gVam.  30975,766 
r 135  135  ” 

229,450  grammos. 

Observação.  Conforme  a Postillado  Commercio, 
pag.  15*7,  1 libra  Troy  he  exaclamente  igual  a 13  on- 
ças Portuguezas.  Nesta  hypothese  , o pezo  dõ  marco 
he  igual  (eeeteris  p aribus)  a 229,662  granamos-,  porque 
então  l3*4ibras  Portuguezas , ou  26  marcos,  ou  final- 
mente 208  qnças  divididas  por  13 , dão  16  libras  Trdy, 

d’onde  16  libr.  Tr.  26  marcos , logo  1 m.  — ^j*da  li&ra 


„ Troy. 


16.37^,20» 
= 26 


5971,232 

'26 


229,662  grammos';  p 


[ue  só  differc  do  valor  acima  em  0*, 2 1 2 ^ ou  pouco  mSis 
le  '2  décimos  do  gramrrio. 


1,1  metro  , ou  40  polegadas^  11  decimetros. 
Temofpois  1,1  métro  : 1 d.°  ::  40  : x,  ou 

11 : 400  ::  1 :x  ps  zí  36,3636  & -j  36  ~ 
ps  36  hi  , ou  1 metro  ps  36~— 


1 Palnrip  fs  da  vara  s 0,22  do  metro  ps  22  centi- 
metros. 

1 Kalogralnmo  pp  1000  grammospp  ao  pezo  de  hum  deci- 
)c  melro  cubico  de  agua  distilada  no  maximum 
' de  densidade  , e no  vácuo. 


% 


Tefnos  pois  (l)3  : (2,2)?  ::  1000  : xa  (2,2)s 
1000  sa  10.648  grammos  : mas  1 marco  — 

229,450  gr.,  logo  1 palmo  cubico^  âwlsó 

marcos  sa  46,4066 : d’ònde  1 marco  sa 

46,4066 

do  pezo  de  1 palmo,  cubico  d’agua  distilada  &. 
aa  0,021549  do  pezo  do  palmo  cubico/ 

Para  determinar  a relação  entre  o lado  do  cubo 
d’agua  distilada  , igual  em  pezo  a 1 marco , e o pal- 
mo ; temos  , em  substancias  ^idênticas 

P : p ::  V : y , ou  no  nosso  caso  , 

46,4066  m.  : 1 d.°  ::(»)>  Pal.  : X*  . 

d’onde 

1 1 

x ~ 3 fr  3 5936  a 0,27827  ^ 1 Palmo  » ou  x 

46, 4066  ’ 

s=j  2,222616  polegadas. 

Será  pois  o lado  do  cubo  d’agua  distilada  equi- 
ponderante  a 

(l)marc a 0,278.27  de  1 palm.,  ou  =3  2,22616  pol. 

(4)iib.de8d.05;=i  0,556.54  ,,  — j 1,45232  ,, 

(l)ar. de64d.°3!=f  1, 1 13.08  ,,  53  8,90464  „ 

Pois» -que  o palmo  cubico  de  agua  distilada , no 
mÉtimum  de  densidade , pesa  46,4066  ítfarces  , tere- 
mos o pezo  de  (8)3  poleg.  ;=j  46,4066  m. , ou  o pezo  de 
512  pol.  cub.  46,4066  •,  logo  o pezo  de  1 polegada 

cjjbica  jpj  j — 5i2~  m~ 1=3  4 17,65  gr.  ou;=s  5oit.  57,024  gr. 

Com  effeitp  elevando  ao  cubo  o n.°  2,22616  pol.  ,* 
"que  designa  o lado  do  cubo  d’agüã  distilada  corres- 
pondente ao  pezo  do  marco,  teremos  11,037  poleg. 
cubicas  e multiplicando  este  por  417,135  gr.  que  ex- r 
prime  o pezo  de  1 polegada  cubica  de  agua  distiladír^i, 
acharemos- em  numerp  inteiro,  4.609  grãos,  que  redu- 
sidos  a oitavas  dão  64 , oú  8 onças , ou  finalmente  1 
maqjp  (como  devia  ser)  com  a differença  de  1 grão 
' sómente. 


s 

f • 
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‘SYSTEMA  DE  PEZQS  E MEDIDAS  DO  BRASIL. 

MEDIDAS  DE  COMPRÍMEATO. * 


Polegadas  */8  do  Palmo. 

Palmo  S V5  ^a  Vara. 

Vara  — do  comprimento  da  circumfe- 


Braca 


rencia  do  Metidiano  terrestre,  ou  1,10921 
do  comprimento  do  Pendulo  simples , ba- 
tendo segundos  na  Cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro na  latitude  de  22°,  54’,  10”:  he 
o padrão  linear  das  medidas  de  exten- 
são, e a unidade  fundamental  de  todo  o 
syslema. 

S*"2  varas. 


Üedidas  itinerárias. 

tá»  ^ 0 Jà  * 1 • 

Milha  S 841  7 4 Braças,  ou  ~ do  comprimento  de 
hum  gráo  do  Meridiano  terrestre. 

* Legoa  S 3 Milhas , ou  — do  comprimento  de  hum 
gráo® do  Meridiano  terrestre. 


MJEDIDA''  AGRARIA. 

* Geira  s 400  Braças  quadradas  , ou  o quadrado 
a,  formado  sobre  20  braças- 

* 

I ^ '•  . - - 


medidas  de  capacidade  para  líquidos. 


Quartilho 

Canada 


s */4  da  Canada. 

; 2 (0,v  l)3  ; isto  he , 
cimo  da  vara  cubo, 
cubicas. 

: 12  Canadas. 


o dobro  de  * 1 de-  % 
ou  128  polegadas 


i 


MEDIDAS  DE  CAPACIDADE  PA1U  SECOS. 

Quarta  ss  do  Alqueire. 

Alqueire  es  27  7f  (0,v  lP,  isto  he  , hum  decimo  da 
vara  cubo  multiplicado  pelo  numero  27 
ou  1744  polegadas  púbicas. 

Moio  js  60  Alqueires. 


Grão 


MEDIDAS  DE  PEZO. 

1 « M*  # 


rs  ^ da  oitava. 


Oitava  cs  7®  da  onça. 

Onça  CS  V8  do  marco.  ’ % * 

Marco  c=  ao  pezo  da  agua  da  chtíva , ou  da  fonte 
sendo  pura  , na  temperatura  de  ^8° cen- 
tígrados, e debaixo  da  pressão  athmosfé- 
rica^de  31,1  polegãdas  Inglézas  ao  nivel 

do  mar , contida  no  voluma  (o,v  l)3; 

islo^he  ^ium  decimo  da  iara  cubo, 

ou.  de  64  poleg.  cubicas : he  o Padrão 
das  Medidas  l3e"pézo. 

Libra  cs  ,2  Marcos: 

Arrolja  cs  32  libras.  r 

Qyiijtal  ts  4 Arrobas. 

Tonelada  — 13  7,  Quintaes  '•  e he  equivalente  ao 
pezo  de  7\'U  palmo^  cúbicos  de  agua 
t do  mar. 

N\’  B.  As  medidas  comprèhendjdas  nesta  tabella 
são  as  mesmas  enf  grandéza , que  se  achão  actualmente  / 
em  uso  "no  Brasil ; houve  apenas  innõvação  naqUellas^ 
que  vão  assignaladus  com  hum  asterisco,  a saber;  a 

Legoa  , que  sendo  reputada  de  £ do  cômprimento  do 
, * 18  S m 


gráo  Meridiano  , aqui  áfe  fixa  emJ^  ; e a Geira  , 


que 


se  introduz  de  T novo  , por  não  haver  em  o nosso  Sys- 
tema  unidade  alguma  desta  espécie*,  S 

fcr — ^ ; 


RELATORIO 

SOBRE 

2)3  ©ü  TOaÜDo 


RELATORIO 


DE  HUMA  COMM1SSÃO  ESPECIAL 

DA 

C AM  AR  A DOS  DEPUTADOS  DOS  ESTADOS 
UNIDOS  DA  AMERICA,  ACERCA  DE  HUM 
BILL  DO  SENADO, 

SOBRE 


TRADUZIDO  E OFFERECIDO 

Á 

COMMISSÃO  SOBRE  PEZOS  E MEDIDAS  E STSTEMA 
MONETÁRIO  , CREADA  MESTA  CORTE  POR 
DECRETO  DE  8 DE  JANEIRO  DE  1833. 


I 


'Á 


POR 

Francisco  Cordeito  da  Silva  Torres , 
Membro  da  mesma  Commissão. 


RIO  DE  JANEIRO. 

NA  TYPOGRAPHIA  NACIONAL. 


1834. 


RELATORIO 

,DA  COMMISSÃO  ESPECIAL  SOBRE  CUNHOS,  Á QUAL  FOI  RE- 

METTIDO  O B1LL  Do]  SENADO  , INTITULADO HUM  ACTO 

RELATIVO  AOS  CUNHOS  DE  OIRO  DOS  ESTADOS  UNIDOS , 

LIDO  E COMMETTIDO  COM  O BILL  Á COMMISSÃO  DE  TODA 
CASA  NO  ESTADO  DA  UNIÃO,  EM  22  DE  FEVEREIRO  DE  1831. 


A Commissão  especial  sobre  os  Cunhos  &c. , pede 
licença  para  respeitosamente  expor : 

Que  a matéria  que  lhe  foi  apresentada  involve  em 
suas  coqsequencias  o mais  alto  attributo  da  Soberania , 
as  delicadas  relações  que  subsistem  entre  o devedor , e 
o credor , os  importantes  interesses  da  industria  , e fi- 
nalmente o valor  de  toda  a propriedade-,  e emanando 
de  huma  fonte  com  títulos  ao  maior  respeito , a mesma 
Commissão  a tem  examinado  com  a maior  circunspec- 
ção achando-se  porém  obrigada  a differir  das  conclu- 
sões , a que  chegou  o Senado , submette  agora  á Con- 
sideração da  Casa#o  resultado  da  sua  inquirição. 

O Bill  do  Senado  propõe  alterar  o padrão , que  ha 
quasi  quarenta  an®os , tem  regulado  a medida  dos  Con- 
tractos. A mudança  intentada  he  levantar  o valor  rela- 
tivo do  oiro,  de  1 para  15,  a 1 para  15,9  de  prata, 
equivalente  a Jiuma  alteração  de  6 por  cento  no  padrão 
existente. 

Judiciosameute  foi  observado  pelos  distinctos  illus- 
trados  Homens  d’Estado , que  presidi  ão  a Repartição  do 
Thesouro , quando  a actual  regulação  foi  adoptada  pelo 
Congresso  , que  « Não  ha  talvez  ponto  algum  na  eco- 


I 
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ftELA.TOR.iO  DA  COMMISSAO 


nomia  dos  negocios  nacionaes  de  maior  momento,  do 
que  a uniforme  préservação  do  valor  Intrínseco  da  uni- 


a segurança  e valor  estável  da  propriedade.  » 

A Commissào  devidamente  penetrada  da  sabedoria 
d’este  sentimento,  julga  do  seu  dever,-  examinar  com 
cuidado , e deliberação  as  razões  produzidas  para  sus- 
tentar huma  tão  importante  alteração  em  hum  regula- 
mento do  maior  interesse  publico.  Allega-se  no  Rela- 
tório da  Commissão  do  Senado : 

1. °  Que  « esta  proporção  (1  para  15)  fora  huma  ava- 
liação mui  baixa  do  oiro  no  anno  de  1792,  e muito 
mais  baixa  hoje  em  relação  á prata.  » 

2. °  Que  « durante  os  últimos  tres  séculos  o oiro 
tem  (com  algumas  temporárias  excepções)  gradúalmente 
avançado  em  valor.  Durante  os  últimos  vinte  annos , 
a carestia  do  oiro  , em  respeito  á prata , tem  sido  maior 
do  que  jamais  havia  sido  em  igual  periodo  de  tempo , 
e o oiro  ainda  continua  a subir.  » 

3. °  Que  « o curso  geral  de  nossos  câmbios  com  a 


fazer  vantajosamente  por  letras  , oCiiro  he  remettido 
para  a Europa , e especialmente  para  a Gram  Bretanha, 
em  quanto  não  for  aqui  tão  caro  twrno  a prata.  Mas 


da  he  necessário  que  as  demandas  para  a exportação 
possão  recahir  sobre  qualquer  d’aquellçg  metaes ; 
occorrendo  demanda  d’ exportação  , seja  em  geral  tão  van- 
tajoso remetter  oiro  como  prata  5 e o valor  relativo  que 


he  indifferente  remetter  hum  ou  outro  d’aquelles  dois 
metaes , porque  de  ambos  se  tira  igual  proveito,  u 


dade  monetaria  5 pois  que  desta  depende  essencialmente 


Europa  he  contra  nos  5 e quando  remessas  se  não  podem 


para  que  o oiro,  e a prata  possão  circular  como  moe- 


* pode  assegurar  este  objecto,  he  aquelle  que  existe  quando 


SOBRE  OS  CUNHOS  DE  OUftO  DA  UNIÃO.  7 

4. »  Que  « muito  mai^  dos  dois  metaes  se  cunha 
actualmente  na  proporção  do  oiro  para  a prata  como  16 
para  1 em  valor  , do  que  em  outra  qualquer  proporção. 
Se  he  conveniente  conformar  a nossa  razão  á propor- 
ção existente  em  outro  qualquer  paiz,  deve  adoptar-se  a 
proporção , que  prevalece  em  maior  extensão  , e a razão 
de  16  para  1 he  presentemente  o mais  extensivo  exem- 
plo. Huma  regra  tão  geral  tem  títulos  ao  respeito ; mas 
a operação  pratica,  da  regra  he  muito  mais  instructiva  •, 
pois  que  ella  mostra  que  esta  avaliação  relativa  dos 
dois  metaes  segura  sua  concurrente  circulação  em  cunhos 
em  huma  mui  grande  parte  do  mundo.  » 

5. °  Que  « nossa  cunhagem  publica  de  oiro  he  pre- 
sentemente de  nenhum  beneficio  publico.  A não  rectifi. 
car  a proporção  legal  entre  os  cunhos  dos  dois  metaes  ; 
devemos  abolir  a cunhagem  do  oiro,  poupar  essa  des- 
peza  inútil , e deixar  o oiro  ser  tratado  como  os  outros 
metaes  não  cunhados  em  móeda.  » 

As  reeommendações  suggeridas,  e as  vantagens  an- 
ticipadas  são : 

1. °  Que  « nosso  systema  monetário  estabelecido  em 
1792  , plenamen^  adopta  o principio  * que  he  conve- 
niente cunhar  e usar  ambos  os  metaes  como  moeda ; e tal 
tem  sido  sempre  a opinião  do  Povo  dos  Estados  Unidos.  » 

2. °  Que  « cada  hum  dos  dois  metaes  he  particular- 
mente  conveniente  para  objectos  a que  o outro  não  he 

' acepromodado.  Prata  he  divisivel  em  peças  de  pouco  pezo, 
e valor , ef.  he  própria  para  pagamentos  de  moderada 
conta,  mas  he  muito  inconveniente  para  o pagamento 
de  grandes  sommas , princigalmente  quando  tem  de  ser 
transportada.  E estas  differentes  vantagens  não  se  podem 
obter,  sem  o uso  promiscuo  dos  dois  metaes.  » 
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3.°  «Aonde  os  cunhos  ^irculantes  são  de  prata,  e 
oiro  , o papel  moeda  he  menos  usado , do  que  aonde 
todos  os  cunhos  são  de  prata  ; e a currencia  dos  cunhos 
de  oiro  no  nosso  paiz  tenderá  a reprimir  esta  constante 
tendencia  para  o excesso  do  papel  moeda.  Nossa  moeda 
actualmente  em  uso  são  notas  do  Banco  ? e prata.  Notas 
de  Banco , se  introduzem  quasi  á força  por  todos  os  ca- 
naes  de  circulação , posto  que  ninguém  seja  obrigado  a 
recebel-as , ellas  são  geralmente  recebidas.  Tão  grande 
he  a importância  das  notas  de  Banco  em  circulação  , 
tão  extensamente  se  tem  estas  notas  espalhado  por  nosso' 
vasto  paiz , e tão  exterminada  se  acha  a prata  da  circu- 
lação , que  a opção  de  pedir  antes  prata  não  está  mais 
ao  alcance  da  grande  massa  do  Povo. 

« O credor , e especialmente  0 homem  pobre' que  não 
pode  nem  esperar  por  pagamento  , nem  ir  ao  Banco  para 
pedir  prata,  acceita  as  notas  de  Banco  que  lhe  offerecem, 
não  porque  as  prefira  á prata,  mas,  em  huma  multi- 
dão de  casos , porque  elle  he  com  effeito , obrigado  a 
acceital-as,  ou  a ficar  sem  nada.  Huma  das  muitas  cau- 
sas que-  engrossa  esta  torrente , e impõe  sobre  0 Povo 
huma  especie  dç  necessidade  de  usa^j  do  papel  moeda, 
he  a falta  de  cunhos  de  oiro.  O fim  de  cunhar  os  dóis 
metaes  he , para  que  elles  possão  ejacular  juntos,  que 
cada  pessoa,  que  tenha  cunhos  de  prata,  ou  de  oiro, 
possa  facilmente  trocal-os  por  cunhos  do  outro  metal, 
e que  o Povo  possa  gozar  a vantagem  de  usar  huma 
ou  outra  especie  de  cunhos  , conforme  a sua  conveniên- 
cia , ou  gosto.  » 

4.°  « Notas  de  Banco  sãqfrequentemente  recebidas  em 
preferencia  á prata , quando  cunhos  de  oiro^serião  mais 
convenientes , ou  desejados  do  que  aquéllas  notas.  Em 
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casos  taes , o oiro  seria  usado,  se  fosse  possivel  havei-o, 
oü  alcançal-o.  Nao  querer  cunhar  oiro  por  amor  da 
papel  moeda , ou  porque  o papel  moeda  occupa  o lugãr 
q'úe  o oiro  dévia  encher , seria  hum  funesto  erro.  Hum 
máo  estado  de  cunhos  he  hum  grande  mal ; mas  quando 
senlelhante  estado  se  continua  para  promover  o uso  do 
papel  moeda  , o fim  he  pernicioso  , e os  meios,  são  hum 
abuso  do  Poder.  Nossos  Banéos  tem  o direito  de  pagar 
suas  notas  em  prata  , mas  não  devem  gozar  a vantagem 
de  hum  perfeito  extermínio  dos  cuuhos  de  oiro  dos  Es- 
tados Unidos.  Ainda  tem  certamente , sufiiciente  objecto 
a circulação  das  notas  do  Banco  , quando  os  cunhos, 
que  ellas  não  devem  expellir  do  uso  commum,  consis- 
tirem em  moedas  de  ambos  os  metaeã  e sé  o interesse 
dos  Bancos  he  que  nós  não  tenhamos  cunhos  de  oiro , 
o interesse  publico  do  paiz , he  que  tenhamos  cunhos 
dé  ôiro , assim  como  de  prata.  » 

Se  a regulãção  proposta  for  adoptada , elía  produ- 
zirá huma  alteração  mui  importante  no  padrão  de  va- 
lores existentes-,  e como  visivelmente  se  origina  das  vistas 
agora  detalhadas,  as  quaes  comprehendem  huma  plena 
consideração  do  s^Kema  monetário  dos  Estados  Unidos, 
a Conimissão  se  vê  com  reluctancia  obrigada  a empre- 
hender  a investigáfèão  de  hum  objecto  importante  , dif- 
ficiíltoso  , e'  intrincado  , sobre  o qual  os  mais  agudos 
e illustfados  entendimentos  tem  desconcordado. 

, ’ Este  exame  necessariamente  involverá  a considera- 

ção de  princípios  geraes,  o padrão  de  valores,  a pra- 
tica das  nações  commerciaes , e huma  particular  refe- 
rencia á curréncia  dos  Estados  Unidos  , cujas  varias , 
e perplexivas  questões  a Commissão  procurará  discutir 
eom  tbda  a possivel  brevidade.  Oiro  e prata  são  a moeda 
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do  Commercio,  a mercadoria  pela  qual  todas  as  outra* 
commodidades  são  livremente  trocadas  por  consenso  go- 
rai do  genero  humano.  Elles  são  a medida  de  valor,  e 
geralmente  recebidos  como  intrínseco  equivalente  em  to- 
das as  trocas.  Estes  preciosos  metaes  forão  adoptados, 
e se  mantem,  como  currencia  ou  moeda  do  mundo,  por 
serem  menos  variaveis  que  os  outros  metaes,  e ho- 
mogêneos em  respeito  á duração  e divisibilidade. 

São  com  tudo  sujeitos  a duas  importantes  variações. 

1. *  Em  referencia  a outras  commodidades,  se  as 
minas  vem  a ser  mais  ou  menos  productivas  ou  de  qual- 
quer outra  causa , que  altere  as  relativas  proporções , que 
o oiro  e a prata  usados  como  moeda,  tenhão  com  a 
quantia  aggregada  , ou  valor  real  das  commodidades  ven- 
dáveis , o preço  em  moeda  sendo  regulado  por  estas  res- 
pectivas proporções  *,  e 

2. a  O valor  do  oiro  em  respeito  á prata  he  muito 
fluctuante. 

Seus  valores  respectivos  podem  variar  conforme  a 
importância  do  supprimento  fornecido  pelas  minas  res- 
pectivamente. Elles  poderão  mudar  com  as  variações  na 
relativa  importância  ou  custo  do  tral^lho  expendido  na 
producção  destes  metaes.  Se  a quantidade  produzida  for 
appropriada  a objectos  de  manufacti^a  , e como  cur- 
rencia , em  differentes  relativas  proporções  , em  diffe- 
rentes  períodos , huma  alteração  em  valor  será  a conse- 
quência necessária  $ huma  grande  diminuição  , ou  hugaa 
extensa  augmentação  da  demanda  de  qualquer  dos  me- 
taes preciosos,  procedida  de  huma  mudança  no  usual 
^ curso  do  Commercio  , ou  de  huma  alteração  no  meio 
circulante  de  huma  nação  rica , produzirá  huma  mudan- 
ça importante  cm  seus  relativos  valores  5 ou  seja  a prata 
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íiffectada  , como  por  occasião  do  Commercio  da  Asia-,  ou 
o oiro,  como  nós  o temos  sensivelmente  experimen- 
tado em  nosso  Commercio  com  Inglaterra. 

Prata  , em  referencia  á prata  , he  introcavel , e equi- 
valente a huma  igual  quantidade  de  metal  fino , em  to- 
dos os  tempos , e em  todos  os  paizes.  Ella  he  , além 
disto  , universalmente  currente  ; e he  o instrumento  prin- 
cipalmsnte^ usado  como  moeda  do  Commercio. 

Oiro  possue  as  mesmas  peculiares  propriedades,  posto 
que  não  tão  extensivamente  usado  nas  compras  effe- 
ctivas.  Qualquer  delles  he  recebido  livremente  como  moe- 
da do  mundo  \ e cada  hum , em  estado  de  pureza , pre- 
serva suas  identidade,  e immutabilidade. 

Oiro  e prata,  usados  como  commum  padrão,  são 
na  natureza  das  cosuas,  sujeitos  a varias,  e frequentes 
fluctuações  •,  em  tanto  que  a regulação  do  padrão  de  va- 
lor em  hum  ou  outro  cPaquelles  metaes  he  sujeita  á varia- 
ção sómente  em  referencia  ás  commodidades. 

Governos , e Economistas-politicos  todos  concordão 
na  opinião  da  necessidade  ou  utilidade  de  huma  medi- 
da uniforme.  Todavia , elles  differem  em  quanto  ao  ex- 
pediente de  reguftr  o padrão  de  valor  em  hum,  ou 
em  ambos  os  metaes  ; posto  que  a maior  approximação 
á invariabilidade  Tíia  escolha  de  hum  metal  sómente, 
seja  obvia  e incontroversa. 

O Bill  em  consideração  contempla  huma  regulação 
<Je  “padrão  que  não  só  obvie  as  variações  prejudiciaes, 
mas  àssegure  tal  « concurrente  circulação  em  cunhos  de 
ambos  os  metaes  » que  cada  pessoa  , que  tenha  cunhos 
de  prata , ou  de  oiro , ôs  possa  facilmente  trocar  por 
cunhos  do  outro  metal , e que  o Povo  goze  a vantagem 
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cle  usar  huma  cu  outra  especie  de  cunhos , conforme  a 
sua  conveniência,  ou  gosto.  » 

A Commissão  teria  o maior  prazer  em  ajudar  com 
os  seus  mais  zelosos  esforços  o estabelecimento  de  quaes- 
quer  regulações  calculadas  para  contribuir  á conveniên- 
cia , ou  gratificação  da  Communidade.  Conservando  com 
tudo  serias  duvidas  sobre  a praticabilidade  de  asseggraç 
os  desejados  objectos  contemplados , por  meio  de  disposi- 
ções legislativas , ella  julga  expediente  , como  huma  evi- 
dencia de  seu  sincero  desejo  para  effeçtuar  huma  satis- 
factoria  e imparcial  investigação,  notar,  brevemente,  os 
sentimentos  de  alguns  dos  mais  distinctos  e eminentes 
Escrijjtores. 

O General  Hamilton  , que  foi  o fundador  do  nosso 
presente  systema  reconheceo  distinctamente  a correççào 
da  posição , que  hum  padrão  sómente  he  a menos  va- 
riável medida  ; e inclinava-se  a escolher  o oiro.  Elle 
diz,  que  a razão,  que  determinava  a huma  tal  prefe- 
rencia (hum  metal)  he  tornar  a unidade  o menos  variá- 
vel v possível , porque  disso  depende  o valor  estável  de 
todos  os  contractos , e de  certo  modo  o de  toda  a outra 
pçppriedade , e he  com  razão  observado , que  se  a uni- 
dade pertence  indiscriminadamente  a ambos  os  metaes, 
ella  fica  sujeita  a . todas  as  fluctuações,  que  oc.cocrem  no 
valor  relativo,  que  elles  tem  hum  a respeito  do  outro., 
ou  entre  si  5 e pela  mesma  razão  , a escolher  aquelle  dos 
dois,  que  menos  sujeito  se  julgue  a variar,  se  a e^te 
respeito  alguma  differença  se  pode  achar  entre  elles.  ' 

O oiro  pode  , talvez  , em  certo  sentido  dizer-se  , que 
tem  maior  estabilidade  que  a prata , como  sendo  de  su- 
perior valor.  Menos  liberdades  se  tem  tomado  com  este 
nas  regulações  de  outros  paizes.  Finalmente  elle  eça  de 
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opinião  que  «em  geral,  parece  mais  razoavel,  como  se 
tem  observado,  não  cingir  a unidade  exclusivamente  a 
hum  ou  outro  dos  metaes  porque  islo  se  não  pode  effe- 
ctivamente  praticar  sem  destruir  o emprego  e caracter  de 
hum  delles  como  moeda,  e reduzindo-o  a huma  mera  mer- 
cadoria-, o que  em  differenles  tempos  assim  tem  sido 
proposto  por  authoridades  mui  respeitáveis,  mas  o que 
provavelmente  produziria  hum  damno  muito  maior  do 
que  as  occasionacj  variações  na  unidade , procedidas  das 
fluctuações  no  valor  relativo  dos  metaes  , especialmente 
havendo  cuidado  de  regular  as  proporções  entre  elles 
conforme  o preço  medio  do  seu  valor  commercial.  An- 
nullar  o uso  de  qualquer  dos  metaes  como  moeda,  he 
restringir  a quantidade  do  meio  circulante;  e sujeitar-so 
a todas  as  objecções , que  nascem  da  comparação  dos  be- 
nefícios de  huma  plena,  com  os  prejuízos  de  huma  es- 
cassa circulação.  », 

Sir  William  Petty  em  sua  obra  posthuma  , publi- 
cada em  1691 , diz-se  ter  sido  o primeiro  que  sugge- 
rÍQ%«  que  os  cunhos  sendo  a principal  medida  da  pro- 
priedade , devem  ser  feitos  de  hum  só  metal.  Moeda 
entende-se  ser  a q^iforme  medida  e regra  para  o valor 
de  todas  as  commodidades  -,  que  hum,  sómente,  dos  dois 
metães  preciosos  he  matéria  própria  para  a moeda ; ei, 
conforme  o estado  actual  das  cousas , prata  he  a maté- 
ria da  moeda.  » 

, O profundo  Philosopho,  Mr.  Loke,  assim  se  exprime  : 
« Fallei  dos  cunhos  de  prata  somente,  porque  esta  cons- 
tituo a moeda  de  conta  e medida  do  Commercio  em  todo 
o mundo ; porque  todos  os  contractos , segundo  o creio, 
são  feitos  em  toda  a parte,  e as  contas  guardadas  em 
prata.,Estou  que  assim  o são  em  Inglaterra  r e nos  paizes 
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visinhos.  Prata , portanto , e prata  sómente , he  a me- 
dida do  Commercio.  Dois  metaes  oiro  e prata  não  po- 
dem ser  medida  do  Commercio  ambos  juntos  em  paiz 
algum  , porque  a medida  do  Gõmmercio  se  vê  ser  neces- 
sariamente a mesma  em  perpetuo , invariável , e guar- 
dando a mesma  proporção  de  valor  em  todas  as  partes ; 
mas  isto  só  se  pode  verificar  em  hum  metal  sómente  , 
ou  comparando-o  comsigo  mesmo.  Assim  a prata  para  a 
prata,  e o oiro  para  o oiro;  mas  oiro  e prata  mudão 
o seu  valor  hum  a respeito  do  outro;  porque  suppon- 
do-os  hoje  na  razão  de  1 para  16,  talvez  no  mez  se- 
guinte estejãona  razãode  1 para  15 3/4,  ou  de  1 para  15  7/g; 
e assim  como  se  não  pode  fazer  huma  medida  para  ser- 
vir como  liuma  jarda  , cujas  partes  se  . alonguem  , ou  en- 
curtem , assim  também  a medida  do  Commercio  se  não 
pode  fazer  se  não  de  materiaes , que  tenhão  huma  es- 
tabilidade e constante  relação  huns  com  os  outros.  Hum 
metal , portanto  , sómente  pode  ser  a moeda  de  conta , 
e contractos  em  qualquer  paiz.  Para  este  uso  o mais 
appropriado  de  todos,  he  a prata.  O oiro,  posto  que 
não  a moeda'  do  mundo , e a medida  do  Commeício , 
nem  proprio  para  isso  , pode  , comCtudo  , e deve  ser 
cunhado,  para  verificar  sua  finura  e pezo,  è taes  cu- 
nhos podem  seguramente  ter  hum  preço  , assim  como 
huma  estampa  fixada  pela authoridade  publica,  embo- 
ra o valor  marcado  seja  subordinado  ao  preço  do  mer- 
cado. • ( 

Lord  Liverpool  , que  era  Director  da  Casa  da  Moe- 
da em  Inglaterra  , e cujo  systema  monetário  está  actual- 
« mente  em  pratica  naqueüe  paiz  , observa  assim : « A 
experiencia  tem  provado  , que  quando  cunhos  de  dois 
metáes  ião  feitos  parí  pagamento  legal  em  relação  dada, 
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aquelles  que  tem  de  fazer  qualquer  pagamento,  prefe- 
rem desonerar-se  da  divida  ou  obrigação , pagando  em 
cunhos  do  valor  exaggerado  5 e desta  sorte  o oiro  sendo 
exaggerado  em  valor , veio  a ser  a currencia  pratica  de 
Inglaterra.  No  reinado  do  Rei  William  , por  procla- 
mação , os  guinés  de  oiro , de  valor  de  20  sh. , e 8 
d.  forão  mandados  correr  a 21  sh.  que  sendo  4 d.  mais 
9 

ou  1 — por  cento  mais  alto,  fez  o oiro  a principal  me- 
dida dos  pagamentos  legaes  » . Elle  era  de  opinião.  « que 
a moeda  ou  cunhos  de  qualquer  paiz , que  são  ou  de- 
vem* ser  a medida  da  propriedade , podem  sçr  feitos 
de  hum  metal  sómente  » e que  ,0  oiro  era  0 mais  appro- 
priaclo  metal  para  hum  paiz  rico,  como  a Inglaterra. 
Elle  propõe  «que  os  cunhos  novos  de  prata  não  sejão  pa- 
gamento legal  se  não  até  o valor  nominal  do  maior  cu- 
nho de  oiro  em  currencia.  He  este  o mais  alto  estado 
de  perfeição  a que  systema  algum  de  cunhagem  pode , 
em  minha  opinião  chegar  ».  Elle  julga  necessário  impor 
huma  senhoreagem  pezada  nos  cunhos  de  prata , para. 
assegurar  a sua  permanência  na  circulação ^ e susteuta, 
que  huma  tal  exageração  não  prejudicará  os  preços.  ». 
Quando  os  cunhos  de  prata  erão  a principal  medida  da 
propriedade , e erão  grandemente  defectivos , 0 preço  de 
todas  as  commodidades  subirão  em  proporção  ; mas  desde 
que  os  cunhos  de  oiro  tem  vindo  a ser  a principal  me- 
dida,da  propriedade,  posto  que  nossos  cunhos  de  prata 
sejão  sobre  huma  avaliação  tão  defectiva  como  erão  dan- 
tes, (perto  de */3)  0 preço  das  commodidades,  mesmo  com- 
pradas com  cunhos  de  prata , não  tem  subido  na  razão 
da  deficiência  destes  cunhos.  Os  presentes  defectivos 
cuuho§  de. prata  continuão  a ser  pagos  e recebidos  pelo 
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seu  valor  nominal,  e conforme  a razão,  porque  eHes  po- 
dem ser  trocados  por  nossos  cunhos  de  oiro  í algumas 
vfezes,  quando  são  precisos  para  objectos  particulares,  elles 
são  trocados  mesmo  com  hum  prêmio  sobre  seu  valor 
nominal.» 

EUe  pensa  que  os  preços  das  commodidades  são  affe- 
ctados  sómente  pela  deficiência  naquelles  cunhos , que 
constituem  a principal  medida  da  propriedade,  e nos 
quaes  se  regulão  e pagão  nossos  balanços  com  os  paizes 
estrangeiros.  » 

Mr.  Ricardo , cuja  celebridade  he  bem  merecida  a 
respeito  da  currencia  de  Inglaterra , observa : 

« Parece  que  quando  cada  hum  dos  dois  .rnetaes  éra 
igualmente  padrão  legal  para  o pagamento  de  quaesquer 
sòmmas  , nós  estavamos  sujeitos  a buma  constante  mu- 
dança no  principal  padrão-medida  de  valor.  Humas  ve- 
zes era  o oiro,  outras  a prata,  dependendo  inteiramente 
das  variações  no  relativo  valor  dos  dois  metaes  ; e em 
taes  occasíões,  o metal  que  não  era  padrão  séria  fun- 
dido, e tirado  da  circulação,  visto  que  seu  valor  seria 
maior  em  barras  do  que  em  cunhos.  Era  este  huífi  in- 
conveniente que  muito  se  desejava  ®mediar;  mas  tão 
lento  he  o progresso  dos  melhoramentos,  qué  apezar  de 
sér  isto  incontestavelmente  demonstrado  por  Mr.  Loke , 
e noticiado  por  todos  os  escriptores  sòbre  a matéria  até 
hoje , hum  melhor  systema  nunca  fòi  adoplado  até  a ul- 
tima Sessão  do  Parlamento , em  que  foi  decretado  que'só| 
mente  o oiro  fosse  o pagamento  legal  para  qualquer  som- 
ma  excedendo  a 42  sh.  » 

Huma  altamente  respeitável  authoridade  Mr.  Galla- 
tin , em  sua  habil  carta  ao  Secretario  do  Thesouro  sus- 
tenta a superioridade  do  duplo  padrão , C a prati(*àbili- 
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dáde  de  conservar  ambos  os  metaes  na  circulação.  Elle 
cita  a França  como  o paiz  « que  apresenta  os  melhores 
e mais  fáceis  meios  de  certificar  o facto,  quanto  he  este 
o mais  rico  paiz  em  que  os  cunhos  de  ambos  os  metaes, 
oiíb  e prata , circulão  simultaneamente.  Durante  os  treze 
últimos  annos  ali  não  tem  havido  prêmio  algum  sobre 
os  cunhos  de  prata,  e quasi  sempre  o tem  havido  nos 
cunhos  de  oiro-,  mas  mui  raras  vezes,  e sómente  por 
muito  curtos  períodos,  este  prêmio  nos  cunhos  de  oiro 
tem  cahido  abaixo  de  hum  quinto , ou  excedido  quatro 
quintos  por  cento , e o medio  he  quasi  hum  meio  ante3 
abáixo  do  que  acima , por  cento.  O valor  relativo  do  oiro 
para  a prata , em  barras , he  , portanto , fixado  na  razão 
de  3091  para  197,  ou  15,69  para  i , coiritmui  pequena 
differença.  Cada  metal  he  levado  á Casa  da  Moeda  em 
maiores  ou  menores  quantidades  respectivamente  con- 
forme as  fluctuações  em  seu  valor  relativo  no  mercado. 
Mas  o que  prova  que  esta  razão  não  pode  differir  essen- 
cialmente do  verdadeiro  preço  medio  relativo  ao  valor 
do  mercado , he , que  a Casa  da  Moeda  tem  sido  abuh- 
danlferaente  supprida  com  ambos  os  metaes  por  todos 
os  últimos  25  a£hos  proximos  passados,  a cunhagem 
c}e  França  sendo  muito  maior  do  que  a de  outro  qual- 
quer paiz. 

A presente  razão  (de  nosso  padrão  de  oiro)  foi  o re- 
sultado de  informações  claramente  incorrectas  a respeito 
do-,  então,  valor  relativo  do  oiro  e dá  prata  na  Euro- 
pa , que  era  representado  como  sendo  menos  do  que  15 
para  1 , quando  de  facto , elle  era  de  15,5  a 15,6  para 
1 . Se  os  cunhos  de  oiro  forem  levantados  ao  seu  ver- 
dadeiro valor , elles  não  serão  exportados  para  a Euro- 
pa , «m  quanto  o cambio  com  Londrès  não  subir  1 */,  por 
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cento  sobre  o verdadeiro  par  , ou  quazi  8 7»  por  cento 
nominal , como  o aftualmente  calculado.  Sempre  que  o 
cambio  for  acima  desta  razão  não  haverá  meios  de  pre- 
venir a exportação  -,  e como  a tendencia  geral  de  nossos 
câmbios  com  a Europa  he  contra  nós , isto  fornece  riftús 
huma  razão,  para  que  fixando  o valor  relativo  dos  dois 
metaès , o oiro  possa  ser  hum  pouco  exaggerado  além  da 
razão  deduzida  do  prêmio  medio  dos  cunhos  de  oiro 
Francezes  na  França.  Deve  porem  isto  fazer-se  cautelo- 
samente  , porque  ha  sempre  perigo  de  passar  além  do 
que  hé  perfeitàniente  garantido , e certificado  por  factos 
verdadeiros.  » 

A respeito  dos  cunhos  da  America  Hespanhola  elle 
observa  acerca  dos  vários  prêmios  sobre  os  doblões  : 
« Isto  não  sübministra  critério  algum  do  valor  relativo 
dos  dois  melaes,  pois  que  he  exclusivamente  devido  á 
vâriavel  demanda  destes  doblões  para  os  mercados  da  Ha- 
vana , é da  America  do  Sul,  onde  por  internas  regula- 
ções o doblão  he  reputado  nunca  menos  de  16  pezos 
duros,  e geralmente  a 17  ditos.  Estas  ordens  arbitrarias 
tirão  ordinariamente  a prata  do  mercado , e sem  eleva- 
rem actualmenté  o oiro  a esta  razâ#>,  tem  com  tudo 
huma  considerável  influencia  sobre  o preço  destes  parti- 
culares cunhos.  Como  na  natureza  não  ha  padrão  algum 
permanente  de  valor,  tem-se  objectado  á circulação  simul- 
tânea dos  dois  metaes  como  pagamento  legal,  que  em 
addição  ás  fluctuações  no  preço  de  cada  hum , oiro  ,t 
ou  prata,  se  hum  só  fosse  o meio  circulante,  as  flu- 
etuações  em  valor  relativo  augmentão  a incerteza  do  pa- 
drão. A Gram-Bretanha  , até  oanrro  de  1797  , que  a 
suspensão  dos  pagamentos  em  moeda  teve  lugar , e todas 
as  outras  nações  até  hoje’,  tem  usado  dos  dois  metnres  si- 
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multaneamentc,  sem  prejuízo  algum  pratico,  antes  com 
a maior  vantagem  para  a communidade , posto  que  em 
muitas  occasiões  se  não  haja  tomado  o devido  cuidado 
de  assimilhar  o valor  legal  dos  dois  metaes  ao  medio 
realmente  existente  no  mercado.  Hum  facto  tão  notorio,. 
tão  universal,  e tão  constante,  he  sufficiente  para  provar 
que  as  objecções , ainda»,  que  os  raciocínios  sobre  que 
se  fundão  sejão  correctos , não  podem  ter  pezo  na  pratica.  » 
A respeito  da  opinião  que  a demanda  de  Inglaterra 
por  oiro,  quando  voltou  aos  pagamentos  em  especie  , 
affectou  repentinamenle  o seu  valor  relativo,  he  assim 
estabelecida.  « Que  qualquer  extraordinária  demanda  de 
hum  paiz  particular  se  satisfaz  sem  diíficuldade , ou  sen- 
sivelmente affectando  o pjeço  do  metal  pedido  ».  Este 
facto  decisivo  (o  prêmio  sobre  o oiro  na  França,  não 
havendo  excedido  de  V5  até  'U  Por  cento)  « mostra  tam- 
bém que  he  hum  erro  altribuir  á exportação  dos  cunhos 
de  oiro  Americanos,  que  começou  no  anno  de  1821, 
aquella  extraordinária  demanda . Que  a exportação  tem 
continuado  sem  interrupção , depois  que  aquella  causa 
cessou,  e,  como  se  verá  ao  depois,  he  devida  á alte- 
ração no  curso  me^o  dos  câmbios  daquella  epoca  para  cá.» 

Mr.  Tooke,  escriptor  emminente , inclina-se  a du- 
vidar da  correcção  do  parecer,  que  a demanda  Ingleza 
augmentasse  o valor  do  oiro,  e observa,  estas  circuns- 
tancias collectivamente. « (diminuição  na  exportação  da 
prata  para  a Azia , e a emancipação  da  America  Hes- 
’ponhola)  devem  ter  augmentado  o supprimento  da  pra- 
ta,  e dão  razão  para  julgar  que  a queda  no  preço  da 
prata  procede  do  accrescimo  em  sua  quantidade,  e con- 
sequente diminuição  de  seu  valor,  antes  do  que  da  di- 
minyta  quantidade  e augmentado  valor  do  oiro.  » Elle 
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admitte,  com  tudo,  que  « toda  a informação  obtida  até 
agora  relativamente  á proporção  do  supprimento.,  e de- 
manda dos  melaes  preciosos , he  vaga , e insufficiente  para 
fundar  sobre  ella  conclusão  alguma  pratica  ; e o unico  ob- 
jecto  dos  argumentos  produzidos  para  diante,  he  submi- 
nistrar  fundamentos  para  chamar  em  questão  a presumjfçáó 
opposta , que , na  minha  opinãp , tem  sido  mui  geral  é 
precipitadamente  admittida  ».  Mr.  Tooke  crê,  que  In- 
glaterra provavelmente  possuia  vinte  milhões  de  libras 
sterlinas  de  oiro  antes  de  1797  ; a maior  parte  dasquaes, 
elle  calcula,  serem  vindas  dos  cofres  dos  possuidores, 
ou  do  continente  da  Europa , nenhum  oiro  sendo  abso- 
lutamente necessário  (no  continente) , visto  que  o padrão, 
ou  base  da  sua  circulação,  he  prata. 

Mr.  Baring , Banqueiro  emminente , e a acostumado 
a transacções  pecuniárias  da  mais  extensa  e variada  na- 
tureza, he  hum  advogado  do  duplo  padrão,  em  consi- 
deração ás  peculiares  circunstancias  de  Inglaterra.  Elle  as- 
severa «que  se  oiroe  prata  fossem  preseutcmcnte  padj  ões  ta 
gaes  concurrentes,  conforme  a autiga  regulação  da  Casa  da 
Moeda  (1  para  15,2),  prata  seria  actualmente  o padrão 
pratico,  visto  que  o devedor  paga  senpre  no  metal  mais 
barato,  que  a lei  lhe  permitte.  Oiro  era  este  pagamento 
mais  barato,  antes  de  1797,  e,  portanto  o padrão  pra- 
tico do  paiz  naquelle  tempo;  em  consequência  das 
subsequentes  variações  no  preço  entre  oiro  e prata,  prata 
seria  hoje  aquelle  padrão.  A currencia  pratica  pode  mu- 
dar de  hum  para  outro  metal  em  curto  espaço  de  tempo; 
o facto  de  haver  sido  o oiro  0 padrão  pratico  neste 
paiz  sob  o antigo  systema,  e de  que  a prata  o seria 
hoje  se  aquelle  systema  continuasse , he  disto  huma  prova 
pratica.  Elle  ha  de  sempre  variar  çom  0 valor  relativo 
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cios  metacs,  por  mais  sabiamente  , que  se  lhe  ajuste 
a differença.  A variação  na.  França  he  raras  vezes 
abaixo  de  i por  cento,  algumas  vezes  elia  sobe  até  V4  por 
cento : e ja  tem  acontecido  segundo  tenho  ouvido , que 
alguma  cousa  mais  alto  em  occasiões  particulares.  Á mui 
pequena  differença  de  — por  cento  determinará  o uso  de 
hum  ou  outro  metal.  Não  ha  duvida  que  quando  este 
paiz  ( Inglaterra)  voltou  aos  pagamentos  em  especie , sup- 
pondo  que  nós  careciamos  de  15  a 20  milhões  de  libras 
de  oiro,  por  exemplo.,  e que  a esta  extensão  havia huma 
demanda  no  resto  do  mundo  por  oiro , o valor  do  oiro 
necessariamente  havia  subir  nesta  circunstancia.  Este 
paiz  rejeitando  o oiro  como  padrão  o effeito  seria  re- 
duzir até  certo  ponto  o valor  do  oiro  no  resto  do  mundo.  » 

Hum  dos  seus  principaes  motivos  para  rccommcn- 
dar  a incorporação  da  prata  ao  padrão  legal , parecç 
ter  sido  a persuação  de  que  era  «’  evidente  que  o B,in- 
cq,  (d1  Inglaterra)  desejando  reforçar  seus  supprimcnlos 
em  especie,  pode  fazel-o  com  infinita  mais  facilidade 
com  o poder  de  pagar  em  oiro  ou  prata,  do  que  sen- 
do limitado  a só  dos  dois  inelaes.  A escolha  he 

•ja  muito  5 mas  a circunstancia  de  ser  prata  o padrão 
legal  da  Europa,  mais  que  dobra  a certeza  e facilidade 
de  obter  hum  supprimento,  » 

A substancia  da  evidencia  de  Mr.  Baring  perante 
a Cpmmissão  do  Parlamento  Inglez,  sendo  submeltida  á 
consideração  do  Banco  de  Inglaterra  em  quatro  quesitos  , 
o Governador , e Directorcs  do  Banco  em  parld  respon- 
derão assim. 

« l.°  Com  tanto  que  hajasufíicienle currencia no  paiz 
para  #os  pequenos  pagamentos  , não  parece  ao  Banco 
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haver  vantagem  alguma  na  proposta  addição  da  prata 
como  geral  padrão  legàl , em  razão  da  grande  difficul- 
dade,  que  haveria  de*  conservar  o oiro  como  a massa 
principal  da  currencia  sob  hum  tal  arranjamento. 

«2.°  j$ão  parece  que  isso  fornecesse  ao  Banco  segu- 
rança alguma  contra  combinações  em  seu  prejuízo*,  nem 
que  o habilitasse  a rectificar  mais  promptamente  os  câm- 
bios estrangeiros  5 nem  tão  pouco  providenciar  com  me- 
nos dificuldade  para  períodos  de  pânico.  Também  não 
parece  ao  Banco,  que  isso  lhe  facilitasse  meios,  para  ha- 
ver do  estrangeiro  supprimentos  de  oiro,  quando  lhe 
fosse  necessário. 

« 3.°  O Banco  não  pode  achar  vantagem  em  voltar 
ao  antigo  systema  de  fazer  a prata  por  pezo , hum 
pagamento  legal  até  qualquer  quantia , e além  disto  he 
de  opinião,  que  huma  escalla  variavel  do  valor  de  qual- 
quer metal , não  pode  deixar  de  ser  prejudicial  em  seus 
cffeitos  sobre  todos  os  contractos.  » 

O Secretario  do  Thesouro  em  seu  magistral  e ela- 
borado relalorio  ao  Senado  durante  a ultima  Sessão , 
respectivamente  ao  valor  relativo  do  oiro  e da  pra- 
ta, &c.  observa,  em  referencia  ao  duplo  padrão  «que 
por  mais  exactidão,  que  haja  na  Casa  da  Moéda  em 
regular  o proprio  equilibrio  dos  valores  do  oiro , e da 
prata,  a balança  será  sempre  perturbada  por  causas 
que  o poder  politico  jamais  será  capaz  de  previnir  nem 
contrastar.  » E no  curso  de  sua  habil  disquisição,  elle 
chega  á patente , profunda , e razoa vel  conclusão , que' 
« a regulação  da  medida  de  valor  em  ambos  os  metaes 
he  inherentemente  defectiva , e exige  ser  remediada  $ 
e que  este  remedio  se  acha  no  estabelecimento  de  hum 
padrão  somente  como  medida  da  propriedade.  A^pro- 
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posição , que  não  pode  haver  se  não  hum  padrão  uni- 
eamente  he  in  facto  de  si  mesmo  evidente.  A escolha 
dos  Governos  incumbidos  deste  dever  he , portanto , 
entre  haver  medido  a propriedade , humas  vezes  por 
oiro , outras  por  prata  •,  e preferirem  aquelI^mMal , que 
he  melhor  adaptado  ao  objecto , para  unico  padrão.  Prata 
deve  ser  o padrão-medida  da  propriedade  nos  Estados 
Unidos , e mantido  pelas  regulações  da  Casa  da  Moeda  , 
como  o principal  material  para  a currencia  metallica.  » 

Tal  discordância  de  opinião  entre  escriptores , dis- 
tinctos  por  profundas  e philosophicas  vistas , e conheci- 
mento pratico  da  matéria  em  consideração,  he  certa- 
mente embaraçante  e perplexiva. 

A Commissão  tem  procurado  formar  huma  justa  e 
imparcial  estimativa  dos  vários  princípios  respectivamente 
sustentados ; e agora  procederá  a fazer  algumas  obser- 
vações sobre  elles , como  verdades  geraes , e também , 
em  referencia  á propriedade  da  sua  applicação  ás  exis- 
tentes, e particulares  circunstancias  dos  Estados  Unidos. 

Oiro  e prata  são  a moeda  do  Commercio  , e a 
medida  de  valor.  Elles  são  recebidos  em  toda  a parte 
livremente , comd^o  equivalente  em  troco , por  todos 
os  outros  artigos.  Por  geral  consenso,  elles  são  o re- 
presentativo do  valor , o penhor  mais  estimado , tomado 
em  pagamento  de  compras  , porque  quem  o recebe , 
conhece  que  pode  com  elle  comprar  todas  as  cousas  que 
çleseje.  Elles  são  o instrumento  por  meio  do  qual  as 
trocas  se  podem  mais  conveuientemente  efFectugtr ; mas 
não  são  propriamente  as  cousas  de  que  se  necessita. 

Commodidades  são  as  cousas  realmente  trocadas , e 
requeridas  — ■ provisões , vestuário , materiaes  para  manu- 
facturas , ou  para  outro  uso.  — Dinheiro  facilita  excam- 
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bos,  mas  seu  valor  consiste  na  circulação.  Commo- 
didades  são  valiosas  em  exeambos ; e lambem  como 
úteis,  oq,  necessárias  para  o consummo.  O valor  real  des- 
tas depende  da  quantidade  dertrabalho  necessário  para 
a sua  proAeção,  e não  em  grão  algum  do  preço  em 
ropéda,  ou  a quantidade  de, oiro,  ou  prata,  requerida 
para  medir  seu  valor  nominal  , ou  para  effectuar  a 
compra  delles.  Este  preço,  ou  quantidade,  he  regu- 
lado pela  producçâo  da|  minas , e pela  relação  que  a 
parte  desse  produclo , em  currencia  actual,  tem  com 
a quantidade  aggregada  das  mercadorias  vendáveis.  De- 
pois da  descoberta  da  America  , o augmento  dos  me- 
taes  preciosos  tem  grandemente  excedido  o relativo 
augmento  das  commodidades  ; oiro  e prata  avaliâo-se 
ter  multiplicado  em  huma  razão  quadrupla. 

Moeda  tem-se  tornado  tão  abundante , que  os  pre- 
ços tem  grandemente  subido;  q trabalho  que  antes  se 
pagava  com  hum  dollar , hoje  não  custará  menos  de 
quatro.  Esta  mudança  parecerá  indicar  hum  grande  au- 
gmento no  valor  do  trabalho,  e por  conseguinte  da 
riqueza  -individual , na,  vista  daquelles  que  considerão 
grande  quantia  de  moeda,  e riqueza^ como  synony mos ; 
com  tudo , ainda  se  não  sabe , em  que  respeito  este 
grande  augmento  de  oiro  c prata  tem  affectado  o.  valor 
real  das  commodidades  uteis.  Elle  tem  sensivelmente 
alterado  o preço  em  moeda  de  cada  cousa , e por  isso 
mesmo  diminuído  a sua  conveniência,  como  instrumen- 
to , - e medida  do  Commercio , -por  fazer  esta  mais  vo- 
lumosa , precisando  quatro  vezes  a quantidade  ou  pezo 
de  oiro  ou  prata  para  medir  o mesmo  valor  , e mul- 
tiplicando na  mesma  razão  o numero  de  cunhos , e o 
trabalho  de  os  contar , sem  ajuntar  de  modo  algum  na- 
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da  é sua  utilidade  como  moeda  , ou  ao  seu  valor  como 
propriedade.  Se  metade  da  total  quantidade  de  oiro  e 
prata  actualmente  em  uso  desapparecesse  immediatamen- 
te , ou  de  repente  se  dobrasse  aquella  mesma  Quantidade» 
a consequência  seria  gravosa  para  os  devedores,  ou 
credores;  mas  he  mui  evidente  que  a riqueza  real  da 
Sociedade  não  experimentaria  nem  de  hum,  nem  de 
outro  modo  mudança  alguma.  O poder  produclivo  da 
industria  não  seria  por  isso  augmentado  , nem  dimi- 
nuido ; nem  alteração  alguma  haveria  na  utilidade  de 
seus  productos. 

Industria  produz  commodidades , e frugalidade  accu- 
mula  capitaes ; mas  seu  valor  real  não  depende  de  seus 
valor  em  moeda. 

Aonde  abundão  mercadorias  vendáveis  , oiro  e 
prata  será  comparativamente  abundante.  Daqui,  paizes 
ricos  em  producções,  terão  sempre  mais  moeda  em.  cir- 
culação do  ^jue  nações , que  produzem  poucas  commo- 
didades. A possessão  de  huma  grande  somma  de  moeda 
he  o cffeito , mas  não  a causa  da  riqueza : ainda  huma 
grande  abundancia  de  oiro  e prata , nos  Estados  ricos, 
sendo  muito  visivdlj  tem  sido  erroneamente  havida  como 
causa  productora  de  maior  riqueza ; e vários  projectos 
tem  sido  frequentemente  suggeridos,  ou  adoptados  para 
chamar  a particulares  paizes  mais  do  que  o natural 
supprimento  de  moeda , ou  a manufactural-a  de  ou- 
tros' materiaes,  sem  serem  piro,  nem  prata.  Distinclos 
homens  * d’Estado  tem  -occasionalmente  sustentado  estas 
suggestões,  e a importância,  que  se  tem  dado  a hum 
grande  supprimento  dos  metaes  preciosos  , tem  sido*pro- 
vada  pelas  severas  penas  infligidas  sobre  os  exportadores 
de  om>  e prata ; exhibindo  indignação  corftra  , ou  ques- 
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tionando  o patriotismo  de  taes  negociantes  onde  a ex- 
portação da  moeda  era  permíttida ; animando  gema  grande 
solicitude  o>  Còmmercio  com  aquelles  paizes que  pos- 
suem , ou  distribuem  o producto'  das  minas ; e negando , 
ou  questionando  a vantagem  de  commerciar  com  qual- 
quer nação  que  exige  oiro , ou  prata  em  troco  de  suas 
mercadorias.  Isto  se  tem  perfeitamente  mostrado  no 
ancioso  desejo  de  ter  o padrão  de  valor  regulado  em 
ambos  os  metaes,  de  mçdo  que  a utilidade  de  qual- 
quer delles  possa  diminuir , tornando-se  huma  comrno- 
didade  •,  ou  sob  a apprehensão  que  a rejeição  de  qualquer, 
ouro  ou  prata,  como  padrão  legal  , restrinja  o campo 
do  supprimentò , ou  produza  os  damnos  de  huma  circu- 
lação escassa. 

A Commissão  he  de  opinião , qòe  riqueza  consiste 
na  abuudancia  dp  necessário  conveniente , e luxo ; que 
terras,  mineraes,  maquinas  de  poupar  trabalho,  uteis 
commodidades , &c.  &c.,  são  as  partes  constituintes  da  ri- 
queza naeional,  e que  a Siia  importância  depende  do 
genio  e industira  de  seus  habitantes. 

Nações  industriosas,  e de  genio,  hão  de  possuir  hum 
grande  quinhão  do  oiro  e prata  usclfe  como  moeda  no 
Commercio,-  mas  isto  nasce  do  superior  valor  de  seus 
productos  vendáveis.  O valor  da  moeda  está  na  razão 
inversa  de  sua  quantidade , relativamente  cara  ou  ba- 
rata , segando  a proporção  que  a inteira  somma  de  oiro , 
e prata  em  circulação  tem  com  o valor  aggregado  'das, 
mercadorias  vendáveis.  O interesse  de  cada  nação  re- 
quer sua  justa  proporção  da  moeda  do  mundo,  e se 
o Commercio  fosse  livre  e sem  restricções , suas  opera- 
ções effectuarião  seguramente  huma  justa  distribuição 
daquella  moeda.  » 
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O Curso  do  dinheiro  he  natural  c obvio.  Redun- 
dância levanta  os  preços , as  importações  augmentão , 
ou  as  exportações  diminuem ; qualquer  das  ..consequên- 
cias gerão  hum  cambio  adverso , e o supérfluo  da  moeda 
sahe  para  outras  nações  para  liquidar  balanços.  De  outra 


parte , escassez  da  moeda  abaixa  os  preços , promove 
as  exportações,  ou  attrahe  dinheiro  para  comprar  generos 
baratos.  Na  natureza  das  cousas , redundância  ou  escas- 
sez devem  necessariamente  ser  temporárias,  pois  que  a 
sagacidade  mercantil  he  sempre  activa,  e vigilante  para 
tirar  proveito  das  mais  pequenas  variações  em  valor ; 
e em  quanto  procura  ganho,  previne. a moeda  de  on- 
dular muito , ou  desavantajosamente  para  a estável  e 
constante  occupação  dos  productores. 

A correcção  do  principio , que  a moeda  ha  de  achar 
o seu  nivel  no  grande  mar  do  Commercio,  a menos  que 
não  seja  obstruida  por  artificiaes  embaraços  erigidos^  por 
legislativas , ou  locaes  regulações  5 foi  forçosamente  illus- 
trada  no  caso  de  França  em  1794  — 5. 

Homens  de  Estado  de  transcendentes  talentos Mr. 
Pitt , e Mr.  Burke , com  toda  a confiança  esperárão 
huma  completa  n®na  do  poder  da  França , pela  falta 
de  dinheiro  para  proseguir  nas  operações  da  guerra — a 
inevitável  consequência,  como  elles  suppunhão-.,  da des- 
truicção  de  sua  currencia  em  assignados.  — Entretanto , 
qual  he  o facto  historico?  O tumor  assignado  rebentou  , 
produzindo,  sem  duvida  muitas,  e muitas  desgraças  in- 
dividuaes,-  mas  o poder,  productivo  de  França  não  sendo 
injuriado  e os  produclos  de  sua  industria  sendo  riqueza 
real , e commodidades  valiosas  para  o Commercio  ,<  oiro 
e prata  que  são  0 instrumento  das  compras  correrão 
para  «França  em  poderosa  torrente,  enchendo  prompla- 
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mente  cada  canal  de  circulação  com  sua  própria,  util, 
e relativa  proporção  de  cunhos.  Em  vez  de  França 
com  sua  grande  riqueza  ser  prostrada  e em  pobreza , 
como  tinha  sido  pronosticado  por  estes  grandes  homens , 
ella  em  pouco  tempo  possuio  mais  oiro  e prata  do 
que  qualquer  outra  nação  dpi  Europa — 'hum  resultado 
em  restricta  concordância  cora  os  bem  estabelecidos  prin- 
cipios  no  systema  monetário  — . 

França  possuio  hum  grande  supprimento  compa- 
rativamente de  moeda , porque  ella  era  de  facto  a 
mais  rica  nação  da  Europa á excepção  da  Inglaterra , 
que  tem  forçosamente  tirado  oiro  e prata  da  circulação 
por  lhes  substituir  notas  do  Banco.  Considerando  que 
estes  princípios  incontroversiveis , a respeito  da  moeda 
de  oiro  e prata,  tem  sido  praticamente  verificados  no 
poderoso  e instructivo  exemplo  de  França,  he  verda- 
deiramente para  pasmar,  que  em  tempos  subsequentes 
se  formem  queixas  da  falta  de  cunhos  metallicos , ou 
de  hum  particular  genero.  dos  metaes  preciosos. 

Não  pode  ser  do  interesse  de  nenhum  paiz  quando 
fosse  praticável,  possuir  maior  quantia  de  metaes  pre- 
ciosos (que  são  fazenda  muito  cara^pdo  que  sua  justa 
proporção 5 porque  o valor  do  oiro  ou  prata,  como 
moeda,  consiste  inteiramente  em  sua  utilidade,  como 
hum  instrumento  para  effectuar  compras , ou  para  medir 
o valor  de  commõdidades.  Seu  valor  ^sendo  relativo , e 
somente  em  compras,  parece  que  não  deve  ser  huma 
importante  consideração  a qualquer  paiz , que  o ins- 
trumento , que  qlle  assim  usa  como  huma  maquina  de 
poupar  trabalho  nas  trocas  ou  compras,  seja  composto 
de  oiro,  ou  de  prata,  ou  de  ambos  os  metaes. 

A Commissãò  he  pois  induzida  a pcrsuadir-s#  que 
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cada  nação  possuirá  sua  justa  e util  porção  de  oiro  e 
prata  usada  como  moeda , se  não  os  repellir  da  cir- 
culação domestica  , por  lhes  substituir  hum  differente 
meio  de  trocas  ou  compras.  Hum  metal'  so  pode  ser 
escolhido,  com  huma  certa  segurança  de  uniformidade, 
e de  possuir  no  metal  escolhido  , tal  proporção  da  inteira 
somma  da  moeda  do  Commercio  , qual  suas  commodi- 
dades  •vendáveis  tiverem  com  a total  importância  das 
mercadorias  produzidas. 

Se  ambos  os  metaes  são  preferidos,  a semelhante 
relativa  proporção  da  aggregada  importância  da  curren- 
cia  metallica  será  possuida , mas  sujeita  a frequentes 
mudanças  de  oiro  para  prata,  e vice-versa , conforme 
as  variações  no  valor  relativo  destes  metaes. 

A currencia  do  mundo  commercial  consistindo  de 
oiro  assim  como  de  prata , he  visivelmente  correcto  e 
razoavel  concluir,  que  o indiscriminado  uso  de  ambos 
os  metaes  deve  ser  conveniente  e vantajoso  a cada  com- 
munidade.  Ha,  com  tudo,  huma  distincção  material  entre 
a moeda  do  Commerciof*  e a moeda  de  hum  Estado  par- 
ticular, que  merece  ser  notada.  Oiro  e prata  circulão 
no  Commercio  e^yal  como  moeda;  mas  que  sejão  os 
pagamentos  em  cunhos  novos  ou  safados  , do  padrão 
de  huma  Casa  de  moeda,  ou  huma  mistura  de  todas 
as  Casas  de  moeda , ou  em  metal  de  toda  a variedade 
de  formas  , e pureza , elles  são  todos  considerados  como 
metaes  em  barra , e avaliados  nos  mercados  estrangeiros 
1 segundo  a quantidade  ou  pezo  de  metal  puro. 

Seja  que  huma  nação  use  exclusivamente  de  hum 
metal  para  seu  commercio  interno,  ou  estabeleça  hum- 
valor  legal 'em  ambos  os  metaes  > oiro  e prata,  tem 
sido#  certificado  pela  experiencia , que  hum  melai  so- 
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mente  vem  a ser  o padrão  pratico.  Os  negociantes  achão 
semprè  interesse  em  remetter  para  cada  paiz  aquelle 
metal  que  ahi  constitue  exclusivamente  pagamento  legal , 
porque  elle  sfempre  he  sobre-a valiado , ou  exaggerado 
em  valor , e o outro  he  de  hum  quasi  invariável  valor. 
As  operações  do  Commercio  sendo  incessantes , e uni- 
versaes , o valor  do  oiro  ou  prata  he  provado  pela  es- 
tima de  cada  nação;  e hum  valor  medio  relativo  he 
certificado  e estabelecido  com  tal  aproximação  ao  exacto, 
que  habilita  os  negociantes , e mercadores  de  moeda , 
engajados  em  commercio  estrangeiro  aeffeetuar  livremen- 
te e com  segurança  compras  e vendas  pela  moeda  do 
Commercio,  seja  o pagamento  legal  em  oiro  ou  em 
prata. 

Mas  a moeda  de  hum  Estado  particular  he  o meio 
das  compras , e a medida  do  valor  e dos  contractos , 
não  só  para  os  negociantes , e mercadores  de  moeda , 
ou  banqueiros , mas  para  cada  membro  da  sociedade.  A 
conveniência  publica,  portanto,  requer  que  ella  seja 
cunhada.  As  nações  geralmentè  estabelecem  huma  me- 
dida de  valor,  fundada  sobre  huma  unidade  ideal,,  ou 
moeda  de  conta  e contractos.  ^ 

Cunhos , regulados  em  conformidade  com  este  pa- 
drão , usualmente  constituem  a currencia  metallica : e 
elles  são  em  geral  o unico  padrão  legal  nos  pagamentos. 

Aonde  oiro  ou  prata  constituem  a currencia  na- 
cional , a sua  regulação  he  matéria  de  grande  interesse 
publico.  A estampa  gravada  sobre  o metal,  he  o sello 
do  Estado , certificando  a finura  e pezo  do  cunho , o 
que  assegura  implicita  confiança  em  respeito  ap  seu  valor 
intrínseco;  e a unidade  de  moeda  ou  suas  partes  in- 
tegraes , ou  múltiplos , sendo  exhibidas  em  cada  cupho , 


SOBRE  OS  CUNHOS  DE  OIRO  DA  UNUO. 


31 


Facilitão  enumeração,  compras,  e pagamentos 5 e con- 
tribuem essencialmente  para  a conveniência  e vantagem 
do  publico. 

A moeda  de  hum  Estado  differindo  assim  em  al- 
guns essenciaes  particulares,  da  moeda  do  Commercio, 
com  consistência  e propriedade  se  pode  fazer  a inda- 
gação de  qual  seja  mais  judicioso  ou  expediente-,  o re- 
gular o padrão  legal  em  oiro , ou  em  prata , ou  em 
ambos  os  metâes  ? 

Muitas  das  eminentes  authoridades  citadas  , inclu- 
indo algumas  de  pessoas , que  são  praticamente  versadas 
em  transaeções  de  dinheiro,  strenuamente  sustentão  as 
superiores  vantagens  do  duplo  padrão,  allegando  : 

1. °  Que  rejeitando  qualquer  oiro  ou  prata,  se  in- 
corre no  risco  5 « que  se  a alta  he  somente  em  hum 
dos  metaes , pelo  qual  acontece  haver  grande  demanda , 
e que  este  seja  o único  padrão  legal,  elle  será  expor- 
tado , e diminuída , do  modo  o mais  inconveniente , 
a importância  total  da  especie  , — diminuição  que  neste 
caso  não  pode  remediar-se  recorrendo  ao  outro  metal, 
que  não  he  padrão  legal , — » e isto , diz-se , limitar  « a 
facilidade  de  procdfcr  hum  supprimento  de  ouro  e prata  » 
e que  isso  causa  « os  damnos  de  huma  circulação  es- 
cassa. » 

2. °  Que  a rejeição  de  qualquer  dos  metaes  tem 
o effeito  « de  destruir  o oflieio  e caracter  de  hum  delles 
qomo  meeda , e de  reduzil-o  á situação  de  huma  mera 
mercadoria.  » 

3. °  Posto  que  não  se  conceba  ser  posivel  « que  gráo 
algum  de  espirito  ou  ingenuidade,  ajustando  as  propor- 
ções de  oiro  e prata , possa  ser  tal  que  previna  hum 
ou  otltro  de  ter  huma  preferencia , e vir  a ser  prati- 
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camente , no  curso  de  hum  breve  periodo  de  annos , 
a currencia  do  paiz  , mesmo  até  a exclusão  do  outro, 
excepto  para  objectos  de  conveniência  « allega-se  não 
obstante , que  os  acasos  das  alterações  na  medida  dos 
contractos , por  estas  fluctuações  no  valor  relativo  das 
duas  especies  de  cunhos , são  huma  quantidade , que 
se  pode  despresar  » , e sustenta-se  que  « a necessidade 
de  occasional  ajustamento  he  huma  pequena  inconveni- 
ência, quando  comparada  com  a grande  inconveniência 
de  usar  somente  hum  dos  melaes.  » 

A Commissão  tendo  ja  exprimido  sua  convicção , que 
as  operações  doCommercfo,  não  sendo  impedidas  por 
obstáculos  artifieiaes  e loeaes,  segurarão  a cada  paiz  sua 
util  e justa  proporção  da  moeda  do  mundo , sente-se  obri- 
gada, com  reluctancia  a suspender  o seu  assenso*  ás  opi- 
niões pronunciadas  em  favor  do  duplo  padrão.  Ella  não 
pode  admittir,  que,  de  se  rejeitar  hum  dos  metaes,  se 
sigão  as  injuriosas  consequências  pronosticadas. 

Inglaterra  pode  ser  citada  como  hum  pratico  e for- 
çoso exemplo.  Ella  tem  por  lei  recentemente  (e  por  mais 
de  100  annos  previamente  em  pratica)  rejeitado  prata 
como  padrão  legal  em  grandes  pagdíientos  e adoptado 
oiro  ( o mais  custoso  e escasso , e o menos  usado  dos 
dois  metaes  como  moeda)  como  medida  e instrumento 
para  effectuar  compras.  Hum  acto  subsequente,  restrin- 
gindo a emissão  de  notas  do  Banco  menores  de  õ libras , 
abrio  hum  extenso  campo  para  a circulação , que  imme-, 
diatamente  íoi  cheio  com  oiro ; e daqui , sua  experien- 
cia , não  obstante  as  vagas  e inconsideradas  especulações 
de  1825,  pode  com  a dos  tempos  precedentes,  em  re- 
lação a recursos  pecuniários , §er  comparada  com  os  meios 
de  qualquer  outra  nação , para  examinar  com  crfcerio 
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a «xactidão  destas  desavantajosas  allegações  contra  hum 
padrão  unico. 

A Cidade  livre  de  Bremen , outro  exemplo  em  huma 
mui  differente  escalla  de  operações,  usa  oiro  exclusi- 
vam§nte , sem  inconveniência  alguma  conhecida. 

Hamburgo , outra  Cidade  visinha , de  grande  nego- 
cio e riqueza,  tem  por  séculos  limitado  á prata  os  seiis 
pagamentos  commerciaes. 

Por  dez  annos  passados  nós  temos , em  pratica , repu- 
diado oiro  , e crê-se  que  moeda  não  tem  sido  mais  abun- 
dante, pela  mesma  extensão  de  tempo  em  nossa  historia 
eommercial.  Nossa  pratica  recrute  tem  na  realidade  redu- 
zido o oiro  «á  situação  de  huma  mera  mercadoria  » mas 
cerlamente  sem  injuriar  sua  utilidade  como  moeda  5 pois 
que  elle  he  appetecido  com  avidez , mesmo  em'  pequenas 
sommas,  e trocado  com  grande  promptidão  por  notas 
de  Banco , resgatáveis  á vontade  com  prata , ou  effectivas 
nos  pagamentos  correntes.  Seu  valor  de  curso  varia  con- 
forme nossas  relações  pecuniárias  com  Inglaterra , o 
grande  mercado  do  mundo  para  o oiro. 

Se  actualmente  occorresSe  huma  grande  demanda 
por  oiro,  que  Hfe « o unico  padrão  legal  » em  Ingla- 
terra , e Bremen , sua  exportação  teria  lugar  até  que  se 
sentisse  excassez  notável  de  moeda.  Commodidades  de- 
clinarião  então  em  preço , ou  diminuirião  as  importações , 
até  que  a moeda  achasse  o seu  justo  e natural  nivel,  dif- 
, ferindo  em  não  preceptivel  respeito  dos  efíeitos  pro- 
duzidos , por  huma  adversa  balança  de  pagamentos  5 sobre 
outros  Estados  usando  prata , ou  que  tem  hum  padrão 
legal  estabelecido  em  ambos  os  metaes.  Por  exemplo  , 
em  1827— *8 ,'  nós  viemos  a ficar  muito  individados  para 
conf*a  Inglaterra,  e a França.  Nossa  prata  foi  expor- 
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tada  em  grandes  sommas , assim  como  todo  o oiro  que 
podiamos  haver.  Os  Bancos  restringirão  os  seus  descon- 
tos ; a moeda  veio  a ser  muito  escassa ; importámos  com- 
parativamente menos  \ a balanço  foi  depois  liquidado  5 
e nós  trabalhámos  por  entre  este  adverso  periodo  com 
tão  pouca  difficuldade , incommodo , ou  perdas ; e nos 
restaurámos  de  seus  maos  effeitos  tão  promtamente , como 
em  qualquer  das  outras  muitas  occàsiões , em  que  temos 
encontrado  marés  más , ou  maós  ensejos  no  commercio , 
posto  que  o augmentado  valor  do  oiro  0 tenha,  com 
effeito  expulsado  da  circulação , e nos  tenha  privado  do 
poder  allegado  com  0 reiftedio , de  recorrer  , ou  « re- 
correndo ao  outro  metal  que  não  he  padrão  legal». 

Nossa  própria  experiencia,  e a das  outras  nações 
parecendo  assim  confirmar  na  pratica  a exaetidão  dos  prin- 
cipios  previamente  deduzidos,  a Commissão  não  pode 
resistir  á convicção  de  que , a regulação  de  hum  padrão 
nacional  em  oiro , ou  prata , ou  em  ambos  os  metaes , 
não  influirá,  em  respeito  algum,  nos  recursos  pecu- 
niários de ‘hum  Estado-,  ou  subministrará  soccorro  al- 
gum em  períodos  de  exigencia.  Balanços  desfavoráveis 
com  os  paizes  estrangeiros  devem  sd#pagos , ou  salda- 
dos, com  oirô,  ou  prata,  ou  mercadorias.  Nações  deve- 
doras , não  possuindo  minas  de  metaes  preciosos , precisão 
de  regular  as  mais  importações  conforme  o valor  vendável 
do  seu  excesso  de  producção.  Elias  não  tem  outros  meios 
de  comprar  moeda , ou  outra  mercadoria  estrangeira.  Ost 
máos  effeitos  das  más  estações , e outros  incidentes , e 
adversos  acontecimentos , que  occasionão  temperario  aper- 
to, são  depois  rectificados  por  industria  e frugalidade. 

O grande  e inherente  defeito  no  duplo  padrão,  que 
tem  produzido  o mal  de  que  hoje  nos  queixames  (o 
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desapparecimento  de  ouro)  e que  tem  convidado  o reme- 
dio  de  hum  novo  ajustamento  de  seus  valores  relativos , 
merece  huma  particular  e grave  consideração.  Já  se  notou 
n’outra  parte , que  o illustrado  espirito  que  dilineou  o sys- 
tema  monetário  adoptado  pelo  Congresso , expressou  hum 
forte  desejo  de  fazer  a unidade  tão  pouco  variavel  quanto 
fosse  possível  5 porque  disto  depende  o valor  permanente 
de  todos  os  contractos , e , em  hum  certo  sentido , o de 
toda  a outra  propriedade.  Elle  estava  certo  « que  se  a 
unidade  pertence  indiscriminadamente  a ambos  os  me- 
taes , ella  he  sujeita  a todas  as  fluctuações  que  acontecem 
no  valor  relativo  de  hum  a «respeito  de  outro  ». 

Elle  parece  ter  sido  fortemente  inclinado  a esco- 
lher o oiro  como  unica  medida  de  valor : e a difficul- 
dade , que  experimentou  chegando  á final  conclusão  de 
recommendar  ambos  os  metaes,  he  claramente  eviden- 
ciada pelos  termos  indecisos  em  que  elle  se  enuncia: 
« Mas  á vista  de  tudo , paréce  mais  razoavel  &c.  » As 
obvias  vantagens  de  hum  só  padrão  havendo  cedido  á pre- 
ponderante influencia  de  huma  apprehensão , que  o metal 
excluído  seria  injuriado,  como  moeda,  por  « reduzil-o 
á situação  de  hun^mera  mercadoria  » ; e qué  « annullar 
o uso  de  qualquer  dos  metaes  como  moeda , he  restrin- 
gir a quantidade  do  meio  circulante,  e sujeito  a todas 
as  objecções  que  nascem  da  comparação  dos  benefícios 
de  huma  circulação  plena , com  os  males  de  huma  es- 
cassa » males  que  erão  sensivelmente  experimentados 
n’aquelle  tempo.  Quaesquer  causas  os  podem  ter  pro- 
duzido 5 a experiencia  subsequente , e particularmente 
a dos  nltimos  dez  annos  proximos  passados  , havendo 
fornecido  fortes  razões  para  duvidar  que  a causa  daquelles 
malç£  fosse  bem  conjecturada.  A commissão^  he  indu- 
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zida,  desta  circunstancia,  a julgar  que  as  vistas,  que 
ella  tem  actualmente  expressado  não  podem  differir  es- 
sencialmente  de  huma  authoridade  tãa  devidamente  in- 
titulada ao  seu  respeito. 

Parece  pois  não  haver  diversidade  alguma  de  opi- 
nião em  quanto  ao  radical  defeito  do  duplo  padrão  — a 
inevitável  necessidade  de  occasionaes  ajustamentos , ou 
n* outras  palavras,  de  alterações  na  medida  de  valor  e 
contracto.  — Os  effeitos  destas  mudanças  são  variamente 
avaliados.  Huma  grande  maioria  do§  escriptores  citados 
sustenta  que  jo  metal  exagerado  será  sempre  a currencia 
pratica,  que  pode  mudar  de  hum  para  o outro  metal  em 
hum  curto  periodo  do  tempo.  Oiro  era  o seu  mais  ba- 
rato pagamento,  e portanto  o padrão  pratico  do  paiz 
(Inglaterra)  naquelle  tempo.  Em  consequência  de  va- 
riações subsequentes  no  preço  entre  oiro , è prata , esta 
ultima  o seria  actualmente ; pois  que  o devedor  satisfaz 
sempre  suas  dividas  com  o metal  mais  barato  que  a 
lei  lhe  permitle. 

« Em  quanto  cada  hum  dos  dois  metaes  era  igual- 
mente hum  padrão  legal  para  o pagamento  de  quaesquer 
dividas,  nós  estavamos  sujeitos  a huma^nstante  mudança 
Da  principal  medida  de  valor  ».  A experiencia  tem  mos- 
trado , que  quando  cunhos  dos  dois  metaes  são  feitos 
padrões  legaes  a huma  dada  razão , aquelles  que  tem 
pagamentos  a fazer , preferirão  Sempre  satisfazer  a divida 
ou  obrigação  com  os  cunhos  do  metal  exaggerado  em 
valor.  ' ‘ 

O Secretario  do  Thesouro  justamente  observa  que 
« se  a razão  he  tão  bem  ajustada  que  sustente  por  tempo 
os  dois  metaes  em  equilibrio,  subsequentes  fluptuações 
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podem  expulsar  aquelle  que  he  mais  necessário  para  a 
currencia  ». 

Estas  opiniões  que  em  tempos  passados  erão  theorias 
para  a nossa  meditação,  são  actualmente  realisadas  na 
pratica.  Usando  da  linguagem  de  hum  altamente  distincto 
e sabio  Senador,  Mr.  Webster,  «o  padrão Inglez de  valor 
he  oiro ; entre  nós , este  officio  he  executado  por  oiro 
e também  prata,  a huma  fixada  relação  de  hum  com 
o outro  : mas  nossa  estimação  da  prata  he  hum  pouco 
mais  alta,  em  proporção  ao  oiro,  do  que  aquella  que 
as  outras  nações  lhe  dão  $ e especialmente  mais  alta  do 
que  em  Inglaterra  no  presente  momento.  A consequência 
he,  que  a prata,  que  he  currencia  legal  entre  nós, 
ahi  está , entretanto  que  o oiro  sahio  para  fora , veri- 
ficando a universal  verdade , que  permjtlindo-se  a exis- 
tência de  duas  currencias  de  differentes  valores.,  aquella 
que  he  mais  barata  encherá  completamente  toda  a cir- 
culação. » 

Allega-se  , com  tudo  , de  outra  parte  «que  estas 
flucluações  são  huma  quantidade  que  s.e  pode  desprezar  » ; 
que  a Gram  Bretanha  até  0 anno  de  1797,  em  que  teve 
lugar  a suspensãçyios  pagamentos  em  especie , e todas 
as  outras  nações  até  hoje,  tem  usado  os  dois  metaes 
simultaneamente  $ sem  inconveniente  algum  pratico , e a 
grande  vantagem  da  commod  idade  5 e sustenta-se  tam- 
bém , que  « a operação  pratica  da  regra  ( oiro  para  prata 
como  hum  para  16)  he  muito  mais  instructiva,  pois 
í[ue  ella  mostra  que  esta  avaliação  relativa  dos  dous 
metaes,  segura  sua  concurrente  circulação  em  cunhos 
em  huma  grande  parte  do  mundo.  » 

A^  especie  de  discordância  entre  estes  escriptores  em 
quanto  á realidade,  induz  a suppósição,  que  as  expres- 
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soes  — todas  as  outras  nações  até  hoje  tem  usado  os 
dois  metaes  simultaneamente,  — que  esta  avaliação'  re- 
lativa dos  dois  metaes  segura  sua  concurrente  circulação 
em  cunhos , — podem  apparentemente  ser  construídas  no 
ristricto  sentido  de  hum  direito  legal , de  os  apresentar 
indiscriminadamente  em  pagamentos. 

A Commissão  não  está  qualificada  por  experiencia 
para  pronunciar  com  decisão  em  quanto  aos  usos , ou  ás 
respectivas  vantagens  dos  systemas  monetários  das  outras 
nações,  mas  sobre  huma  deliberada,  ecandida  consideração 
de  varias  informações  submetlidas,  e hum  cuidadoso  exame 
de  muitos  valiosos  documentos,  particularmente  os  submi- 
nistrados  pelo  Secretario  do  Thesouro , ella  se  inclina 
seriamente  a questionar  a praticabilidade  de  divisar  re- 
gulação alguma  aio  padrão , que  possa  completar  o ob- 
jecto  desejado  do  BilL , de  maneira  que  « cada  pessoa 
que  tem  cunhos  de  qualquer  dos  metaes , oiro  ou  prata  , 
possa  facilmente  trócal-os  por  cunhos  do  outro  metal ; 
e o Povo  possa  gozar  a vantagem  de  usar  huma  ou 
outra  especie  de  cunhos*  conforme  a sua  conveniência , 
ou  gosto.  » 

A Commissão  não  pode  duvid^^que  os  seguintes 
factos  são  satisfactorianente  estabelecidos  pelo  concur- 
rente testemunho  de  respeitável  evidencia  produzida. 

1. °  Que  oiro  era  o padrão  pratico  de  Inglaterra 
desde  171.7  até  1797,  em  consequência  de  ser  este  o mais 
barato  metal,  ou  exaggerado  em  valor , posto  que  as  pro- 
porções erão  somente’1  para  15,2  de  prata-,  e os  cunhos 
de  prata  erão  pagamento  legtl  por  conta  até  1774,  e 
por,  pezo  subsequentemente. 

2. °  Que  prata  he  o padrão  pratico  do  continente 
da  Europa , nenhum  oiro  sendo  obsolutamente  nece^ario 
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(no  continente)  como  padrão  ou  base  da  circulação , que 
he  prata  , posto  que  algumas  nações  regulão  a medida 
de  valor  em  ambos  os  metaes,  e com  tal  exactidão  , 
que  o prêmio  do  oiro , em  França  he  raras  vezes  acima 
de  hum  decimo  por  cento , mas  algumas  sobe  até  hum 
quarto  por  cento. 

3.°  Que  oiro  he  a moeda  de  contracto  na — Havana 
e America  do  Sul — porque  ahi  he  exaggerado  em  valor, 
e « esta  arbitraria  ordem  tira  ordinariamente  a prata 
da  circulação  , ou  mercado.  » 

O simples  facto  de  que  o oiro  tem  hum  prêmio 
na  França , e nos  Estados  Unidos , e a prata  na  Ha- 
vana, e' America  do  Sul,  parece  fornecer  incontestável 
evidencia  de  que  o metal  assim  dep^mido  não  deve 
circular  em  concurrencia  ou  simultaneamente  com  o me- 
tal exaggerado.  Se  currencia  assim  discriminada  produz- 
em  suas  operações  esta  descripção  de  concurrente  cir- 
culação contemplada  pela  passagem  deste  hill , o resul- 
tado não  deve  ser  conforme  com  a proverbial  agudeza 
dos  cambistas  e negociantes  de  dinheiro.  Elles  não  estão 
no  habito  de  pagar  hum  prêmio  , por  mais  pequeno 
que  seja,  por  aqirWo  que  elles  podem  obter  livremenffi 
e sem  encargo  $ e o que  he  « concomitante  em  agen- 
cia, » ou  actuando  junclamente  « em  geral  circulação,  » 
deve  suppor-se  ao  alcance  de  cada  homem.  Julgando 
por  nossa  própria  experiencia , em  relação  a este  ponto , 
he  manifesto  , que  hum  prêmio  no  oiro  tem  banido 
este  inteiramente  da  circulateão  •,  que  a periódica  demanda 
por  dollars  nos  primeiros  tempos , para  a Asia  produ- 
zio , em  quanto  duròu,  hum  semelhante  effeito  sobre 
a prata  5 e que  em  1827  e 1828,  hum  prêmio  de%um 
meicCa  hum  por  cento  sobre  os  pezos  Hespanhóes , ou 
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os  :ílos  novos  Estados  Americanos,  os  tirou  inleiraraenlc 
da  circulação,  ou  uso  publico,  posto  qüe  elles  cons- 
tituíssem a grande  massa  -do  fundo  em  especie  dos  Es- 
tados Unidos. 

A differeriça  em  valor , indicada  por  pequenos  prê- 
mios , pode  não  prejudicar  contracto  de  ordinaria  im- 
portância; mas  toda  a ex per iencia  testifica,  que  acuírencia 
do  costume  dç,  hum  Estado  pode  ser  mudada  com  graníle 
inconveniência  da  não  informada  porção  da  Cótnmu- 
nidade,  pelo  ligeiro  engodo  de  buma  pequena  fracção 
de  hum  por  cento  de  proveito. 

Sir  Jsaájc  Newton  refere,  que  Luizes  de  ouro  de 
França  de  valor  intrínseco  17* 3/4  d.  esterlinos  vierão 
a ser  currentes  ^m  Inglaterra  17.s  6.  d.,,  e sendo  pro- 
hibidos,  nestetempoj  de  passar  por  mais  de  17.',  im- 
medratamcnle  forão  levados  para  a Casa  da  Moeda  até 
a somma  de  1.4Ò0.000  libras  esterlinas;  em  outro  tempo 
moedas  de  ouro  Portuguezas  erão  currentes  no  Oeste  de 
Inglaterra  ã 28.%  quando  intrinsecamente  só  valião  27.’ 
7 d.  e ò paiz  era  cheio  delias.  Passâládô-se  ordens  para 
que  os  recebedores  públicos  as  acceUassem  somente  no 
talor  de  27.’  e 6..  d. , ellas  desapí^Kêrão  iramediata- 
mente.  Hum  ganho  de  2 por  cento  produzio  abun- 
dância de  Luizes  d’oiro,  e a'  perda  de  3/s  por  centò 
os  tirou  da  circulação ; 1 'J*  por  cento  de  lucro  atra- 
hio  as  moedas  d’oiro ; e tres  décimos  por  cento  de  perda 
as  faz  desappàrecer  inteiramçnte:  « Era  então  evidentéj 
assim  como  nós  o çonhecemtfe  agora  que  ós;que  traficão 
en^ôunhos  farão  commercio  por  hum  mui  pequeno  lucro.» 

Além  da  .inconveniência'  de  ^frequentes  mudanças 
em  hum  instrumento  tão  incessantemente  usado  como 
a moeda,;  fluctuãçôés  occorférão  ‘occasiohalthenté^t{res 
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como  a que  presentemente  desejamos  remediar , que  tem 
huma  detriniental  influencia  nos  contractos : por  exem- 
plo, huma  venda  feita  a credito  em  1820,  importando 
em  10  dollars,  era,  conforme  o nosso  padrão,  e em 
equidade , hum  ajuste  , por  implicação , que  o vendedor 
receberia  em  pagamento  3.712  grãos  de  prata,  do 
Valor  de  247  */»  grãos  de  oiro.  Se  o contracto  termi- 
nasse em  1821,  elle  podia  ter  sido  cumprido  com  dez 
dollars  em  prata,  que  se  poderião  comprar  com  238  */, 
grãos  de  oiro ; e se  o ajuste  não  terminasse  se  não  em 
1822  o pagamento  poderia  effectuar-se  com  230  grãos 
de  oiro , sendo  a reducção  no  primeiro  caso  de  3 s/8 
por  cento,  e no  segundo  de  7 completos  por  cento, 
da  importância  ajustada  por  tacita  estipulação;  e por 
conseguinte,  huma  aberração  do  espirito  do  ajuste,  e 
huma  violação  do  contracto,  posto  que  saccionada  pela 
letra  da  Lei.  Se  o padrão  fosse  regulado  conforme  a 
base  proposta  neste  Bill,  233  ’/»  grãos  de  oiro  serião 
equivalentes  a 10  dollars  de  prata.  Supponhamos  que 
antes  da  terminação  de  hum  seirtelhante  contracto,  appa- 
reça  huma  importante  demanda , por  prata  para  a Asia, 
ou  qualquer  outra^rte;  ou  que  o Governo  Inglez  volt% 
condescendendo  com  poderosas  solicitações,  ao  padrão 
de  valor  em  força  previameute  a 1819,  cuja  medida 
Mr.  Baring  crê  reduziria  o valor  do  oiro  3 3/4  por 
cento , não  pagaria  então  o devedor  em  oiro  a obri- 
gação do  seu  contracto , realisando  3 3/.4  por  cénto , ou 
qualquer  que  possa  ser  a importância  do  lucro , resul- 
tante da  influencia  de  imprevistas  contingências  sobre 
o valor  relativo  destes  metaes  ? He , por  ventura , judi- 
cioso,  ou  consistente  com  o alto  e devido  respeito  á 
justa» satisfação  das  obrigações,  expor  contractos  pen- 
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(lentes  ao  acaso  de  prejudiciaes  vecissitudes , de  causas 
fora  do  alcance  do  nacional  contraste  ? 

Ha  alguma  cousa  no  curso  ordinário  dos  aconteci- 
mentos, que  justifique  huma  regulação  legal,  que,  a 
cada  müdança  deve  necessariamente  operar  em  prejuízo 
dó  vendedor?  Não  estão  os  compradores  e vendedores 
no  livre  exercido  de  privado  juízo,  em  hum  perfeito 
pé  de  igualdade,  em  quanto  ás  sortes  do  beneficio  de 
huma  barganha , ou  etn  quanto  a reclamar  a protecção 
legislativa  ? E sendo  assim  , como  pode  a lei  ser  formada 
sobre  hum  principio,  em  virtude  do  qual  deve  unifor- 
memente operar  em  favor  do  comprador? 

Quaes  são  as  razões  comparativas  para  manter  re- 
gulações tão  obviamente  obnoxias  á reflexão?  A Com- 
missão  he  obrigacía  a reconhecer,  depois  da  mais  attenta 
e deliberada  investigação,  que  se  correspondentes  van- 
tagens pertencem  realmènte  a este  systeirta , ella  deve 
confessar  sua  inhabilidade  para  as  descobrir. 

Parece  ser  univfersalmente  admittido , que  a regu- 
lação do  'padrão  em  hum  só  metal  he  a mais  próxima 
possível  (praticamenle)  á in variabilidade,  e que  cada 
gpaó  conseguivel  de  uniformidade  he  ^fl&unente  a desejar. 
Se  o unifco  padrão  legal  em  pagamentos  fossem  dollars , 
cada  hum  contendo  317  V4  grãos  de  prata  fina,  oú  24  3/4 
grãos  de  oiro  fino,  á medida  seria  em  quantidade  tão 
invariável  como  hüm  pé  de  12  polegadas,  e huma  vez 
estabelecida  como  o padrão  nacional , nenhuma  alteração, 
oü  interferência  da  parte  do^|Congresso  poderia  jâmais 
ser  requerida.  Prata  sendo  para  prata , e oiro  para  óiro  , 
idênticos  e invariáveis , qualquer  delles  pode , e mudará 
realmente  em  seu  valor  relativo  as  commodidades , como 
ja  notámos,  nò  casó  de  hurna  material  variaçao  cííT^seu 
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cuslo  nas  minas , ou  de  huma  grande  alteração  na  aggre- 
gada  massa  ou  importância  das  mercadorias  vendáveis  5 
mas  tão  importantes  mudanças  são  de  rara  occorrencia 
ou  de  mui  lento  e gradual  accrescimo  para  que  possão 
prejudicar  contractos  durante  seu  usual  termo , ou  pen- 
dência. Qualquer  que  possa  sér  o valor  relativo  do  oiró 
para  a prata , ou  frequentes  que  sejão  suas  fluctuações , 
o padrão-medida  em  hum  só  metal  nunca  seráeffcctuado; 
371  V4  grãos  de  prata  nunca  deixarão  de  ser  iguaes  a 
huma  semelhante  quantidade  do  mesmo  metal.  Productos 
nacionaes  serão  estimados  e trocados  era  conformidade 
a esta  medida,  e contractos  serão  cumpridos  cm  con- 
cordância com  a stricta  letra  da  Lei  , e leal  e justa 
construcçào  cios  ajustes. 

O publico  terá  a gratificação  de  usar  o cunho  a 
que  o costume  e.  conveniência  o terá  habituado.  As 
nações  estrangeiras  não  lerão  opportunidade  para  tirar 
huma  déscripçào  de  nossa  currencia , e substituil-a  com 
a outra  em  seu  proveito-,  nem  será  mais  necessário  en- 
treter e discutir  este  mui  intrincado  e controverso  objeclo, 
ou  deliberar  a passagem  de  hum  bill , que  contempla 
huma  importante  ^pria  mudança  na  unidade  da  moeda  , 
da  invariabilidade  da  qual  depende  esseucialmenle  o valor 
permanente  da  propriedade.  A alteração  na  quantidade 
de  oiro,  representando  dez  dollars,  de  247  7*  Sláos 
a 233  7,  grãos  he  huma  actual  reducção  de  6 por  cento 
da  medida  dos  contractos  previamente  existente,  e á 
muito,  prevalecendo.  Seguramente  huma  mudança  de  tão 
importante  caracter  não  pode  fazer-se  sem  interessar, 
profundamente  o publico  bem  estar  $ porque  comq  o 
observa  sabia men te , e a proposito  0 General  Hamilton 
« a quantidade  de  óiro  e prata  nos  cunhos  nacionaes , 
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correspondente  com  huma  somma  dada,  náo  pode  fa- 
íer-se  menor  do  que  antes,  sem  disturbar  a balança 
do  valor  intrínseco , e fazer  Cada  geira  de  terra , assim 
como  cada  alqueire  de  trigo,  de  menos  valor  actual 
do  que  no  tempo  passado  » . 

Com  tudo,  como  pode  se»'  vontade  da  Legislação 
o tentar  hum  ajustamento  effectivo  do  valor  relativo  do 
oiro , será  appropriada  alguma  investigação  das  causa» 
producentes  desta  necessidade.  Lord  Liverpool  , Mr. 
Baring  e Mr.  Ricardo,  estabelecem,  que  a currencia 
pratica  de  Inglaterra  , desde  1717  até  1797  era  oiro 
em  consequência  de  ser  este  metal  relativamente  sobre- 
avaliado , ou  exaggerado  em  valor , e o mais  barato  pa- 
gamento , posto  que  durante  este  periodo  o padrão  es- 
tabelecido çra  15,2  de  prata  por  hum  de  oiro. 

O valor  legal  do  guiné  foi  fixado  em  1717  pela  r e- 
commcndaçáo  de  Sir  Isaac  Newtou , Diréclor  da  Casa  da 
moeda,  a 21  shelis  sterlinos  cada  hum,  cujo  preço  elte 
avaliava  ser  de  4 dinheiros,  ou  1 s/8  par  cento  mais 
alto  do  que  o medio  do  commercio. 

A quotação  dos  preços  em  barra  no  mercado  de 
Londres,  fornecidos  pelo  Secretario^  Thesouro  desde 
1760,  corrobora  a opinião  de  que  o oiro  era  sobrc-ava- 
liado  nas  regulações  da  Casa  da  moeda ; os  preços  do 
oiro  e da  praty  durante  dez  annos  de  profunda  paz  de 
1783  até  1792,  sobre  hum  medio,  na  relativa  proporção 
de  1 de  oiro  por  14,76  de  prata,  indicando  hum  prê- 
mio de  quasi  3 por  cento  na  prata;  e lie  notável  que 
somente  no  anno  de  1785,  o preço  do  oiro  do  mercado 
concordou  com  o padrão  legal. 

JSão  parece  que  houvesse  exportação  de  oiro  dos 
Estados  Unidos,  de  consequência  , de  4792  até  1&£1  , 
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período  de  lâo  extraordinárias  vicissitudes  commerciaes , 
que  o cambio  necessariamente  deve -ter.  sido  por  vezes 
desfavorável.  O relativo  valor  legal  durante  este  tempo 
era  somente  15  de  prata  por  1 de  oiro;  e a prata  tendo 
estado  frequentes  vezes  "com  hum  prêmio  de.  1 a 3 por 
cento , o oiro  regularmente  se  podia  obtçr  sem  diffi- 
culdade.  Tão  respeitáveis  opiniões  e confirm  ator  ias  cir- 
cunstancias , connexas  com  o facto  de  que  Inglaterra  tem 
sido  ha  longo  tempo  o grande  mercado  do  oiro  , parecem 
aulliorisar  a illaçào,  de  que  o General  Hamilton  não 
sub-avaliou , ou  deprimio  o valor  do  oiro,  em  1792. 

A cunhagem  de  França  em  1785  — 6,  havendo 
sido  regulada  á razão  de  1 de  oiro  por  15  */a  de  prata, 
apresenta  huma  differença  material  na  estimação  do  va- 
lor neste  paiz.  Pode  com  tudo  observar-se  que  alguns 
períodos  de  tranquillidade  e confiança  publica,  assim  como 
huma  balança  adversa  de  pagamentos  com  outras  nações 
são  necessários  para  provar  a exaclidào  de  taes  regu- 
lações. Desgasto  interno,  perda  do  credito  publico,  mo- 
vimentos revolucionários , quebra  na  curreneia  de  papel, 
guerras  domesticas,  ou  estrangeiras  influem  material- 
mente  no  valor  ç^livo  do  oiro  para  a prata , cm  con- 
sideração da  comparativa  portalibilidade  do  oiro,  para 
ooccultar,  ou  para  facilitar  operações  militares*,  huma 
ou  outra  destas  causas  extrínsecas  infliyrào  cm  alguns 
gráos  as  regulações  pecuuiarias  de  França  desde  1785 
até  1816.  O facto  dfe  que  o oiro  na  França  não  obteve 
maior  prêmio  do  que  por  cento  «jlurante  os  quatro 
annos  que  immediatamcnte  seguirão  a reassumpção  dos 
pagamèntos  em  expecie  em  Inglaterra  » concebe-se , que 
não  pode  ser  considerado  «como  huma  prova  conclu- 
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siva , de  que  isso  não  tenha  levantado  o preço  do  oiro 


mais *do  que  — por  cento , pois  que  neste  caso,  o avanço 

se  leria  também  sentido  em  França  , donde  na  reali- 
dade , huma  considerável  porção  da  demanda  foi  sup- 
prida  ».  A prova  admitte-se  como  conclusiva,  em  quaplo 
ao  actual  valor  do  oiro  em  Fiança  , mas  be  preciso 
lembrar-se , que  se  a balança  dos  pagamentos  entre  In- 
glaterra e Frànçu  fosse  igual  (nem  pode  haver  muila 
preponderância  aonde  a currencia  he  melallica)  as  des- 
pezas  do  transporte  devem  em  tal  caso  ajuntar-se  em 
ordem  a certificar  o valor  Inglez.  Supponha-se,  que  as 
proporções  nos  cunhos  Francezcs  são  iguaes  a 1 de  oiro 


por  15,7  de  prata-,  se  hum  prêmio  de  ~ porcento. 


a deficiência  provável  no  pezo  dos  cunhos  circulan- 
tes ‘/»  por  cento;  e o seguro  frete  &c.  *'./»  por  cento, 
se  ajuntarem  todas  esta  despezas  farão  pôr  o oiro  em 
Inglaterra  á alta  relativa  proporção  de  1 ^para  15,9.  de 
prata , equivalente  a hum  prêmio  de  seis  por  cento  sobre 
nosso  preço  da  Casa  da  moeda.  Que  a demanda  por  oiro 
foi  sensivelmente  experimentada  em  I^Siça  neste  periodo 
pode  inferir-se  de  huma  relação  do  oiro  cunhado  nas 
Casas  de  moeda  de  França,  segundo  Mr.  Tooke:  em 
1818  a sômma  çunhada  montou  a 426  milhões  de  fran- 
cos, em  1819,  52  milhões,  em  1820,  28  milhões, 
e em  1821  , quando  a demanda  Ingteza  foi  mais  activa, 
a cunhagem  do  oiro  cm  França  quasi  cessou,  sendo 
somente  de  quatrocentos  mil  francos  neste  anno. 

Se  as  informações  das  importâncias  relativas  do 
supprimcnlo  dos  metaes  preciosos  merece  alguma  ‘con- 
fiança , o augmenlo  na  producção  do  oiro  desde  o jtfin- 
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cipio  dòs  movimentos  revolucionários  na  America  Hes- 
panhola,  em  1810,  devem  ter  plenamente  compensado 
a reducção  na  demanda  por  prata  para  a Asia. 

Se  o valor  do  oiro  tem  subido  pelo  augmento  da 
despeza  no  costeio  das  minas , donde  he  razoavel  con- 
cluir, que  deriva  o seu  valor  real,  este  augmento  de 
valor  deveria  sem  duvida  ter  sido  distinclamenle  exlii- 
bido  em  Inglaterra  antecedente  a 179.7  5 e daqui  , nq 
Commercio  geral , que  a Inglaterra  voltasse,  quer  não, 
aos  pagamentos  em  especie;  não  havia  com  tudo,  cer- 
tamente indicações  que  0 oiro  era  baixamente  avaliado 
em  nosso  padrão  monetário  de  1 para  15,  antes  de  1821., 
quando  a demanda  Ingleza  começou.  O facto  de  con- 
comitância em  acontecimentos  não  he  reputado  como 
prova  sufficiente  de  agencia  effectiva  5 mas  huma  grande 
denuinda  por  oiro  e hum  augmentadu  valor  relativo 
para  o oiro , sendo  circunstancias  coevas , e em  accordo 
com  o principio  universalmente  admittido,  que  hum 
novo , ou  repentino  augmento  de  demanda  fará  subir 
os  preços , parece  nutural  e razoavel  a illação , de  que 
a demanda ' Ingleza  por  oiro  foi  a causa  da  subida  do 
séu  valor  em  relido  á prata. 

Mr.  Baring  crê  « não  ha  duvida  que  quando  este 
paiz  (Inglaterra)  voltou  aos  pagamentos  em  especie , 
soppondo  que  nós  carecíamos  de  15  a 20  milhões  de 
libras  d’  oiro  , por  expmplo , e que  nesta  extensão  havia 
huma  demanda  no  resto  do  mundo  por  oiro  , o oiro 
por  esta  circunstancia  teve  hum  augmentado  valor.  » 

Mr.  Tooke  admitte,  que  primeiro  elle  coincidio 
nesta  opinião , mas  subsequentemente  elle  estava  incli- 
nado a pôr  em  questão  « esta  presumpção , que  na  minha 
ópinl&o  foi  mui  .geral  e apressadamente  admittida»  prrn- 
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cipalmente  rio  fundamento  que  o supprimento  de  prata 
tem  actualmente  crescido — conclusão  que  não  he  sanc- 
cionada  por  documento  algum  aulhentico  do  conheci- 
mento da  Commissão,  e em  discordância  com  os  effeitos 
usuaes  produzidos  pelas  revoluções , e sanguinárias  guer- 
ras civis , em  qualquer  paiz , sobre  a quantidade  total 
de  sua  principal  producçào , ou  commodidade  para  ex- 
portação. 

O producto  annual  do  oiro  para  a cunhagem , e 
para  as  manufacturas , não  se  avalia  em  mais  de  dois  ■ 

milhões  de  libras  sterlinas,  seja  que  a Inglaterra  re- 
queresse das  nações  estrangeiras  20,  15,  ou  ainda  *10 
milhões  de  libras,  a magnitude  desta  somma  não  poderia 
deixar  de  ter  huma  influencia  importante  sobre  o valor  re- 
lativo dos  metaes  preciosos.  Se  a quantidade  aggregada 
do  oiro  e prata,  usados  como  moeda,  fosse  introcavel, 
a suspensão  ou  reassumpção  dos  pagamentos  em  espeeie, 
por  qualquer  grande  nação , influiria  sobre  os  preços  da 
moeda  exclusivamente  e apenas  perlubaria  ligeira  ou. 
temporariamente  o valor  relativo  dos  mèlaes;  mas  quando 
he  bem  conhecido  que  os  metaes  preciosos  são  comprados 
em  vastas  quantidades  para  outros  (duetos  que. não  são 
moeda , parece  razoavel  concluir , que  huma  repentina 
demanda  por  oiro,  como  moeda,  equivalente  a ei nco, 
oito , ou  dez  annos  do  inteiro  producto  das  minas  do 
mundo,  devem  necessariamente,  em  competência  com 
a demanda  para  as  manufacturas , fazer  subir  o seu  vaT 
lor  em  relação  a prata.  Mesmo  se  fosse  claramente  de- 
monstrado (o  que  se  pode  questionar)  que  a alta  no  oiro 
' em  1821 , tem  sido  constantemenle  mantida  desde  então, 
a Commissão  não  está  disposta  a admittir  que  esta  cir- 
cunstancia  controvertesse  sua  posição , porque  o vfecuo 
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creado  por  Lum  immenso  saque  sobre  as  outras  nações 
não  pode  ser  expeditamente  cheio.  O mercado  em  barras 
de  Inglaterra  tem  sido  mais  fluctuante  do  que  se 
poderia  esperar , se  a alta  fosse  o resultado  do  augmento 
de  despeza  na  producção  do  oiro. 

As  quotações  que  temos , fornecem  o seguinte  re- 
sultado, 

1821) 

1822  > valor  medio  relativo,  1 de  oiro  por  15,92  de  prata. 

1823 

1824 

1825 

1826 


1827  ; 

1828  ' 

^ dito 

dito 

dito 

1 de  oiro  por  15,75 

dita 

1829 

dito 

dito 

dito 

1 de  oiro  por  15,94 

dita 

1830 

dito 

dito 

dito 

1 de  oiro  por  15,78 

dita 

Mas  admittindo  a incerteza  da  estimação  ou  pre- 
dicções  em  quanto  ao  presente  ou  futuro  total  do  sup- 
primento  dos  metaes  preciosos  respectivamente,  pode 
nem  menos  não  ser  irrelevante  a observação , que  como 
a exploração  de  iSfcas  minas  de  grandes  esperanças  se 
tornão  logo  matéria  de  notoriedade  * e a experiencia 
universal  tem  estabelecido  o facto , que  minas  ha  muito 
tempo , e profundamente  trabalhadas , se  tornão  menos 
productivas , pode  francamente  concluir-se , que  o total 
4a  prata  annnalmente  fornecido  não  vai  em  augmento  •, 
em  tanto  que  de  outra  parte , temos  positiva  evidencia 
do  rápido  crescimento  (mesmo  ja  a estar  seguros , não 
coiíiparativamente  em  grande  escalla)  em  nosso  proprio 
paiz , na  producção  do  oiro  de  minas  representadas  ser 


valor  medio  relativo,  1 de  oiro  por  15,65  de  prata. 
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de  grande  extensão  territorial,  e de  huma  aparência 
animadora  e fructifera. 

Depois  de  huma  attenta  consideração  das  circuns- 
tancias connexas  com  a alta  ou  subida  do  oiro , as  pos- 
siveis  contingências  , e os  prospectos  em  quanto  ap  total 
do  supprimento,  a Commissão  he  de  opinião  que  sua 
presente  avaliação  relativa  no  commercio  não  he  pro- 
vável manter-se;  e por  tanto  não  podem  recommendar 
a adopção  do  valor  proposto,  e de  1 de  oiro  por  15,9 
de  prata. 

Se  a Commissão  estivesse  bem  persuadida  que  a 
alta  seria  permanente  , não  mudaria  isso  seus  senti- 
mentos em  respeito  á inexperiencia  de  determinar  para 
o oiro  hum  preço  mais  alto  do  que  aquelle  que  cor*- 
responde  ao  medio  no  mundo  commercial.  Quando  cu- 
nhos circularão  livremente  nos  Estados  Unidos,  prata 
compôz  a principal  parte  da  currencia , em  todos  os 
tempos  ella  formou  huma  grande  porção  de  nossos  fundos 
em  espeeie : nossa  unidade  moeda  foi  fundada  sobre  o 
valor  computado  do  dollar  Hespanhol  de  prata.  Este  tem 
sempre  sido  a actual  ou  implícita  medida  dos  contractos. 
Prata  he  a moeda  a que  estamos  fg|£tuados , e he  ge- 
ralmente fallando,  a moeda  do  Commercio.  A conveni- 
ência publica  e mercantil  unindo-se  a favor  da  prata 
como  cunho  , parece  que  seria  altamente  injudicioso 
arriscar  a perda  de  nossa  prata , por  elevar  o valor  do 
oiro  mesmo  ao  seu  preço  medio  no  Commercioj» 

A Commissão,  finalmente,  he  de  opinião  que  a 
razão  proposta  pelo  Secretario  do  Thesouro,  de  ide 
oiro  por  15,6^5,  de  prata,  he  o maximum  limite  a que 
o.  valor  do  oiro  pode  ?er  elevado , com  o devido  respeito 
,ap  interesse  capital — a preservação  dc  nossa  prata  i^mo 
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a base  da  circulação — . A Cora  missão  não  tem  perdido 
de  vista  as  justas  pretenções  de  nossos,  proprios  mineiros 
de  oiro;  e agora  procederá  a mostrar  que  a decisão 
contra  huma  alta  avaliação  não  he  de  modo  algum  in- 
juriosa a seus  interesses. 

Mr.  Crawford  em  seu  muito  estimado  relatorio  so- 
bre currencia  , faz  a seguinte  sensivel  e importante 
observação : « se  papel  se  pode  fazer  circular , inde- 
pendente de  seu  emprego  na  transmissão  de  fundos , 
oiro  e prata  serão  exportados  na  mesma  extensão.  Se 
papel  for  recebido  e empregado  geralmenle  como  o meio 
de  compras  e vendas,  e especialmente  se  elle  he  emit- 
tldo  em  bilhetes  de  pequenas  denominações  a totali- 
dade de  especie , que  será  exportada  , crescerá  á pro_ 
porção  do  papel  em  circulação.  Se  esta  posição  he  cor- 
recta, o poder  do  Congresso  será  insufficiente  para  reter 
porção  alguma  considerável  de  oiro  ou  prata  nos  Es- 
tados Unidos^  » 

Estas  opiniões  são  tão  decisivas  em  quanto  á inu- 
tilidade das  regulações  legislativas , com  vistas  de 
collocar  e manter  cunhos  de  oiro  e prata  na  circulação 
geral , que  a CodSissão  confirmará  a sua  exactidão  pela 
convincente,  se  não  infallivel,  prova  de  nossa  própria  ex- 
periencia. 

Pode  affirmar-se  que  nossa  currencik  no  tempo  em 
que  adoplamos  a Constituição,  era  quasi" inteiramente 
,composta  de  cunhos  de  oiro  e de  prata,  o banco  da 
America  do  Norte  estava  em  operação , mas  suas  notas 
não  parece  haverem  tido  muita  circulação.  Em  1791, 
foi  instituido  o primeiro  banco  dos  Estados  Unidos  ; 
porém  presume-se  que  suas  emissões  nem  forão  muito 
gra*des  nem  talvez  com  o intento  dc  serem  desta  de- 
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nominação  que  passa  facilmente  a larga  circulação  pois 
que  o General  Hamilton , que  projectou  esta  instituição, 
era  de  opinião , que  « hum  banco  de  circulação  he  de- 
sejável antes  como  hum  auxiliar  á,  do  que  como  hum 
substituto  por , aquella  dos  metaes  preciosos.  » Crê-se 
que  até  ao^anno  de  1800,  cunhos  constituião  a massa 
da  circulação , e erão  o principal  instrumento  usado  para 
effectuar  compras  de  menor  importância.  Notas  do  Banco 
erão  raramente  vistas  ao  Sul  de  Potomac,  ou  ao  Oeste 
das  montanhas  > e havendo  tido  provavelmente  huma 
restricta  circulação  no  interior  de  cada  Estado,  não  he 
inverosimil  que  o povo  dos  Estados  Unidos,  até  este 
periodo  (os  bancos  sendo  mui  poucos  e distantes  para 
servirem  como  depositos  geraes)  gozasse  da  vantagem 
de  « usar  huma  ou  outra  especie  de  cunhos , conforme 
a conveniência  ou  gosto. » 

Subsequentemente  crescerão  Bancos  em  rapida  suc- 
cessão ; a confiança  e conveniência  publica  facilitárão  a 
emissão  de  suas  notas  5 e bilhetes  de  Banco  mui  breve 
expulsárão  os  cunhos  de  óiro  e prata  de  cada  canal  de 
circulação , que  a denominação  das  notas  era  adaptada  a 
encher.  Não  obstante  esta  extensiv^J^bstituição  de  pa- 
pel em  lugar  de  cunhos,  oiro  e prata  circulárão  parcial- 
mente até  á guerra.  Não  se  conhece  correctamente  quan- 
do começou  a emissão  de  notas  abaixo  de  cinco  dollars; 
mas  presumindo  que  poucas  desta  dominação  forão  emit- 
tidas  antes  da  guerra , he  evidente  que  huma  conside- 
rável somma  de  oiro  e prata  era  necessária  á publica 
conveniência  , e sendo  necessária , não  ha  duvida  que 
era  possuida.  Notas  dos  Bancos  locaes , geralmente , não 
circulão  livremente  fora  dos  limites  de  seu  Estado  5 e o 
pçimeiro  Banco  dos  Estados  Unidos  não  tendo  emitido 
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bilhetes  de  menor  denominação  que  dez  dollars , as  des- 
pezas  em  viagens , e outros  objectos  de  distante  desem- 
bolço , creárão  huma  considerável  demanda  por  oiro  ou 
prata , em  tanto  que  a vasta  variedade  de  menores  des- 
pezas  do  que  cinco  dollars  , devem  ter  retido  na  circu- 
lação huma  larga  somma  de  dollars  Hesponhoes,  ou  Ame- 
ricanos. 

He  huma  razoavel  e moderada  estimativa  suppor 
que  huma  população  de  sete  milhões  e meio  de  habi- 
tantes, em  1811,  requeria,  para  os  objectos  notados, 
não  menos  do  que  sete  ou  oito  milhões  de  cunhos  de 
oiro  e prata,  além  das  partes  integrantes  de  hum  dol- 
lar  precisas  como  troco.  Dollars  de  prata  erão  necessa- 
. rios  na  circulação , porque  não  havia  nada  que  os  sub-  . 
stituisse,  e o oiro  era  provavelmente  mais  abundante  do 
que  o indispensável  para  a publica  conveniência,  sendo 
o metal  sobre-avaliado  elle  era  sem  duvida  dado  pelos 
bancos  em  pagamentos  em  ordem  a embaraçar  a ex- 
portação da  prata , ou  a realisar  hum  lucro  na  venda 
desta.  A dissolução  do  Banco  dos  Estados  Unidos  occa- 
sionou  hum  grande  augmento  de  instituições  locaes  , suc- 
cedeo  depois  a a^pra . forão  suspensos  os  pagamentos 
em  especie , e todo  o paiz  foi  inundado  de  notas  desde 
huma  decima  sexta  parte  de  hum  dollars  para  cima , até 
a inteira  exclusão  dos  metaes  preciosos. 

Depois  que  os  bancos  voltárão  aos  pagamentos  em 
especie  , a prata  continuou  a ser  occasionalmente  em 
demanda  para  exportação  com  hum  prêmio.  O oiro  sendo 
consequentemente  o metal  mais  barato  , compoz  huma 
considerável  porção  dos  fundos  em  especie,  e elle  era 
o padrão , e dado  em  pagamento  pelos  Bancos  em  pre- 
ferencia á prata,  até  ao  anno  de  1821  , que  a deman- 
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da  Ingleza  começou.  Desde  este  tempo  o oiro  tem  de- 
sapparecido  inleiramente  da  circulação , e também  das 
abobedas  dos  Bancos.  A reassumpção  dos  pagamentos  em 
especie  não  fez  restaurar  a nossa  circulação  ao  pé  em 
que  se  achava  em  1811.  Notas  de  cinco  dollars  tem 
sido  conslartlemente  emittidas  pelo  presente  Banco  dos 
Estados  Unidos,  e notas  de  hum,  dois,  e tres  dollars 
circulào  em  huma  grande  maioria  dos  Estados,  com 
exclusão  da  prata , excepto  como  tróco. 

Esta  breve  exposição  mostra  as  progressivas  alte- 
rações em  nossa  currencia  de  cunhos  a notas  do  Banco, 
tornando-se  finalmente  em  huma  circulação  de  papel  (rea- 
lisavel  á vontade  em  especie)  e nenhum  cunho  acima 
das  partes  fraccionarias  de  hum  dollar ; resultado  que 
illustra  e verifica  a asserção  de  Mr.  Crawford  que  « se 
papel  for  recebido  e empregado  geralmente  como  o meio 
das  compras , e especialmente  se  for  usado  em  bilhetes 
de  pequenas  denominações , será  impraticável  reter 
porção  alguma  considerável  de  oiro  ou  prata  nos  Es- 
tados Unidos  »•  O correr  dos  negocios  que  inevitavel- 
mente produzem  este  effeito  entende-se  muito  bem,  e 
se  explica  facilmente.  As  vantagens  goza  hum  banco 
sobre  hum  individuo  particular  que  pede  dinheiro  em- 
prestado , ou  toma  dinheiros  a juro  , nasce  de  huma  tal 
confiança  em  sua  solidez  que  induz  o deposito  pela  segu- 
rança da  guarda  dos  fundos  de  sobra  da  Communidade  , e 
a recepção  de  suas  notas  como  moeda.  São  estas  as  fontes, 
do  lucro  além  do  uso  do  seu  capital , e destas  a prin- 
cipal consiste  usualmente  em  suas  emissões.  Os  bancos  não 
só  gozão  dos  fundos  de  sobra  da  sociedade  , e forne- 
cem o meio  circulante,  mas  cada  pagamento  e receita 
de  magnitude  he  feito  por  sua  agencia.  A inteira 
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currencia  dos  Estados  Unidos  está  d^sle  modo  constan- 
temente entrando  para  os  Bancos  , e dahi  sahindo  outra 
vez  para  a geral  circulação. 

Se  o ganho  destas  instituições  depende  material- 
mente da  emissão  do  seu  papel , he  por  ventura  na- 
tural , he  razoa vel  , esperar  que  ellas  queirão  jamais 
de  boa  vontade  fazer  pagamentos  em  moeda  ? Se  a moe- 
da não  he  muito  procurada  a emissão  de  suas  notas  for- 
tifica suas  abobedas,  e as  põe  cm  huma  altitude  de  apro- 
veitar com  facilidade  a primeira  empresa  util  em 
negocio.  Se  a moeda  está  em  franca  demanda , o de- 
sejo de  realisar  grandes  lucros  não  às  fará  guardar  suas 
espeçies  lanlo  quanto  a prudência  aulhorise  , e obri- 
* gal-as  a olhar  com  sollicitude  para  a sua  emissão  ? Não 
he  obvio  que  o seu  interesse  apresenta  constantemente 
huma  forte  propensão  e desejo  de  evitar  o desembolço 
das  espeçies  ? Não  temos  nós  todos  experimentados , e 
ouvido  a reluctancia  com  que  os  Bancos  pagão  com  moe- 
da ou  cunhos  ? E não  he  bem  sabido , que  quando 
a moeda  está  em  demanda  ou  he  muito  procurada,  em 
vez  de  receber  huma  reclamação  por  espeçies  com  boas 
maneiras  , e acc^J^nodaçào , o desejo  e a pratica  em 
geral  , he  pagar  com  a qualidade  de  cunhos  que  o re- 
clamante não  precisa  ?.  De*  sorte  que  se  pede  oiro , se 
lhe  paga  com  prata,  e se  prata,  com  oiro? 

Este  curso  de  negocios  está  em  harmonia  com  a na- 
tureza da  vocação  •,  e não  se  menciona  com  a mais  leve 
disposição  a involver  censura , ou  desapprovação , mas 
somente  para  mostrar  na  pratica  operação  de  nosso  sys- 
tcma  monetário , a ineflieacia  de  qualquer  medida  para 
augmentar  a circulação  do  oiro  ou  prata,  em  quanto 
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notas  de  Banco  conservão  a confiança  publica , e são 
emiltidas  de  pequenas  denominações. 

A authoridade  legal  para  regulâr  a currencia  dos  Es- 
tados Unidos  foi  hum  dos  poderes  garantido  ao  Congresso 
pela  Constituição  •,  mas  sua  efflciencia  pratica  he  exer- 
cida exclusivamente  pelos  Bancos.  A moeda  usada  pelo 
Povo  dos  Estados  Unidos  para  cada  objecto  do  commer- 
cio  interno , he  bilhetes  do  Banco.  A especie  base , que 
sustenta  a circulação  he  regulada  em  sua  totalidade  ou 
somma,  segundo  a vontade  ou  discrição  dos  emissores 
do  papel.  Os  bilhetes  são  resgatáveis  á vista,  em  cu- 
nhos ; mas  esta  obrigação , posto  que  beneficiai  como 
huma  segurança  , não  tem  effeito  sobre  a composição  do 
meio  circulante.  Qualquer  .somma  pedida  será  prompta- 
mente  obtida , para  occultar  , ou  para  manufactura , ou 
para  exportação  ; mas  qualquer  que  seja , -ou  possa  ser 
a importância  das  especies  tiradas  do  Banco  para  outros 
objectos , a circulação  dos  cunhos  não  he  mais  que  mo- 
mentaneamente augmentada,  pois  que  a forte  corrente 
de  pagamentos  mui  breve  os  faz  regressar  para  os  Ban- 
cos, cujo  interesse  he  reemittir  hum  substituto  menos 
custoso. 

A Commissão  tem  deste  modo  examinado  minu- 
ciosamente o curso  das  operações  dos  Bancos,  em  or- 
dem a mostrar  como  ella  concebe  que  se  « notas  de  Banco 
são  introduzidas , e accumuladas  em  cada  canal  de  cir- 
culação tão  diffundidas  por  nosso  exténso  paiz  , e tão . 
banida  a prata  da  circulação  , que  a opção  de  pedir 
prata  não  está  ao  alcance  do  grande  corpo  do  Povo ; » 
ainda  não  vê  o como  esta  diíficuldade  seria  removida 
pela  cunhagem  do  oiro.  O Congresso  poderia  estabe- 
lecer hum  valor  relativo  para  o oiro  , tal  cjue  dopais 
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coavertesse  neste  metal  toda  a prata  guardada  nas  abo- 
bedas  dos  Bancos  $ mas  apprehende-se  que  « o poder 
do  Congresso  «erá  itfsufliciente  » para  introduzir  á forca 
o oiro  na  circulação  , em  quanto  notas  de  cinco  e dez 
dollars  forêm  emittidas , e sustentadas  na  circulação  pela 
confiança  publica. 

i Cordealmente  concorrendo  na  justiça  e propriedade 
da  observação  , que  « hum  máo  estado  de  cunhos  he 
hum  grande  mal  ,•  mas  quando  hum  tal  estado  de  cu- 
nhos he  continuado  para  o objecto  de  promover  o uso 
do  papel  moeda,  o fim  he  pernicioso,  e os  meios  são 
hum  abuso  do  poder  » a Commissão,  todavia,  não  podé 
pereeber  de  que  modo  a authoridade  legislativa  pode 
ser  exercida , sob  as  circunstancias  existentes , de  ma- 
neira que  melhore  ou  altere  a circulação  domestica. 

Não  faltando  do  anno  proximo  passado  durante  o 
qual  a balança  dos  pagamentos  com  as  outras  nações 
foi  contra  o costume , a nosso  favor,  he  questionável  se 
a somma  total  de  especies , geralmente  , nos  Estaddfc  Uni- 
dos tem  muito  excedido  a possuída,  ha  perto  de  trinta 
annos,  posto  que  a população  tenha  mais  que  dobra- 
do desde  esse  teU^o  , e a riqueza  crescido  em  huma 
muito  maior  razão.  A somma  . da  prata  era  circulação, 
da  qual  meio  dollar  he  a mais  alta  denominação,  he 
avaliada  em  5 a 8 milhões  , a primeira  he  natural- 
mente  a mais  approximada  conjectura,  visto  que  huma 
maioria  dos  Estados  , incluindo  aquelles  que  tem  feito 
o maior  progresso  no  commereio  e manufacturas  , usão 
notas  de  hum  , dois , e tres  dollars.  Conforme  huma 
informação  mui  respeitável  a circulação  do  Banco  do 
Estado  no  lt°  de  Janeiro  de  1 830  , deduzindo  os  bi- 
lhetes de  outros  Bancos  em  mão , era  de  perto  de  36 
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milhões  de  dollars ; dos  quaes  as  notas  abaixo  de  5 
dollars  montavão  a hum  pouco  menos  de  5 milhões, 
as  especies  a perto  de  13  milhões  , as  emissões  liqui- 
das do  Banco  dos  Estados  Unidos  erão  perto  de  13  mi- 
lhões , suas  especies  7 milhões  — circulação  total  perto  de 
50  milhões  de  dollars  em  notas  , e 5 milhões  em  prata 
com  hum  fundo  reservado  de  20  milhões  de  dollars, 
possuidos  pelos  Bancos. 

Como  estas  emissões  são  sustentadas  em  circula- 
ção pela  opinião  publica,  a communidade  deve  estar 
satisfeita  com  sua  segurança  e conveniência  , ou  o po- 
der que  sustenta  se  retiraria  promptamente.  Nós  temos 
Commercio  e riqueza  sufficiente  para  atrahir  e comprar 
os  metaes  preciosos  , assim  como  os  outros  muitas  ob- 
jectos  dè  luxo  que  compramos ; e podemos , por  tanto, 
ser  considerados  como  exemplificando  em-  parte  a opi- 
nião geral  de  Mr.  Lowndçs  , em  relação  á currencia 
de  papel  e dos  metaes  preciosos , que  diz  em  seu  re- 
latório sobre  qs  cunhos  , que  « em  toda  a parte  onde 
tem  existido  Commercíb  sem  o papel , as  especies  tem 
sido  abundantes , escaças  sempre  onde  tem  existido 
O papel  , ou  seja  com  commercio  ^õu  sem  elle  : de- 
vemos concluir,  que  quando  os  metaes  preciosos  se  tornão 
escaços  em  tanto  que  o preço  das  producções  extran-» 
geiras  , e domesticas  continua  alto  5 sua  escacez  resuU 
ta,  não  de  que  o paiz  seja  impossibilitado  de  havei-os 
e conservai-os , mas  de  sua  escolha  em  empregar  hum 
substituto  para  seu  uso.  » 

Tem  sido,  com  tudo,  suggerido  por  huma  au- 
thoridade  altamente  respeitável , frequentemente  citada, 
que  «.  o Congresso  pode , se  o achar  proprio,  impór  hum 
direito  de  sello  sobre  as  pequenas  notas  , qué  p6hhà 
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sua  ciréulação  , e também  tem  sido  proposto  em 
a conduzir  mais  oiro  á circulação  geralmente  * 
que  todos  os  bilhetes  abaixo  da  denominação  de  dez 
dollars  podem  ser  supprimidos.  A reducção  na  im- 
portância total  da  currencia  de  papel , resultante  de  humá 
suppressáo  das  pequenas  notas , pode  avaliar -se  em  seis 
ou  sete  milhões,  e a produzida  pela  suppressáo  das 
notas  de  cinco  dollars  a perto  de  oito  milhões.  Am- 
bas juntas  diminuirão  provavelmente  de  hum  quarto  a 
currencia  de  papel,  e substituirão  cunhos  de  prata,  e 
oiro  em  seu  lugar.  » 

A parcial  introducção  dos  cunhos  de  oiro , e prata 
na  circulação  farião  , sem  duvida , o nosso  meio  cur- 
rente  huma  medida  de  compras  mais  certa  e estável, 
e contribuiria  para  a gratificação  daqiielles  que  prefe- 
rem cunhos  ao  papel.  A Commissão  não  he  insensível 
ás  vantagens  assim  propostas  5 e se  circunstancias  autho- 
risão  qualquer  mudança  effectiva,  ella  concorrerá  prom- 
ptamente  em  taes  medidas  de  melhoramento  quaes  a ex- 
pediencia  possa  suggerir.  Ella  he  de  opinião  que  os  sa- 
lários do  trabalho  e 0 produeto  que  pequenos  lavra- 
dores passão  imm^intamente  aos  consummidores,  podem, 
com  vantagem,  e propriedade,  ser  pagos  em  cunhos, 
sobre  0 fundamento  de  que  esta  industriosa  e beneme 
ríta  classe  , que  não  deriva  beneficio  do  systema  de 
credito , não  haja  de  correr  qualquer  risco  no  meio  do 
v.  jpargamento. 

Huma  alteração  desta  natureza  abriria  hum  extenso 
mercado  interno  aos  - nossos  mineiros , pois  que  o oiro 
pode  então  ser  cunhado  a tal  regulação  de  valor  que 
segure  a sua  permanência  na  circulação  •,  e se  elle  fosse 
linjjtado  a effecluar  • os  pequenos  pagamentos  notados 
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não  exporia  nossa  prata  ao  acaso  , nem  poderia  recear-se 
que  huma  tal  medida  elevasse  injuriosamente  os  preços 
havendo  sido  certificado  pqr  huma  longa  «experiencia 
em  Inglaterra  que  tf  esta  alta  he  influída  pela  falta,  ou 
deficiência  naquella  especie  de  cunhos  somente,  que 
são  a principal  medida  da  propriedade  , e em  que  nossos 
balanços  com  os  paizes  estrangeiros  são  regulados  e pa- 
gos » porque  como  observa  Mr.  Ricardo  « a currencia 
de  prata  era , durante  huma  grande  parte  deste  periodo 
(hum  longo  periodo  prévio  a 1797)  muito  debaseada, 
mas  existio  em  hum  grão  de  escacez , e , portanto, 
sobre  o principio  que  antes  explanei , nunca  esta  baixou 
em  seu  valor  currente. 

He  porém  preciso  tempo  sufficiente  para  certificar- 
se  distinctamente  da  opinião  publica  em  respeito  a al- 
teração de  importante  caracter  , antes  que  esteja  no  po- 
der do  Congresso  o interferir  com  efficiencia. 

Independente  de  outras  difficuldades  existentes , a 
Commissão  conserva  a convicção  decidida  , que  a fé 
publica  soleiHffiemente  garante  aos  proprietários  do  Banco 
dos  Estados*Unídos  , o privilegio  d’emittir  notas  de  cinco 
dollars. 

Os  numerosos  relatórios  e informações  officiaes  , que 
tem  sido  dirigidas  ao  Congresso  sobre  cunhos  e curren- 
cia, abundantemente  instruem  a respeito  do  nosso  meio 
circulante. , * ' * 

A Commissão  ,.  por  tanto  , foi  de  opinião  que  por  - 
mais  fastidioso  que  pode^se  parecer  hum  minucioso  exa- 
me sobre  huma  matéria  tão  intrincada , era  do  seu  dever 
effectuar  huma  completa  investigação. 

Não  obstante  a notoriedade  da  grande  discordân- 
cia’ de  vistas  haver  preparado  a Commissão  a encoi^rar 
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a difficuldade  de  fazer  huma  escolha  entre  authorida- 
des  de  igual  eminencia  e capacidade,  assim  mesmo 
ella  sente  com  pezar,  que  suas  conclusões  diffirão  al- 
gumas vezes  dos  sentimentos  daquelles , pela  intelligen- 
cia  dos  quaes  ella  conserva  o mais  alto  respeito. 

Èjk.  Commissão  conferio  cuidadosamente  as  diversas 
opiniões  de  muitos  escriptores  de  grande  distincção  e 
celebridade,  sobre  este  complicado  e controverso  obje- 
cto ; e havendo  entrado  em  seu  exame  com  os  espiri- 
tos  não  preoccupados , e com  o mais  ardante  desejo  de 
chegar  a justas  vistas  de  princípios  geraes  , e de  sua 
beneficiente  adaptação  ás  peculiares  circunstancias  dos 
Estados  Unidos , ella  concluirá  agora  seu  relatorio  com 
a recapitulação  de  suas  deliberações  e analyses. 

1 . °  Que  as  operações  do  Commercio  hão  de  segu- 
ramente dar  a cada  paiz  sua  justa  e util  proporção  do 
oiro  e prata  em  currencia,  se  não  for  repelida  por 
papel  ou  sujeita  a restricções  legaes. 

2. °  Que  não  pode  ser  de  essencial  importância  a 
qualquer  Estado , que  a sua  proporção  da  moeda  do 
Commercio  assim  distribuída  consista  de  oiro,  ou  de 
prata,  ou  deaml^^os  metaes,  esta  sendo  o instrumento 
das  compras , mas  não  a commodidade  realmente  ca- 
recida. 

3. °  Que  ha  defeitos  inherentes  e incuráveis  no  sys- 
tema , que  regula  o padrão  de  valor  em  ambos  os  me- 
taes , oiro , e prata  5 sua  inestabilidade  como  medida 
de  contráctos  , e mutabilidade  como  currencia  pratica 
defuma  nação  particular  sãó  serias  imperfeições 5 era 
tanto  que  a impossibilidade  de  conservar  ambos  os  me- 
taes em  concurrente,  simultânea,  ou  promiscua  circu- 
lação, parece  scr  claramente  certificada. 
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4. °  Que  o padrão  fixado  em  hum  só  metal  he  o 
mais  approximado  á invariabilidade , e exolue  a neceá* 
sidade  de  ulterior  interferencia  legislativa,  . 

5. °  Que  oiro  e prata  não  circularão  promiscua- 
mente,  e em  coucurrencia  para  similhantes  objectos  de 
desembolço , nem  podem  cunhos  de  qualquer  daquelles 
metaes  sustentar-se  em  circulação  com  bilhetes  de  ban- 
co, possuindo  a confiança  publica,  de  iguaes  denomi- 
nações. 

6. °  Que  se  o interesse  ou  conveniência  nacional 
requer  o uso  permanente  das  aguias  de  oiro  e suas 
partes,  e também  dos  dollars  de  prata,  a emissão  dos  bi- 
lhetes de  banco  de  hum,  dois,  tres , cinco,  e dez 
dollars  , precisa  ser  prohiba. 

7. “  Que  se  daqui  por  diante  se  achar  conveniente 
conservar  ambos  os  metaes , oiro  e prata,  cunhados  em 
permanente  circulação , e preservar  a prata  como  me- 
dida de  commercio , e contractos , o oiro  deve  ser  res- 
tricto  a pequenos  pagamentos. 

8. °  Que  se  a intenção  he  preservar  a prata,  como 
a principal  medida  de  compras , permanente  e com  se- 
gurança , será  necessário  arbitrar  çr  ?alor  relativo  do 
oiro  abaixo  do  seu  presente  valor  medio,  ou  provável 
futuro  valor  no  Commercio  geral. 

Iníluida  por  estas  considerações , a Commissão  re- 
commenda  que  o padrão-valor  de  oiro  seja  regulado 
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conforme  a razão  de  hum  de  oiro  para  15  de  pra- 
ta 5 e que  a proporção  de  liga  daqui  em  diante  usada 
na  cunhagem  se  estabeleça  a hum  decimo,  e pdr  tanto 
submette  as  seguintes  emendas  ao  bill  do  Senado. 
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Padrão  Monetário  a oitava  de  oiro  , ao  titulo  de 
12’  ou  °’917’  computada  no  valor  de  2$500  pela  Lei 
de  8 de  Outubro  de  1833.  O valor' do  oiro  para  o 
da  prata  do  mesmo  titulo  como  15  5/8  para  1. 


PEZO 

DAS  MOÉDAS, 

TITULO 
DO  METAL. 

VALOR  LEGAL 
CORRESPONDENTE. 

ó 

4 oitavas 

0,917 

10$,  oudez  mil  rs. 

o 

2 „ 

*$. 

6 V4  „ 

5? 

H 

3 V8  ,, 

5? 

$500 

■*4 

1 V4  „ 

T} 

$200 

P-t 

* 5/4  „ 

•n 

$100 

COBRE. 

4 „ 

2 „ 

0 metal  no 
estado  de 
pureza. 

$020 

$010 

N.  B.  OÇJbr  nominal  será  estampado  sómente 
nas  iftoédas  de  cobre  : e quanto  ás  de  oiro  e de  prata , 
ficão  estas  subordinadas  ao  valor  nominal  do  Padrão 
Monetário , guardada  a relação  de  valor  entre  os  dois 
metaes. 

O signal  caracteristico  ($) , indicando  em  o nosso 
systema , que  o algarismo  posto  á esquerda  se  reporta 
á unidade  de  mil  réis , dispensa  o emprego  da  deno- 
minação réis , que  se  ommittio  na  expressão  dos  valo- 
res correspondentes  ás  differentes  moédas. 
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Êste  livro  deve  eer  devolvido  na  úl- 
tima data  carimbada 


